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o TEMPO:' Pressão Atmosférica Média 1009.8
milibares. Temperatura média do dia 32.8° má­
xima insolação 43.6° mínimo 22.9° (No Planalto

. média mínima 16.8°) Curnulus, Stratus, Cumu­
lunimbus, de claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Co.m trovoadas esparsas passando a
bom. No litoral: Bom durante o dia, instabilida­
des esparsas em trechos à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.
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CURSO PARA DECLARAÇÃO DO IR - A Dele­
gacia da Receita Federal, em Florianópolis,
promoverá de 13 a 17 do corrente, um curso de
preenchimento de oecraracào do Imposto de Renda­
pessoa jurídica -, que será dividido em duas
turmas. Os locais para realização dos treina­
mentos serão os auditórios da Federação do
Comércio de Santa Catarina e do Conselho Re·
gional de Contabilidade. As inscrições deverão
ser feitas, diretamente, no Nesaf, edificio Oe- .

comtur ou através do telefone 22-6033, ramal
54, onde. igualmente, poderão ser obtidas.maio­
res informações, inclusive quanto aos horários.

As

possibilidades
do Brasil

nesta Copa
Página 8

Executiva da Arena
reúne-se dia '4 para
marcar data da

convençao nacional

Curto circuito pode
ter sido a causa

do incêndio que
destruiu depósitos
em Blumenau

Página 3Página 6

/l····.·-··.'·:,

�

;,
"'�

PROTEGIDOS, E -TENENTES
TÉM O T(TULO.·DO RNAVAL

A Escola de Samba Protegidos da Princesa saiu-se mais uma vez vencedora do Carnaval, derrotando sua principal adversaria, a
Copa Lord, que inconformada com o resultado, acusou de injusto o júri. Entre as grandes sociedades, os Tenentes venceram fácil.

Empresa de

Londrina
aplica o
�t .

golpe� do

aluguel"
.em Camboriú
lesando 40
Pógina 6

Os garotos
,

na ponte. E
•

o turIsmo

organizado.
da Ilha.

o Ministério do Trahalho
os define, num jargão tecno­

'hurocrático, de integran­
tes do sistema "informal"
de trahalho. Mas ainda é

uma das coisas que Funcio­
mim, e hem, no turismo de
Florianópolis: os garotos

quetrabalham como guias
na Ponte Hercílio Luz. (pág. 16)

Samae elabora
projeto 'para acabar

com a poluição
no Vale do Itajaí
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Recomeça a

luta entre os

cristãos e

sírios no Líbano
Página n
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CAMARGO NÃO CONfIRMA O

ABRANDAMENTO DA CENSURA

�

Nestes Termos"
Pede Deferimento,

Florianópolis, de dezembro de 1977 - (a) - Dr. HENRIQUE
.
G,B. SE REN HAUSER - Procurador Judicial: DESPACHO: I. Fixo

.em Cr$ 108,562,67 (Cento e oito mil, quinhentos e sessenta e dois
cruzeiros e sessenta e sete centavos) o depósito inicial; II,
Deposite-se a irnportáncia acima na Caixa Econômica Estadual de
Santa Catarina.' (Posto Tribunal de Justiça), em nome .do expro-

,

pnado em conta 'vinculada a este Juízo; III, Comprove-se o depó­
sito. nos Autos: IV, Expeca-ss Mandado delrnissào de posse: V,
.Norneio perito o Dr, RENATO BASTOS SCHA-EFER, Torne-se-lhe o

COMPROMISSO: VI. Cite-se por edital ô expropnado: VII.! - se.
Em 04/01178. (Ass.) RENATO MELILLO FILHO - Juiz de Direito
Substituto, em Exercício.

E para que chegue ao conhecimento 'de todos a quem inte­
ressar possa, mandou o Doutor Juiz Expedir o presente edital. que
será publicado pela Imprensa, afixado um exemplar no lugar de
costume Dado e passado aos vinte e quatro dias 'do mês de ja-

.' d ar rtr I'nll noventos e setenta e oito, Eu, ORLANDO
C. lI\Pl.IN, Escrivào. Subscrevi

Brasília - O Assessor de

Imprensa da Presidên­
cia, coronel Toledo Ca­
margo, não confirmou
ontem a informação pu­
blicada por um jornal
paulista a respeito do
abrandamento da cen­

sura nas emissoras de
rádio e televisão, mas

considerou "chocante"

o fato de que a notícia,
"que representa pro­
gresso, abertura e aper­
feiçoamento", tenha
sido comentada "com

toq ues de amargura,
como se fosse algo er­

rado".

processo gradual, pro­
g ressivo, decidido e

firme. Deus permita que
a notícia seja plena­
mente verdadeira".
O coronel Camargo

repetiu várias vezes que
se sentia "profunda­
mente chocado" com o

comentário feito em

torno da informação,
afirmando que conside­
rava "ótima" a notícia
do abrandamento da
censura, mas que não
entendia o "toque

- de

amargura", do jornal.
Ele tomou conheci­
mento da notícia apenas
pela "sinopse" prepa­
rada pela Agência Na­
cional, que todas as

manhãs faz um resumo

dos editoriais e das ma­

térias de primeira pá­
gina dos principais jor­
nais do país.
Ao responder à inda-

"Eu não confirmo
nada - frisou o porta-voz
do governo. Mas essa é
a grande meta da polí­
tica do presidente Gei­
sel e ele já disse inúme­
ras vezes. Sua meta ní­
tida é essa, mas num

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

5a. RM/DE * G L CAT
630. BTL DE INFANTARIA

EmTALDETOMADADEPREÇOSN�01n8

,

Acham-se abertas as inscrições até às 10:00
horas do dia 27 de fevereiro de 1978, para forneci"
mento de carne bovina, frangos abatidos e pães de
trigo para esta Unidade, pelo prazo de 90 (noventa)
dias, a partir de 1°. de abril de 1978,

LOCAL: Ou artel do 630. Batalhão de Infantaria
- Rua Gaspar Outra na. 370 - Estreito - 88.000 -

F lorianópolis-SC
1I0HARIO: Das 08:00 às 11 :00 horas e das

13:30 às 17:00 horas.

INFOHMAÇÜES: a) Capital Social mínimo de

Cr$ 40.000,00; b) Os esclarecimentos necessários
serão prestados no local acima com o Presidente
da Comissão de Licitação; c) O Edital acha-se a

disposição dos interessados nesta Unidade.
ENTHEGA DAS PHOPOSTAS: Até às 09:00

ho ras do dia 08 de março de 1978,
ABEHTUHA DAS PROPOSTAS: às 10:00

horas do dia 08 de março de 1978.

Quartel em Florianópolis-SC, 09 de fevereiro de
1978

HENRIQUE MORAES DE UMA-MAJ
PRES COMIS UC

.

..

.... .' ..... ... " ,�

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

.Juizo DE DIREITO
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA
E ACIDENTES DO

.-

1ABALHO

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

,

O Doutor, RENATO MELlLLO FIL'1-iO, Juiz de Di­
reito Substituto na Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da
Lei, etc.

Pelo presente edital, com o prazo de trinta dias, cita a todos
os interessados para os termos de um protesto requerido por
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO dos autos de nO.004/78, nos termos
da petição adiante transcrita e seu respectivo despacho: Petição
inicial:-"A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, por
seu Procurador abaixo assinado vem, com fundamentos no dis­
posto do Dec. Lei 3365 de 21.06.41, expor e a final requerer:

1°._ Pelo Decreto nO.087/77 de 27.07,77, foi declarado de
utilidade pública para fins de desapropriação em regime de ur­

gência, entre outros, um imóvel com as seguintes características
e confrontaçóes: •

Frente ao sul, medindo 12,45m (doze metros e quarenta e

cinco centímetros), com a rua Des. Gil Costa; fundos, ao norte,
medindo 11,95m (onze metros e noventa e cinco centímetros)
confrontando com Aêcio Antonio V.ieira; lateral leste, medindo
39,76m (trinta e nove metros e setenta e seis centímetros) extre­
mando com Vitória Haschel e lateral oeste, medindo 37,30m
(trinta e sete metros e trinta centímetros), confrontando com' o
lote no.500 de propriedade ou proprietário desconhecido. Tem o

imóvel a área total de 470.07 m2 (quatrocentos e setenta metros e

sete decímetros quadrados).

2?- Trata-se de imóvel sem benfeitorias e, necessitando, a

Municipalidade, do. terreno para rápido inicio de obras, vem, 'na
forma do artigo 15 'do citado diploma 'legai', requerer a imissão

provisória na posse, para o que deposita a importância de
CrS,108.562,67 (cento e oito mil quinhentos e sessenta e dois cru-

,
zeirose sessenta sete centavos), correspondente à avaliação,

J
,

,

"

3,°._ Contudo': o proprietário do imóvel expropriado é desco-
.rihecido. Assirn. na forma do artigo 18 do já invocado D.L.,no.
3365/41. quer-se seja procedida a citação por edital, afim de que
·seus proprietários tenham ciência da ação e se pronunciem sobre
a aceitação ou recusa do valor ofertado. contestando o mesmo, se
lar o caso, e acompanhando o feito até final decisão.

Na forma do parágráfo único do artigo 14 do D.L.3365, indica
como seu assistente de Perícia, oEnqenhéiroDr. LÉO SARAIVA
CALDAS.

, '

,

.

RENATO MELiLLO FILHO
JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

EM'EXERCICI!)

,----------------------------------------------,
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gação de um jornalista
sobre se ele teria man­
tido algum contato com

o Ministro da Justiça
sobre censura, o coro­

nel Camargo disse que
qualquer afirmação sua
seria inconveniente. "Se
eu disser que sim ou

que não, acrescentou,

as duas posições são
falsas e delicadas, pois
a censura tem critérios
próprios. Assim, qual­
quer resposta minha
seria Inconveniente. Por
exemplo, se eu disser

q ue tem q ue acabar a

censura, eu estaria
dando uma de bom
moço, dando uma posi­
ção.favorável, mas que
seria um pouco farisaica
de minha parte".

O porta-voz do Palá­
cio do Planalto, ao co­

mentar também a in-

formação de que o ge­
neral João Baptista Fi­

g uei redo estaria prepa­
rando uma "cartilha" de
seu ideário político,
afirmou que o Chefe do
SNI realmente dedicou
os feriados de carnaval
ao estudo de problemas
nacionais, "para os en­

cargos que são previsí­
veis".
"Claro que o general

Figueiredo está estu­
dando, trabalhando,
meditando e fazendo
suas anotações. Ati nal
ele é um candidato indi­
cado pela Ar.ena para a

sucessão presidencial.
Mas a expressão "car­
tilha" não tem sentido.
Não se coaduna com

esse tipo de trabalho.
Primeiro, porque ele
não está fazendo car­

tilha para ninguém, mas
para si mesmo".

.

Feriadão retém caminhões
na fron teira argentina

Porto Alegre -,Mais de 300 caminhões congestiona­
vam, ontem, o terminal rodoviário junto a ponte in­
ternacional uruguaia Paso de Los Libres, ligação
do Brasil com a Argentina, em decorrencia do fe­
chamento, durante O carnaval, do parque de esta­
cionamento da Cobec e do posto do Ministério da
Fazenda. •

O Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gem (DNER) montou um plantão ininterrupto, du­
rante 24 horas por dia, liberando imediatamente os

caminhões mas estes s6 podiam cruzar, num fla­
grante contrasenso, sem suas cargas pois a alfan­
dega não operou durante os festejos de mamo.

O prefeito de uruguaiana, coronel Antonio Carus,
lamenta o acontecido informando que a Prefeitura
entregou a exploração do terminal rodoviário pro-

. visório gratuitamente para a Cobec: "como se trata
de uma empresa de economia mista, obedeceu o
feriado do carnaval e não abriu também nos demais
dias, o que levou a grande concentração de ca­

minhões", disse ele.
O gerente da transportadora Transpesca, de

Uruguaiana, sr. Renato Mohr, queixa-se também
dos preços cobrados pela Cobec, que vão de Cr$
400,00 pelo primeiro dia de estacionamento a Cr$
1.200,00 por cada dia a partir do quinto, mais im­
postos e taxa de seguro.
Em contrapartida, segundo ele, os caminhonei­

ros nada recebem, ficando isolados numa área de
20 mil metros quadrados sem luz e com um ba­
nheiro provisório, de madeira, ainda em constru­
ção. Ele acrescenta que sua empresa perdeu pelo
menos duas cargas de pessegos que se deteriora­
ram enquanto os funcionários da fazenda brinca­
vam no carnaval: "Uruguaiana registra as maiores
temperaturas do Estado, chegando a 36 graus e os

pessegos depois dos 6 graus positivos entram num
I

processo irreversível de deteriorizacão". Abertos
os caminhões frigoríficos, contou ele, vertiam
água, restando apenas caroços e casca.
Grande quantidade de peras, que também en­

tram em fase de amadurecimento aos quatro graus
positivos, foi perdida nestes dias de espera, acres­
centou, afirmando que os prejuízos só não foram
ainda computados porque muitos camlnhóes ainda
aguardam liberação.

O diretor de transportes do DNER, sr. Darci Ros­
petto, adianta que não houve praticamente pro­
blemas com a liberação dos caminhões agora que
um acordo Brasil-Argentina estabeleceu que os
veículos para transporte internacional devem pos­
suir um registro especial: "As empresas estão se

adaptando a nova legislação e tudo corre normal­
mente".
Os transportadores reclamam principaimente do

tratamento diferenciado que a alfaridega está

dando para produtos importados e exportados.
Durante o carnaval, funcionou um plantão eSPe.

cial mas apenas para as cargas de bananas corn
destino a Argentina. Para as frutas importadas, não
foram feitas concessões e a maior parte da mercs,
doria de procedência argentina, onde os transpor.
tadores não contavam com os impecilhos provoca,
dos na administração pública brasileira com o caro
naval, ficou retida na fronteira.

O chefe do setor fazendário de Uruguaiana. Sr,
Hagop Seraidarian, por seu lado, afirma que a re­
tenção de caminhões na fronteira "é fato absolu.
tamente normal, alguns chegando a esperar mais
de mes porfalta de numerário ou de documentos",
Ele acrescenta que de nada adiantaria os tuncíe,

nários do Ministério da Fazenda trabalharem duo
rante o carnaval "pois os bancos estariam fecha­
dos e nenhum despachante conseguiria recolher
os impostos indispensáveis para liberação da mero
cadoria". (' <

Justiça não decide
sobre saque do FGTS

Brasília - São ilegais as Vários juizes federais,
decisões judiciais que de quase todas as capí­
mandam levantar o tais, vem concedendo
FGTS. Somente a admi- mandados de segurança
nistração tem cornpetên- para o levantamento do
cia para determinar essa dinheiro depositado no

operação bancária. Esse fundo. Atendem a pedi­
entendimento foi mani- dos que não especificam
festado ontem pelo Tri- o direito ao levanta­
bunal Federal de Recur- menta. Os interessados
sos, ao reformar uma apenas comprovam o de­
sentença da Justiça Fe- pósito em seu nome e re­
deral de São Paulo, que querem a liberação.
autorizara o trabalhador Do início de Janeiro até
autônomo Abdias Simas o dia 3 de fevereiro, o Tri­
Santos a resgatar os de- bunal Feder.al de Recur­
pósitos que possuia no sos distribuiu 5 mil e 500
FGTS. processos para serem re­

latados pelos seus 16
ministros-vogais.
O trabalho

desenvolveu-se no pe­
ríodo de férias para recu­

perar o tempo perdido na

espera de nomeação dos
seis novos ministros do
Tribunal.' _

Não se fez a distribui­
ção antes para evitar uma
posterior, redistribuição,
com a nomeação e posse
dos novos ministros já
ocorridas. E continua a

distribuição dos pro­
cessos que se encontra­
v�m paralisados.

Em parecer dado no

processo, a 1a Subprocu­
radoria Geral da Repú­
blica sustentou que o le­
vantamento dos valores
do fundo é matéria de
"estrita competência
administrativa", não po­
dendo a justiça deterrnt­
nar sua liberação, a não
ser quando concede
mandado de segurança
contra a autoridade que,
ilegalmente, deixou de
atender um beneficiário
do FGTS com direito ao
seu resgate.

Brasil e Chile se distanciam na política
__,Hà -� o isolarnento v�;iío Geisel não houve Carlos Andres Perez. Sil- dista'fitle, no aspecto polt-

I

mundial ao regime militar senão um encontro de au- veira já recebeu o chance- tico, de Pinochet: é impos­
d9 general Augusto Pino- toridades de primeiro esca- ler da Guiana, Colombia e sível aproximar-se do Chile
ehet determinou um dis- Ião: a vinda de Augusto Pi- Suriname. Mas os raros e oferecer um apoio aberto
tanciamento político do nochet justamente na encontros do chanceler ao governo militar·sem so­
Brasil com o Chile nos úl- posse de Geisel. com o chanceler chileno frer sérias represálias por
timos anos. Apesar de A sucessão de encontros ocorreram sempre em reu- parte daquelas dezenas e

manter estreita amizade presidenciais e de chance- niões abertas, como a ONU dezenas de países, a co-

cam todos os países. do leres que o Brasil tem bus- e a OEA, jamais em encon- meçar pelos próprios EUA.
"Cone Sul", o governo cada com os países do tros privilegiados e pre- Mas será concreta a ati­

--------------------------------' brasilelro tem rejeitado, "Cone Sul" cria uma Inter- viamente marcados. Por tude brasileira? Aparente­
sistematicamente, uma rogação a respeito do que isso acontece? mente, sim. Além de rejei­
aproximação maior com o Chile: por que jamais se "O Chile e anatema", tar qualquer possibilidade
governo militar. chileno no cogitou de um encontro do responde objetivamente de encontros abertos, o

plano político. Mas, a mar- presidente Ernesto Geisel um diplomata. "Por mais governo brasileiro só con­

gem deste distanciamento, com o general Augusto Pi- que se considere o Chile versou diretamente com o

o comércio bilateral dos nochet, ou, em um plano um amigo, jamais se po- governo chileno quando o

dois países tem sido flo- inferior, do chanceler Aze- derá demonstrar esta ami- chanceler Azeredo da Sil­
rescente desde a ascensão redo da Silveira com o zade publlcamente en- veira esteve na -ONU ou na

de Pinochet, com um chanceler Patrício Carva- quanto a junta militar esti- OEA e, em especial, na

grandra saldo favorável ao jal? .ver no poder", esclarece Assembléia-Geral da ONU
Chile, que aumenta de ano

O outro, com franqueza. "O de 1976, que se realizou
presidente Geisel já

teve quatro encontros co-m Chile está ilhado no em Santiago do Chile. Fora

mundo e quem ousar que- isso, seguem os tradicio­
presidentes do Uruguai

brar este isolamento cai nais encontros de militares.

(dois com Juan Maria Bor-
daberry e dois. com Apari- nele também, é como uma

- que jamais foram inter­
teia de aranha indesejá- rompidos - e os encontroscio Mendez) e o chanceler

Azeredo da Silveira rece- vel", afirma outro. anuais da comissão espe-

beu em Brasília o ex-

-

cial de coordenação
Em. março de 1974, chileno-brasileira, que sechanceler Juan Ca rlo s

quando o seu governo reuniu, sob o maior sigilo.
ainda não era o alvo prefe- Em novembro de 1977, em
rido da esmagadora maio- Brasília, pela última vez. As

sei, e inúmeros outros com ria das nações na ácida crí- reuniões de comissões

o chanceler Alberto No- tica pelo desrespeito dos mistas bilaterais são

ques. O presidente tam- direitos humanos, o gene- sempre divulgadas com

bém já foi a' Bolívia, ral Augusto Pinochet es- enfase pelo Itamarati, mas

encontrou-se com o presi- teve presente éI posse do a chileno-brasileira passou
dente do Peru na fronteira general Ernesto Geisel. Na despercebida, sem qual­
e recebeu o presidente época, com seis meses de quer menção da chancela­

governo Pinochet recebia ria brasileira.
as glórias de ,"Cone Sul" O Chile, sob este imenso
por ter derrubado, com um cerco, tem-se. válido do
golpe militar, o único go- 'aumento de suas exporta­
verno socialista do "Cone ções para tentar compen­
Sul". Aos poucos, a glória sar, no planoeconô�ico­
se transformou em ana- comercial as suas dificul­
tema, pelas sucessivas e dades do plano político.
insuspeitas acusações de Com uma inflação acima
desrespeito aos direitos dos 200 por cento em 1977
humanos, com condena- (278 por cento em 1976, úl-
ções oriundas dos mais di- timos dados conhecidos

MISSA DE 7° DIA

Filhos, filhas, genros, noras, netos e bisnetos
de JOSÉ JOÃO DA SILVA, convidam parentes e

amigos para a Missa de 70 dia, que será mandada
celebrar em sufrágio de sua alma, no dia 11 de fe­
vereiro (sábado) às 17 horas, na Capela da Irman­
dade Irmão Joaquim (Asilo dos Velhinhos), na Av.
Mauro Ramos, A todos que comparecerem a este
ato de fé cristã, a família profundamente agradece.

BONATO S/A· COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC. 84.583.608/0001-86

JOACABA - SANTA CATARINA

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionistas,
'que acham-se àl sua disposição, na sede da em-

<'

presa, à Av. XV deNovembro, 318 em Joaçaba, Es­
tado de Santa Catarina, os documentos a que se
refere o art. 133 da Lei na 6.404 de 15.12.76, relati­
vos ao exercício social findo em 31 de dezembro de
1977.

JOAÇABA, se, 04 de fevereiro de 1978
,
A DIRETORIA

EBRASA • EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUo
ÇAO NAVAL S/A

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 20.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO -14.499.800,00

CGC-MF - 84,306.430/0001-26

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
_ CONVOCAÇÃO

Ficam 0S senhores acionistas desta sociedade convi­
dados a sereururern em Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 16 de fevereiro de 1978, às 17.00 horas
em sua sede social a 8R-101 - km 112 - Salseiras -Itajaí­
SC a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Transformação de sociedade anônima de capital auto­
rizado em sociedade anônima.
2 - Incorporação de valores liberados pelo Pro cape de
capital social da empresa.
3 - Distribuição de ações boniftcadas com aproveitamento
de reserva de correção monetária.
4 - Reíorma do estatuto social para adaptação a nova lei
das sociedades anônimas (Lei 6.404 de 15/12/76).
5 - Eleição de novos di-etores e fixação de seus honorá­
rios.
6 - Assuntos gerais de interesse da sociedade.

Itajaí, 03 de fevereiro de 1978
A DIRETORIA

08S.: Publicado nesta data por falta de espaço.

�-------------------------------------------.

LUNARDI S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-83298489/0001.57 - INSCR. EST. 250122324

AV. PROGRESSO. 687 - XAXIM - SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos Srs. Acionistas que acham-se a sua disposição
na sede social da empresa, á Av. Progresso, 687 na cidade de
Xaxim. Estado de Santa Catarina, os documentos que se refere o

artigo 133 da Lei n.> 6.404 de 15.12.77-. relativos ao exercício so­

cial findo em 30 de novembro de 1977,

ASSEMBLÉIAS GERAIS
São convidados os Sr.s Acionistas a se reunirem em assembléias
gerais. Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se. cumulativa­
mente. às 8.00 fiaras do dia 22 de fevereiro de 1978, na sede social
da empresa. à Av. Progresso, 687 na Cidade de Xaxim, Estado de
Santa Catàrina. para deliberarem sobre a sequinte ordem do dia:

a) l.e itura. discussão e votação do relatório da Di reto ria, dernons­
traçóes financeiras, pareceres do Auditor e Conselho fiscal, relati­
vos ao' exercício social findo em 30.11.1977;
b) Eleição do Diretor de confo rrnidade co-n o artigo 12°. capítulo
III dos Estatutos Sociais:
c) Eleição dos membros .etetivos do Conselho Fiscal e respectivos
suplentes:
d) Fi'xação da remuneracàocos membros do Conselho Fiscal e da
Direto ria:

e) Aumento do .caprtal social com fundos de reserva na ordem de
três milhbes e trezentos mil cruzeiros:
f) Alteraçóes estatut.rrras correlàtas:
g) Outronassuntos de ,nte'resse social.

.

.'

Xaxirn. 20 de [aneiro de 1978
LUIZ LUNARDI - Dir. Gerente
SILVIO LUNARDI - Diretor

. '

para ano.

Apesar de distante, o

Brasil tem ajudado bas-
tante o regime militar chi­

leno, cuja economia se ba­
seia no aumento das ex­

portações. Comprando
cada vez mais e impor­
tando pouco, o Brasil tem

propiciado ao Chile um

Bianco. Com o presidente
Alfredo Stroessner foram
cincoos encontros de Ge-superavit que auxilia no

equilíbrio de sua balança
comercial. Em 1976, o co­

mércio bilateral, nos dois
sentidos, representou 10

por cento do comércio
total chileno. Mas, a des­
peito disso, em todo o go-

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

Comunicamos, a quem interessar possa,
que por motivos de ordem administrativa, fica
anulada a Tomada de Preços objeta do Edital
na 2/78 - Processo Administrativo na
630.183/78, Em data oportuna, promover-se-á
nova Tomada de Preços, com outros quantita­
tivos.

Florianópolis, 9 de fevereiro de 1978
,

José Locks
CHEF� DO SAD-16

versos canais, do Papa a

ONU, da anistia interna­
cional aos governos mais

democráticos, do mundo

comunista aos EUA.

Discretamente, o Brasil,
acompanha, no plano polí-

no Brasil), �ma renda "per
capita" em torno dos
dados- conhecidos no Bra­

sil), uma renda "per ca­

pita" em torno dos mil dó­
lares EI um produto nacio­
nal bruto de 10 bilhões de

tico, a atitude de dezenas e dólares - devido, princi­
dezenas de países que cor- palrnente ao cobre - o país
taram o Chile de suas' de Pinochet segue comer­

agendas amistosas. A ciando com-uma facilidade
franqueza de alquns di- que não parece exercer no
plomatas explica a atitude plano potrtico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aureliano espera

"sinal verde" para

falar em sucessão
Belo Horizonte - O governador Aureliano Chaves, ape­

sar das consultas. que tem recebido, decidiu não indicar,
. nem apoiar, antes da Indlc�ção oficial do Palácio do Pla­
nalto, nenhu� candidato. a sua própria sucessão e não
deseja, tambem, c�>nduzlr o processo de escolha, por
entender que esta e função do Partido.

O governador, que se encontra em Três Pontas, des­
cansando em sua fazenda de café e leite, de onde regres­
.sará amanhã, tem manifestado'a políticos que o procu­
ram apenas o desejo de que seu sucessor dê continui­

dade à sua obra administrativa e política seja um político
afinado com as aspiraç�es do povo min'eiro.
Dentro desta onentaçao, o governador Aureliano Cha­

ves tem mantido conversas com deputados federais e

estaduais mineiros, deixando claro que dará total apoio
ao candidato que surgir do processo de escolha.
por enquanto, embora venha sendo solicitado a se

manifestar, o Sr. Aureliano Chaves tem apenas dito que
não deseja conduzir o processo. O seu objetivo é apenas
c-oe garantir continuidade administrativa e política no

Estado.
.

Por outro lado, os dois candid.atos mais fortes ao Go­
v�rno de Minas, deputados Francelino Pereira e Murilo
Badaró, conscientes de que a solução para o Palácio da
Liberdade sairá do Palácio do Planalto, no momento

oportuno - ap,ós a convenção nacional. do partido, não
realizaram, ate o momento, qualquer arregimentação de
bases eleitorais e há muito tempo sequer visitam os dire­
tórios municipais-que seguem sua orientação política.
Mesmo sabendo que a solução virá do Palácio do Pla­

nalto e que de nada adiantaria arregimentação de base
eleitorais, os deputados João Ferraz e Homero Santos

• são os únicos candidatos que tem procurado apoio de
: diretórios municipais. O primeiro enviou circular a todos
: os diretórios municipais da Arena, expondo os objetivos'
: de sua candidatura e o segundo anuncia que tem apoio
: de 200 diretórios.

Senador se ocupa em

fazer sua plataforma
'1 Rio - contrariando um hábito que mantém desde o início

,� de sua campanha, o senador Magalhães Pinto não rece­

.:; beu ontem a imprensa, alegando que precisava ocupar
!; todo seu tempo na redação final de sua plataforma polí-
: tica. -,

I; O documento, cuja apresentação o próprio candidato

.; rotula como seu mais importante passo na campanha,
: vem sendo elaborado há pelo menos três semanas, con­
: tando com a colaboração do ex-ministro Severo Go�es e

, dois professores.
: O ex-ministro da Indústria e Comércio chegou ontem

: bem cedo ao apartamento do político,na Avenida Atlân­
,

tica, onde almoçaram juntos. Só depois das 16h os dois
; rumaram para o escritório do senador, 'no Banco Nacio-
·

.

I naLfJ1as não se r�YhÜ<r.a,ITl no terceiro andar, corno
i sempre fazem.

De acordo com funcionários do gabinete, o senador

, apenas deixou lá sua maleta e se retirou rapidamente
i para outro andar no prédio, a fim de voltar ao trabalho

:: com o sr. Severo Gomes na maior privacidade possível.
: Os repórteres ainda insistiram muito junto aos assesso-
I .

: resqdo senador, para que ele concedesse ao menos uma
·

rápida entrevista, mas a resposta era sempre a mesma:

,
"ele está ocupadíssimo na redação da plataforma. Vocês

, sabem que ele nunca se furta a falar com a imprensa,
: mas hoje não dá. Voltem amanhã, por favor".

Líder do MDB nada sabe

a respeito de
I •

renuncia

•

São Paulo- "São rumores, pois não tenho nenhuma in­

! formação concreta a esse respeito", foi a reação do líder
I

� do MDB na Câmara, deputado Freitas Nobre, ao ser per-
'; guntado se sabia da eventualidade de o senador Magalh­
: ães Pinto vir a renunciar ao SELU mandato no Senado da

; República, como forma de protestar contra o que chama
: de pressões contra sua candidatura a sucessão prési­
� dencial.
.;' O de, 'rtado conversou por meio de telefonemas, com

� Brasília, procurando informações sobre a eventual re­

� núncia do senador. como candidato e como membro do

:Senado
I

.

: O deputado Freitas Nobre disse: "tudo indica, no en-

:tanto, que o senador Magalhães Pinto,. pressionado de

: todos os lados pela estrutura do governo e pelas contin­

;gências de uma fidelidade partidária que tem sido

-sempre útil a Arena, venha a ter um gesto heróico e

.: histórico. Pelo que conheço de sua personalidade, acre­
.dito que reconhecendo a existência dessa pressão venha

[com sua autoridade denunciar a farsa do processo indi-

catario'·'.
'

NOVOS PARTIDOS

·

"Embora o MDB seja favorável ao pluripartidarismo,
;não entendo que u ma reforma partidária seja feita antes
I . ..

;das eleições de 15 de novembro. Se isto ocorrer, o eleitor

:ficará impossibilitado de discernir �ntre os candidatos e

;as legendas, e a eleição será eivada de ilegitimi­
:dade", afirmou; o líder da Oposição na Câmara depu-.
:tado Freitas' Nobre.
: O deputado rechaçou a tese de eventual, reformà dos

:partidos antes das próximas eleições, e garantiu que "a

:reformulação só poderia ser feita após o pleito e assim

:mesmo dentro de preliminares indispensáveis· as carac­

; terísticas de formação democrática dos vários grupos fi­

!Iosóficos e políticos, sem o que a estrutura partidária
;COntinuaria artificial e impeditiva do agrupamento de

:todas essas tendências".

: O Sr. Freitas Nobre defende a união do MDB "com as

:características de conjunção de partidos, até que o obje-
.

pivo central de seu programa, que é a redemocratização
;Iolal, seja alcançado. As simples cogitações de reformu­

lação partidária não devem servir para o enfraqueci­
mento do MDB, que precisa estar coeso com as eleições
de 15 de novembro".

FRANCELINO REÚNE
EXECUTIVA DA ARENA

NA TER.ÇA -FEIRA
Brasília - O deputado

.

-

somar os oito dados
Francelino Pereira para a filiação. Se o

partido pedir o registro
no mesmo dia da con­

vençáo e o candidato
se filiar no dia se­

guinte, desprezando o

restante dos dias,
então a convenção
poderia ser realizada
até mesmo no dia 13
de abril, dois dias
antes do prazo fatal
para o registro das
candidaturas.
Recusando-se a dis­

cutir o' problema das
sucessões estaduais
em termos de estados
isolados, o deputado
Francelino Pereira,
presidente Nacional da
Arena, voltou a afirmar
q ue esse assu nto so­

mente será resolvido
depois da realização
da Convenção Nacio­
nal do partido, em

convocou ontem a

Comissão Executiva
. da Arena para uma

reunião nó próximo
dia 14, terça-feira; às
11 horas, quando mar­

cará a data da convo­

cação do Diretório Na­
cional que por sua vez

fixará o dia em que a

convenção Nacional
do Partido estará reu­

nida para homologar
as candidaturas do

general. João Baptista
de Figueiredo e do go­
vernador Aureliano
Chaves a presidência e

vice-presidência da

República.
O. Diretório terá um

prazo mínimo de oito
dias para se reunir",
após' a convocação
pela Comissão Exécu­
tiva, e igual prazo mí­
nimo será dado, con­

forme a legislação' elei­
toral, para que a Con­

venção se reúna a fim
de homologar os

nomes dos candidatos.
A decisão do presi- .

dente da Arena de
convocar a Comissão
Executiva para o dia 14

próximo não implica,
porém, a obrigatorie­
dade da reunião do Di­
retório Nacional oito
dias depois, isto é, no

dia 22, porque a legis­
lação éstabelece ape­
nas o prazo mínimo,
necessário a publica­
ção de editais de con­

vocação. mas não fixa
o prazo máximo. As­
sim, a convenção será

.

mesmo realizada em
,t. ,

.. ,. n;:"�';--_' CJfJl

abril, possivelmente no .do registro do candi­
dia 9, embora o sr. dato à mesa do Se­
Francelino Pereira evi- nado e mais o de -oito
tasse ontem confirmar dias que o presidente
essa data. da mesa dará aos can-

Se a Arena quisesse, didatos para que se fi­
a Convenção Nacional liern ao partido; caso já
poderia ser realizada não estejam filiados.
no dia 2 de março, A lei determina que o

quando estariam ven- registro, dos candida­
cidos os pois prazos tos seja feito até seis
mínimos de oito dias meses antes da ele i­
estabelecidos pela lei ção,isto é, no dia 15 de

para separar as datas abril. Mas, como há um

da realização da reu- prazo de 18 dias entre
nião da Executiva Na- a data de realização da
cional da em que se convenção e o re­

reunirá o Diretório, e a gistr'o, destinado à
deste daquela em que formulação do pedido
a convenção estaria e à filiação dos candi­

r�unida. dates, a data máxima
Mas a decisão do para a convenção seria

partido é não se fixar 28 de março, �se usa-

nos prazos mínimos. dos todos os prazos.
De acordo com a le- O senador Petrõnio

gislação eleitoral, a Portela explica o

convenção da Arena acréscimo desses 18

poderia ser realizada dias: É que , após a

até mesmo no dia 14 realização da conven­

de abril, uma vez des- ção, a Arena tem dez

prezados, pela não uti- dias para pedir o ré-
I ização, os prazos de gistro dos candidatos,

d�z".�ia� para o p�çjt�2."'; aos' quais .se . podem

abri I.
A resposta foi dada

quando um repórter
perguntou se ti nha
fundamento a notícia
de q�e a sucessão pau­
lista seria decidida na

próxima
feira.
Mesmo diante da in­

sistência do repórter, o
.

presidente da Arena
recusou-se a comen-

. tar, negar ou confirmar
diretamente a questão,
reiterando o que, se­

gundo ele, vem di­
zendo há algum
tempo: "Sucessões es­

taduais só depois da

Convenção Nacional,
"e isso é válido para
todos os Estados «ía

.t�.der�ç?q,". "o ,:; e �;:.

segunda-

Senadormostrará documentos
sobre corrupçoo de Pedrossian

Brasília -

Mendes
, (Arena-MT)

O senador
Canale

dará à im-

a pessoas amigas que,
posteriormente, as "de­
volveriam" ao ex­

governador. O Sr.' Pe­
d rossian teria ganho
cerca de Cr$ 1.8 milhões
ao vender estas terras.
O grupo arenista con­

trário ao Sr. Pedrossian
intensificar§. nos próxi­
.mos dias a campanha
contra o ex-governador,
a fim de tornar imprová­
vel, se não impossível, a
sua indicação para go­
vernador do futuro Es­
tado de Mato Grosso do
Sul.
Além da ação já desen­
volvida pelo senador
Mendes Canale e pelo
próprio governador
Garcia Neto, o ex-

governadór José Frageli
já solicitou audiência ao

Ministro Golberi do
Couto e Silva, Chefe do
Gabinete Civil, para lhe
dar o seu testemunho.
Inicialmente o senador

Mendes Canale estava

disposto a divulgar a

documentação contra o

Sr. Ped rossian logo
após o carnaval. Con­
tudo, resolveu adiar

para segunda-feira pró­
xima, porque alguns
documentos ainda não
haviam sido entregues
às autoridades federais­

especialmente ao Gabi­
nete Civil da Presidên­
cia da República. Toda a

documentação já coli­

gida está autenticada, a

fim de evitar contesta­

ções.
Em relação' às terras

pertencentes a uma co­

lônia agrícola estadual, .

o sr. Pedrossian, de
acordo com seus oposi­
tores, teria cometido vá­
rias ilegalidades, como:

1) - distribuiu terras a

quem já as possuía; 2) -

entregou mais de um

lote a várias pessoas,
quando a lei determi­
nava que ninguém po­
deria receber mais de
um. Posteriormente,
acentua o senador
Mendes Canale, teria
havido ainda a devolu­

ção ao governador atra­
vés de uma venda prati­
camente simbólica.

Cardeal quer cautela na

. campanha pró exilados
Porto Alegre - O cardeal

Vicente Scherer disse, on­

tem, que antes de ser desen­
cadeada a campanha nacio­
nal em favor de 10 mil exila­
dos \ brasileiros, "deve se

ouvir as duas partes interes­
sadas. Um doutor (Dalmo
Dallari) disse existi rem 10
mil, outros dizem que são
menos. E também se deve
averiguar se a situação é in­

justa ou não, saber os moti­
vos porque estão no exte­
rior, se são ou não culpa­
dos".

- Não tenho dados para ve­

rificar a situação dessas
pessoas, mas-se são inocen­
tes, existe injustiça; se são
culpados, não sei o que se

deve fazer. Se a situação é
injusta, se deve examinar,
detidamente, porq ue estão
no exterior, qual a situação
deles; mas, sempre, se deve
ouvir os dois lados, e não um

lado só", salientou Vicente
Scherer.

O prelado gaúcho lem­
brou, por outro lado, que
"existe muita miséria nas
nossas cadeias e se deveria
olhar para essas pessoas,
para a situação aflitiva de
suas famíl ias. dos presos

comuns. São situações que
estão diante dos nossos

olhos".
Já o relações-públicas da

Regional Sul-3, da CNBB,
padre Augusto Dalvit, se

manifestou, especifica­
mente, sobre a situaçãq de
filhos de exilados e que não
podem ser registrados, per­
manecendo como apátridas:

- Acho uma grande injus­
tiça é a opressão ao ino­
cente. Parto do principio de
respeito � pessoa humana,
pois qualquer pessoa, inde­
pendente do crime que co­

meteu, merece ser tratada
como pessoa humana, com
as garantias mínimas de fi­
lhos de Deus. Considero a

campanha da Comissão de

Justiça e Paz de São Paulo
como legítima, pois qual­
quer pessoa merece res­

peito, independentemente
de sua ideologia. Nem o cri­
minoso merece a injustiça,
pelo contrário. merece a jus­
tiça", afirmou o padre
Dalvit, que estranhou o nú­
mero elevado (10 rniljde exi­
lados, que sofrem restrições
por parte do governo brasi­
leiro. "E realmente um' nú­
mero grande. Mas não tenho
porque duvidar deste índice,
por não ter outros dados".

prensa na próxima
'segunda-feira cópia da

documentação contra o

sr. Pedro Pedrossian en­

tregue pelo governador
Garcia Neto, de Mato
Grosso, no Palácio do
Planalto.

Integram a documen­

tação 43 certidões que,
no entender do senador
Canale, "demonstram
de maneira inequívoca a

corrupção do sr. Pe­
drossian".
Uma das acusações

contra o sr. Pedrossian
é a de ter, como gover­
nador, distribuído terras

de uma colônia agrícola

Lideranças da Bahia

ainda divergem
Salvador - "A respeito los Magalhães.".

desse entendimento entre o A mudança verificada com

governador Roberto Santos o Líder do Governo foi ainda
e

.

o ex-governador Antônio
Carlos Magalhães, só quem
poderá dizer se haverá,
quando haverá, é o próprio
governador Roberto SaA­
tos", declarou, ontem, ao

sair de uma audiência com o

Chefe do Executivo baiano,
o Líder do Governo na As­
sembléia Legislativa, depu;
tado Clemanceau Texeira.

O parlamentar foi convo­
cado pelo governador ao Pa­
lácio da Aclamação na

manhã de ontem, logo de­

pois que circulou a edição
do jornal "A Tarde" com·
uma entrevista na qual o

líder afirmava que "no mo­

mento oportuno o governa­
dor Roberto Santos se en­

tenderá com todas as lide­

ranças em que se divide a

Arena baiana sem restrições,
incluindo a liderada pelo
ex-governador Antonio. Ca r-

,

mais sintomatica porque
antes da audiência ele rea­

firmou a essência de sua de­
claração ao jornal "A
Tarde". Disse o deputado
Clemanc\1au Texeira ter "a
certeza de que, no momento

oportuno o governador Ro­
berto Santos ouvirá todas as

lideranças", sem exceção d�
nenhuma delas".

Acrescentou, ainda nos

momentos anteriores à sua

audiência, que "desse en­

tendimento surgirá o nome

que dará continuidade à
união do nosso partido e ao

'desenvolvimento econômico
e político do Estado". O de­
putado considerou "impor­
tante" o reatamento entre os

Srs. Antônio Carlos Magalh­
ães e Jutahy Magalhães,
"porque não se justifica que
lideranças do mesmo par­
tido não S8 entendam".

Geisel convoca
reunião ministerial
para quarta-feira;

Brasília - O Presidente da República convocou ontem

uma reunião ministerial para a manhã da próxima
quarta-feira, a fim de fazer "uma análise da ação do Go­

verno para 1978, uma discussão sobre as grandes diretri­
zes governamentais para este ano", segundo informou o

coronel Toledo Camargo .

A última reunião plena do ministério realizou-se em 13

de janeiro do ano passado, convocada pelo presidente
para analisar o programa de racionalização de combustí­

veis. Uma das decisões daquela reunião fora a introdu­

ção da "simoneta", cancelada antes de entrar em vigor.
Dela participarão todos os ministros, inclusive os que
tem "status" ministerial, como os chefes do SNI, do

.

AMFA, dos Gabinetes Civil e Militar e. da Secretaria de

Planejamento.
Por causa da reunião, o Presidente Geisel adiou para

às 15h15m sua visita à Universidade Nacional de Brasília

(UnoS),. anteriormente marcada para às 10h30m. O reitor

da UnB, Sr. José Carlos Azevedo, esteve ontem com o

Chefe do Gabinete Militar, general Moraes Rego, tra­

'tando do adiamento do horário da visita.

EUA têm novo embaixador

no Brasil: Robert Sayre
Brasília - O porta-voz do ltarnarati. conselheiro Felipe

Lampreia, anunciou ontem, as 17 horas, na reunião diá­
ria com os jornalistas credenciados, o ·nome do novo

embaixador dos EUA no Brasil, Robert Sayre.
Lampreia dissê que o governo brasileiro concedera o

"Agreement" vários dias atrás e que o .novo embaixador
deverá chegar a Brasíl ia "nos próximos dias".
Com um tom formal raramente visto nas reuniões diá­

rias do porta-voz 'com os jornalistas credenciados, Larn- '

preia acentuou que o nome de Sayre estava sendo ofi­
cialmente anunciado, naquele m.omento, também pela
Casa Branca, em Washington. r'

Frisou que o prazo para exame do nome, pelo governo
brasileiro, e para a consequente concessão do "Agree­
ment", foi "breve", mas dvitou quaisquer comentários
sobre a saída do embaixador John Crimmins.
Sobre o novo embaixador, os únicos comentários

foram sobre detalhe de seu currículo diplomático: "sa­
bemos que ele foi embaixador no Uruguai e, até há al­

guns anos, no Paraná, trata-se portanto, de um especia­
lista em questões latino-americanas. No momento, se­

.gundo sabemos, o senhor Sayre é Inspetor Geral do Ser- .

,

. viço Diplomático", afirmou Lampreia. :
,
·

,

MDB reúne amanhã seu

diretório regional
,

"Para traçar diretrizes partidárias, principalmente com

vistas as eleições parlamentares de novembro, os mem­

bros do Diretório Regional do MDB catarinense estarão
reunidos amanhã, a partir das 14 horas em sua sede na

Assembléia Legislativa.
; � Na pauta da reunião; se�ltlído""revelou o deputado De-; ;;
, jandir Dalpasquale, presidente-do Qiretór-io Regional, j .1

constam, oficialmente, três assuntos, a saber: a) presta-
ção de conta»; b) participação ou não nas eleições indi-
retas; c) elaboração de critérios para formação das cha-

,

pas dos candidatos a deputado federal e estadual do par-
. :.

tido.

I,
,
•
·

·

I
I.

I
,

Nessa reunião participarão 45 membros do Diretório
Regional (membros da bancada federal e estadual), além
de outros políticos figàdos ao partido.

I'

,.
I'
"
I'
,.

,.
o"
"

•
.,.

Acácio Pereira apela
em favor de lavradores

Preocupado com a situação dos agricultores da região
do Planalto Norte do Estado que, devido a grande estia­
gem sofreram prejuízos em suas lavouras de feijão,
milho, arroz e soja, o deputado Acácio Pereira (MDB)
enviou, ontem, telegramas as autoridades ligadas ao se­
tor, solicitando uma prorrogação dos prazos de finan­
ciamentos concedidos pelo Banco do Brasil, "até que os

agricultores consigam vencer a aflitiva situação em que
se encontram".

O apelo do parlamentar foi feito ao presidente do
Banco do Brasil, Sr. Karlos Richbieter; ao diretor do
Banco da 6a Região, coronel Walter Perachi Barcelos, e
ao Secretário da Agricultura e Abastecimento, Sr. Victor
Fontana.
No telex enviado-ao presidente do Banco do Brasil o

parlamentar solicita que "em virtude da estiagem que
atingiu duramente as lavouras de feijão, milho, arroz e

soja, além de outros produtos da região do Planalto
Norte Serrano, os lavradoresapelam pela prorrogação
dos vencimentos dos financiamentos específicos para
aquelas lavouras". Portanto, acrescentou Acácio Pereira
"faço um apelo no sentido de ser atendido justos apelos
dos agricultores daquela região, bem como proporcionar

. outras medidas visando a defesa daqueles produtores
rurais". .

,"

Jornalistas gaúchos
respondem inquérito

Porto Alegre - A Polícia Federal indiciou no artigo 36 da
Lei de Segurança Nacional e no artigo 22 da Lei de Im­
prensa, cinco funcionários do "Diário de Notícias", acu­
sados de co-responsabilidade na adulteração de uma fo­
tografia do Presidente Geisel, com um desenho porno-
gráfico. .

.0 inquérito será enviado na próxima semana à Justiça
MIlitar, p.ara que o procurador militar decida por qual das
leis os reus responderão.O processo.
Foram indiciados o editor de economia, jornalista Vir­

son H("-' Jrbaun, o editor político, jornalista Carlos Fre­
derico .vlendes, o secretário gráfico Lindomar Silva o
diagramador Paulo Araújo e o fotógrafo do fotolito A�ro
Silva.

'

Os cinco foram demitidos do "Diário de Notícias" por
"justa causa", mas já entraram em contato com advoga­
dos do Sindicato dos Jornalistas para contestar a alega­
ção no Tribunal Regional do Trabalho.

.

O inquérito está se�dorealizado pelo coordenador po­
liciai da Superintandànoia Regional da Polícia Federal.
delegado Edgar Fuques, que indiciou os cinco ex­
funcionários do "Diário de Notícias" na Lei de Segu­
rança Nacional (artigo 36, ofensa ao Presidente da Re­

pÚ.blica), e que prevê penas, em caso de condenação, de
ate CinCO anos de prisão.
No caso dos réus responderem por crime na Lei de

Imprensa, estarão sujeitos a prisão de um mês a um ano
e multa de um a 10 salários-mínimos.
Segundo o delegado Edgar Fuques. caberá ao procu­

rador' militar decid" lo:" '-lurtl das 1'0'15 SAra enquadrado o

caso, ocorrido ha duas semanas.
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COLUNA DO CASTELW

o apoio do povo na

eleição sem povo

Dom Paulo Evaristo Arns, Cardeal de São Paulo,
deve ter suas razões para considerar "superficial" a

análise que conclui pela perda de terreno da candida­
tura do sr. Magalhães Pinto à Presidente da Bepúhlica.
Deve ter suas razões e suas informações. As primeiras
parecem definidas na frase de que "só perde terreno

quem não corresponde aos anseios' do povo". O Car­
deal deve entender que a campanha do Senador mi­
ncito corresponde a esses anseios, o que o levaria a'
deduzir que isso é suficiente para assegurar sua per­
. manência e até mesmo seu crescimento" segundo a

esperança do candidato que se prepara para lançar seu
programa, refazer suas denúncias e retomar sua prega­
ção.
A quem se restringe a observar a repercussão das

ações políticas nos meios especificamente políticos,
nos partidos e nos órgãos tecnicamente representativos
da opinião pública, já não se afigura tão superficial a
análise da perda de substância da candidatura do Se­
nador Magalhães Pinto. Pode até não haver quebra,
mas a verdade é que não há indícios de que o Senador
tenha sensibilizado novas faixas do Partido a que per�··
tence. A prevalecer o 'raciocínio convencional de que
as coisas seguirão o ritmo do que está convencionado
pelo regime, não há como ser otimista em relação às

possibilidades do candidato civil num órgão estrita­
mente sob controle do Governo, ainda que o voto se-

_creto possa estimular manifestações de rebeldia. Essa
margem de rebeldia deve estar prevista pelos órgãos
oficiais de informação e é considerada no Governo uma

margem mínima de risco.
Ela seria mais grave e, portanto, capaz de promover

pressões mais intensas, se, o sr. Magalhães Pinto ti­
vesse ostensivamente estendido sua área de influência

popular e sua-capacidade de atrair as instíruíções.civís
rnarginalizadas pela longa permanência' de poder dis­
cricionário de inspiração- militarista. O candidato
desdobra-se em contactos e sabe-se que as associações
representativas de estudantes, algumas de operários,
algumas entidades de profissionais liberais, eventual­
mente um ou outro sindicato de trabalhadores, frações'
empresariais mais aguerridas na sua resistência à polí­
tica do Governo e, indistintamente, militares de ten­

dência nacionalista bem como lideranças da hierarquia
católica lutariam pela candidatura civil se lhes fosse
atribuída uma m'argem de l' '"lJuência numa decisão a

ser tomada segundo uma metodologia já conhecida e

irreversível. Pará se refletir na convenção da Arena,
esse tipo de apoio e de aglutinação parece ainda insu-
ficiente.

,

O sr. Magalhães Pinto que, com o ex-Ministro Severo
Gomes e diversos intelectuais, entre os quais se desta­
cam economistas mineiros, elabora um projeto de pro­

grama que pretende divulgar, uma vez obtido o con­

senso dos seus correligionários, na próxima semana,
deverá jogar muito na repercussão desse programa. A

política brasileira não tem, via de regra, se mostrado
sensível a programas, sobretudo pelo seu habitual
.ecletísmo. O Senador dificilmente escapará a esse

ecletismo e, na medida em que o fizer, para condicio­
nar seu conhecido liberalismo a uma definição nacio­
nalista e a proposições de política econômica e social
bastante nítidas, ele poderá perder votos na Arena,
embora amplie sua faixa de atração nos meios não foro.
malmente vinculados à vida política.

Se fizer a segunda opção o sr. Magalhães Pinto estará
obviamente dando impulso à sua campanha visando a

objetivos supra-convencionais, isto é, destinados a sur­

tir efeito fora e 'além da convenção da Arena. Nada se

deve insinuar a respeito, a não ser que o Senador terá
1 aderido ao propósito de grupos intelectuais que o

! apoiam, tanto entre civis como entre militares, de oro.

. i ganizar uma corrente de opinião apta amobilizar para o

i futuro o capital resultante da campanha realizada por
i um candidato civil em pleno regime autocrático, no

qual os militares ainda dominam embora com o com­

promisso de substituir mecanismos de Governo e fon-·
tes de poder.
O Senador encerraria assim sua participação na vida

'pública contribuindo para a criação, suponhamos, de
um novo partido que daria forma ao pensamento de­
fendido por conhecidas instituições civis e por setores

da oficialidade militar sensíveis habitualmente à pre­

gação nacionalista. Associar esse pensamento aos como.

promissos liberais, que ao longo da sua vida tem repre­

sentado, mesmo-quando deflagrou em Minas o movi­
mento de 1964, não será tarefa fácil para um homem

habituado mais a SOmar do que a dividir.

Seja qual For a evolução dos acontecimentos e as

perspectivas reais da. sua candidatura, uma coisa é
certa com relação ao .sr, Magalhães Pinto, e é que, a não
ser sob pressão irresistível, ele não renunciará a sua

candidatura presidencial. O regime, por seus corifeus,
está por enquanto tranquilo quanto à margem de votos

que o candidato poderá obter naArena. Por enquanto o

que parece preocupar o Governo e o Partido é apenas
isso -.O resto será para depois.·

I
I

I !------�-----------------------------------------

L_� ·

Carlos C;astello Branco,

Promessas

E,conomia indispensável
Não constitu i segredo para

ninguém que a maior fatia das
reservas monetárias nacionais
destinadas à aquisição de maté­

rias-primas é utilizada para a

compra, no exterior, de produtos
derivados do petróleo, entre os

quais a gasolina é o mais consu­

mido. Os altos preços desses pro­
dutos levaram a economia brasi­
leira a uma situação difícil, com
nossa balança de pagamentos
acusando elevados deficits e com­

prometendo todos os esforços
que visam a acelerar o desenvolvi­
mento econômico do País.

A produção petrol ífera brasi­
leira é bastante insuficiente para
atender as necessidades. Existem
imensas possibilidades de, num

futuro talvez não muito distante,
vir O Brasil a tornar-se autosufi­
ciente. dessa importante matéria­

-prima, sem a qual nenhuma na­

ção, por mais poderosa que seja,
tem possibilidades de sobrevivên­
cia. O trabalhá que a Petrobrás

vem realizando no litoral do Rio
de Janeiro e em outras regiões
abrem grandes perspectivas para
o aumento da produção do pe­
tróleo brasileiro. Por outro lado,
a permissibilidade de exploração,
por empresas estrangeiras, das

possíveis reservas existentes, atra­
vés da celebração dos contratos
de risco, constitui nova oportu­
nidade de o Brasil reduzir sua

dependência externa. Sem ferir a

legislação que estabelece o prin­
cípio do monopólio estatal, esses
contratos poderão representar
um dos instrumentos mais impor­
tantes para o País vir a produzir
quantidades de petróleo que lhe

perm itam suprir todas as suas

necessidades desse produto.
.

Tais possibilidades, entretan­

to, não se concretizarão de ime­

diato, O trabalho de pesquisa e

prospecção exige tempo e até
que comece a render os frutos

esperados o País ainda terá que
despender imensas quantias na

aquisição de petróleo dos .produ­
tores internacionais.

Tem o Governo procurado
adotar medidas que visem a eco­

nomia de cornbustivel sem se

utilizar o remédio extremo que
seria o racionamento compulsó­
rio. A exploração mais racional
do carvão como fonte energética
serve como exemplo para de­
monstrar o quanto a União pro­
cura fazer para diminuir a depen­
dência brasileira do mercado
externo de petróleo.

Senhor diretor, dia desses,
aproveitando um domingo de sol,
fui passear com a família, a prin­
cípio sem destino certo, mas de­
pois tomando o caminho de Carn­
boriú. Surpreendeu-me o grande
movimento de veículos nesse

trecho da BR-lOl que liga Floria­
nópolis àquele balneário. Os pe­
rigos são constantes e os alertas
para redução da' .velocidade nas

estradas parece que' não foram
ouvidos pelos catarinenses.
Durante a pequena viagem

lembrei-me de uma promessa não
cumprida, aliás uma das tantas

que já se fizeram para Santa Cata­
rina e razão desta carta. Refiro-me

CARTAS
à 'duplicação

.

desse trecho da
BR-IOl, . anunciado há algum
tempo pelo Departamento Na­

cionaI de Estradas de Rodagem,
mas que até agora continua sendo
um plano ao que tudo indica sem

data certa para ganhar o caminho
da prática.

-e-

De promessas estamos cheios.
A situação de Santa Catarina no

contexto nacional a torna mere-·

.cedore de maiores atenções. ,Afi-.
nal estamos entre os sete estados
que mais arrecadam tributos para
a União. E o retorno dessa contri-·
buição não é proporcional, pelo
contrário, é inteiramente despro­
porcional.
Enquanto as promessas' 'que

nos são feitas vão sendo relegadas
a um segundo plano, até caírem
no esquecimento, outros estados,
talvez com tanto mérito quanto o

nosso, merecem grandes atenções
do governo. �abe às nossas auto-

. ridades, que têm maiores chances
de ver seus apelos sendo atendi­
dos, ·'lutarem mais pelos interes-.
ses, legítimos da terra e da gente
de Santa Catarina. A nós, povo,
compete cobrar das autoridades
estaduais maior agressividade. E
é o que faço por intermédio desta.'

Esperando ver num futuro dias
melhores para o nosso Estado,

despeço-me cordialmente, Her­
culano Silveira, Florianópolis,
Caridade
..

Senhor diretor, dificilmente
hoje em dia se encontra alguém
que pratica a caridade sem ter in­

teresses financeiros, explorando o

sofrimento alheio.
Muito me alegrou' ter encon­

trado em Florianópolis alguém
que pratica a caridade sem visar
lucros. Trata-se do seguinte: es­

tando eu com problemas de saúde
e tendo procurado alívio em vá­
rios locais, inclusive em Porto

Alegre, só encontrei pessoas que
tinham por objetivo único o lucro
financeiro.Estando em visita a um

I

parente em Florianópolis, fui
convidado a conhecer a tenda de
umbanda "Ogum Iara", locali­
zada à Rua dos Navegantes .n?

3'67, no Estreito. Ao chegar depa­
rei com uma casa humilde mas

cercada de um grande espírito ca­

·ritativo. Devolveram a minha
saúde sem nada cobrar.

•

Quero por intermédio desta
carta agradecer do fundo do meu

coração a todos os que trabalham
naquela casa.

Grato pela publicação, João
José Camminatto ; Pelotas.
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EM ALTA
O prestígio' do Sr. Delfim

Netto junto ao empresariado
nacional cresce a cada dia.
Exemplo maior ficou .. paten­
teado na recente pesquisa
feita pela revista Exame

junto a empresários de todo o

País, com o objetivo de veri­
ficar as preferências de
nomes para compor o Minis­
tério do próximo Governo.

-Entre os 1() mais votados,
sem distinção de Ministério,
o ex-embaixador recebeu 82
por cento nos votos, seguido

ENCONTRO
A data ainda não está mar-·

cada. Ma� será possivel-·
mente na última semana de
fevereiro a reunião dos go­
vernadores Canet Júnior,
Konder Reis 'e Sinval Gua-·
zelli, em Florianópolis.
Corno item principal da
agenda figura a eleição do
novo presidente do Codesul,
Mas a política também é as­

sunto de destaque no en­

contro.

ARENISTA MOR
.

Esta quem conta é Sebas-o.
tião Nery.
Quando o Presidente Cas­

.

tello Branco, nos fins de
1965, com oAto Institucional

INFLAÇÃO n? 2, dissolveu os partidos e
Em 1977 • o chuchu foi criou a Arena e o MDB,

apontado como responsável mandou Adauto Lúcio
pelos elevados índices infla- Cardoso e João Agripino
cionários. convidarem Chagas-s-F'reitas

* * *
para ingressar na Arena.

. Para este ano já está pin- Chagas agradeceu emocío­
tando a inflação da cebola. nado e se desculpou dizendo

que não podia aceitar porque
sua entrada na Arena repre­
sentaria um desgaste político
e um desvio em seus planos
eleitorais no então Estado da
Guanara. �a saída, tranquilí-
zou os dOIs:' �
- Os senhores podem ga­

rantir ao Presidente que eu

serei o maior dos arenistas no
MDB.

CULTURA
Na sala de espera do Secre­

tário da Educação continua,
educacionalmente ligado,
um aparelho de televisão.'
Sintonizado nos filmes ame­

ricanos que passam à tarde,
enlatados que nada acrescen-·
tam à tão necessitada cultura
brasileira. Até pelo contrário.

* * *

Ao invés de ligar uma TV
na sala de espera, melhor
seria se fossem encurtadas as

esperas.

COBERTURA
Pelo jeito, o carnaval de

Florianópolis continua sendo
. o segundo dó Brasil apenas
para os catarinenses. E não
são todos os que assim o con­

sideram.
* * *

A cobertura carnavalesca.
dos jornais do Rio e de São
Paulo dedicaram reduzidas
linhas à festa popular desta
capital. Em compensação,
abriram grandes espaços para
o carnaval de Curitiba, Belo'
Horizonte, Porto Alegre e ou-·

tras cidades, os quais, justiça
se faça, são infinitamente in-·
feriores ao nosso.

SUNAB NELES
O Superintendente da Su­

nab, Sr. Ruben Noé Wilke,
está veraneando em alguma
das 42 praias da Ilha de Santa
.Catarina. Até agora tudo in-·
dica que estavam enganados
os que pensaram, apressa-·
damente, que ele estaria em

Florianópolis para jornadas
de vigília na inglória luta
contra os preços altos.

* * *

Há comerciantes que' con-·
tinuam desafiando a Sunab,
agora nas barbas do Próprio
Superintendente. Como se

ele nerri estivesse aqui.

do Sr, Mário Hen�ique Si­
monsen, com 30 por cento.
Para o Ministério da Fa-·

zenda, 60 por cento dos em­

presários ouvidos manifesta"
ram desejo de vê-lo nova-·
mente ocupado pelo Sr. Del-·
fim Netto. Simonsen, que
vem atrás, alcançou apenas 9

por cento da votação.
* * *

Mas para o ex-Ministro o
,

que interessa mesmo é o Go-·
vemo de São Paulo. E para
alcançá-lo não tem medido
esforços, tudo indicando que
a cada dia está mais perto do
Palácio .dos Barideirantes.
A sua luta é incessante .

Como disse o atual chefe da
Casa Civil' do Governo pau­
lista, "o Delfim fez em 30
dias .0 que nenhum outro
candidato fezem três anos".

MELHOR FROTA
Até 31 de março a Trans­

brasil passará a operar ane­

nas com Boeings'727.0 único
137 que ainda serve à em-·

presa reexportado para a Ar· .

gentina.

E nunca foi outra coisa.
* * *

. Não ê a toa que seu nome

volta a despontar como o

mais provável governador do
Rio de Janeiro.

.

A vez do Sul

Em torno da construção do complexo carboquírnico de
Imbituba, é justo o interesse que, da parte do público - e

especialmente parte do Governo do Estado, - vem acompa­
nhando o andamento das obras.

Empreendimento que assinala o despertar de fase auspi­
ciosá no desenvolvimento do Sul catarinense, a Carboquímica
faz realmente jus à .excele�te expectativa geral de Santa Cata­
rina.

Isso explica as atenções que se estão concentrando na

exploração dos grandes potenciais que há muito de vi­
nham franqueando a uma Inícrativamais resoluta acerca do
aproveitamento das riquezas implícitas nas reservas minerais
da região.

.

Já agora, chegou a vez dás ricas áreas do carvão acorda­
rem para a -influência que terão de exercer na expansão econó­
mica do Estado,mercê de atuante disposição que lhes promova
o progresso, através duma enérgica vontade orientada para o

destino que o privilegiado subsolo resguarda.
Longamente provado pelas fascinantes promessas do car­

vão, agora o Sul catarinense já se recompensa de tão dilatada
expectativa e se regozija no vigoroso surto' das energias que
procuram realizar o que até há alguns anos era simples espe-

rança. .

t\,implantação do complexo carboquímico de Irnhituba é
coroamento de notáveis esforços e de rija perseverança, vi­
sando ao desenvolvimento nem somente de Santa Catarina,
senão de todo o País em processo de sadia autorenovação...

A notícia duma freqüente visita do Governador Konder
Reis às obras de construção do complexo carboquímico, de­
monstrando a ansiosa expectativa governamental para com o

andamento dos trabalhos não surpreenderá senão a quantos
desconheçam os passos andados para as primeiras reivindica­
ções, finalmente vitoriosas nas conclusões das pesquisas téc­
nicas sobre a viabilidade do projeto,

'

Ainda bem, portanto, que tudo caminha agora para li feliz

concretização duma esperança que por vezes parecia irreal izá­
ve l, mas hoje confirma airosamente a confiança dos que lhe
preconizavam aspossibilidades de realizaçáo.

'

\ Santa Catarina tem, ainda a esse propósito, ruz óes para
manter-se reconhecida a todos quantos, dentro e Ioru de seu

teritório, lhe fazem justiça aos méritos de trabalho e fé no

futuro, fiéis aos elevados e próprios intuitos de dignificar-se
por ações e realizações em nível da ri [ueza do território cujo
proveito se lhe confiou nas pujantes terras sul-brasileiras.

Sem a càmpreensão e colabo-
.'

ração. popular muito pouco con­

seguirá, de imediato, o Governo
na redução do consumo de gaso­
lina. O povo tem por obrigação
cooperar com os esforços ofi­
ciais, cooperação essa que se tra­

duz na economia de combustível.
Com isso estaria auxiliando os

esforços no sentido de que os

problemas econômicos fossem

superados mais rapidamente.

c ....
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Presidente da Ford analisa no

Brasil as vendas do Corcel II
o presidente mundial da Ford Motor

Corporation, Lee lacocca, encontra-se

em São Paulo, em viagem de recreio

mas também com a finalidade de ver a

repercussão e expectativa em torno da

venda do Corcel II, lançado' em 77, ano
em que aqui esteve para o lançamento.

ViajançJo em companhia de sua filha e

uma amiga desta, Lee lacocca passou
todo o die.de ontem incomunicável com

'a imprensa, mas em reuniões com di­

versos setores da Ford em São Paulo, a

fím de testar a repercussão do lençe­
menta do Corcel II.

·
.

Adm Parto e Empreendimentos

:) Hoepcke especializou-se no

Jados e já vem prestando a irnp
serviços
a) Contr . ce Estoques
b) Peqlstros Fiscais de IPI e I C !"v,

c) ':ltro'''": de Contas a Pagar e a Receber
d) L lta!-lIlldade \

e) Cu �

r L"J

f) Flux Financeiro
Sua err .iresa também pode contar com o Hcepc-,«
elaboração e implantação de novos sistemas e!' .

_'

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKE SA

;'ua Felipe Schmidt .21
ti AC'2rbal Rarnos da Silva­
':� ,53�)6 - :2.' 5445 e ?2 ')0' .:

F loriancpolis
·

.

• 1'

,
.

.dr /)!l.
( f!JO�S/A
CORRETORA DÉ VALORES MOB�LIÁRIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de SElO Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone' 22.4906

intermediação na compr.a e venda de açoes em Bolsa

letras de cambio - custodia de titulas - Incentivos fiscais

O .. da

"vOS e

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÁci DE: 09.02.78

QUANTIDADE PREço COMPANHIA PREço

NEGÓCIOS REAUZADOS

p. o U V E

COMPANHIA

HEGOCI1,ÇAOII o 1] V E 11 A oN A o D E' E TI T A �

,INDICE BOVESPA· FECHAMENTO AçOES DO I NDICE

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

28 SUBIAAM TITULOS NEGOCIADOS

HOJE

ANTERIOR

1 ó ·BAIXARAM VOLUME A VISTA

17 :::STAVEIS VOLUME A TERMO

+ 0,6EVOL PERC
:"'l9 S/NEGOCIAÇAO

00 S/BASE ANTE,AIOA

MAIS NEGOCIADA

VOLUMEose PONTOS 24

MAIORES OSCILAçoES . F'ECHAMENTO

AÇOES EM ALTA AÇOES EM BAIXA
o BANCO DO BRASIL OPEROU

1 q I B REAL mv 'oi;
16;6 lfu,"SA

�80414,0 r G"U.4IRA ',P? CII

13,3 ACESI7';'e, DF NOV

12,4 cone i'- I mD LP

LODRAS
óIA]\, UTIL
T E K A

EC1SA
r,jESHLA

12,2
10,5
7,4
6,3
6,2

COMPAA CrC 16,15

VENDA Cr.3 16,25

51.4S0·554

82.202.703,22

5·484·280,00
PETHOBR,',,: pp CE'

16.280.940,00

NEGÓCIOS REALIZADOS

·

•

, .

I

��""C_O-",M-,PA-"-N",H,,,'A��<f-A�Bc:.,ER.;;.T+,F,..::;E�CHc,;.�QU�A=N:,:,T;.;'D=AD;.;E�..:.O=,;SC:"'%:;4� COMPANHIA ABERT FECH.

Av.':úITA OP ,\];1' '1,16 1,16 1.956.000 - 1,6 1T,\USA pt, 3,003,00
!,_CESITA CP NOV 1,�5 1,13 120.000 - 6,6 LIGilT 011 0,800,83

PT eIS 2,70 2,72 35.000 + 0,7 LIGHT OF C23 0,8r: 0,88
OP C32 3,65 3,63 2"1.000 - 1,0 1OEíü\S PI' ::',802,BO
P!' C3? 3,48 3,50 194.000 + 0,8 LOJAS !'J.:3EICOP 2,95 2,95

AJIl: CLJSTOK CP C13 2,08 2,88 4.000 �.'!JI-'':' JF 2,;;02,50
A R T ;;; X FP BiT 1,83 1,35 653.000 + 2,7 \!';i.'Jl PP 2,35 2,35
,BEL nNEIl1A OP 1,761,76 236.000. - 1,1 .:!JIASA OP cos 1,25 1,30
510. '·;ONAl1K OP li/D 3,0.'i 3,0.2 ftl.ooo l,,],;S,LA OP 1,561,56
BRADES co lNV Oli 1,601,60. 3.000. l,;EcBJ,A DP 1531,')61,')6
ERADESClJ mvrn ,1,65 1,65 167.000.., 2,9 ;,;BSELA pp' P 2,402,40
rí\ADE�CO ON ?,35 ?,35 699.000 + 2,1 !,lSS3LA PF JJ:r 2,'=)0 2,45
r.::U,DESCO P1� 2,102,10 1.082.000 ��i:;SI!IA ?P 'J53 2,26 2,26
B;U..2IL 01/ 2,0') 2,Cl 503.000 - 1,) ,':;':'P!c!; U:VE pp. C14 3,"0. 3,55

PP Bis 3,�5 3,87 219·000 + 1,5' !<?:TAL LE"" PP 0.15 3,303,30
PP C13 .. ,5° 2,55 2.74,9.000. + 2,4 :"OjNH� S,UIT 0.'0 C47 1,]'7 1,13
"(JP Có� 3,3C 3,30 6.000 -2,9 :.�0X'l·r.:.4..L 8;' F/S. 1,30 1,30

2,9�1 :':,95 Ice.OOO + C,3 r IP:;:�/�WA OE' 2�O� :::',05
CASA' A,NGLC OP C21 3,5) 3,60 III.COO + 1,6 ?.!::'T"�u?2 ..'...S ar ;:'-,'53 2,�,3
c E S P pp C19 0,57 C�58 1.718.000 + 1,7 ?::';T:-'�lERAf. D::: eIS; 3,18 3,23
cP,E'I'AL FP' c06 0,59 0,60. 631:0.00 + 1,6 PD :r.;,"nHOP 1,31 1,31
o.CDl1,\S�!", OP CC3 1,tio 1,80 1,.810..000 / PIe �TI,\SIlB?FA 2,?0 2,2C
COEE.AS lU.. pp C03 2,00 1,92 z.asc.ooo - 4,0. FIRI·;c,L. DP C43 2,14 2,13
C01:FH10 P?B C,6�, 0,64 6,:-.000 R E A L ON O,92 8,92
roCAS SANTOS OP cOI3 1,15 1,13 162.000 - 1,7 TI �:. L ?H 0,[:.5 a,e5
fEcISA' pp C13 0,80 C,8�\ 306.000 +13,3 :t�11. cnrv CJIT 1,671,67
iEL\n.:,A pp n.r 1,992,13 613.GOC + 7,0 êO;:P� C I:,V i-1; 1,661,7t
E}{lCSSON OP C141,4Gl,3€ 626.000+0,7 �.�...L0E::J�V.Jn 1,lLJ�,00
�S�l S PAULO ON 1,00 0,98 7�.COO + ;:,0 �r:A1, J: HIV ?iI 1,171,15
SST S PAUl::.) r> CIl 1,181,16 274.000 - l,6 REAL ��\nT ?-::: 0,700,70
ISS'ri:ZLA OI' C7t· 2,15 <,23 4�.OOO + 3.7 'cu, PA:1T W n,70 0,70
IE "T !tELA PF C7b 3,15 3,15 lc,8.00C S·;:I.'. !.VItOl.AFP P �,50 J ,c,o
iJ;o�;lRO Bil.!cê pp BOI: 4,70_ 4,70 88.0CO + 1,0 �.-\JIA CC-liC OP Slll .l,�O 3,10
Fil' PRADESCO Q!, 1,561,-56 44.00C � SAJL'·. G01IC pp ClC 3,30 3,3C
'r.'ur'EnAJESCO F.� 1,60 l,60 IOí.OO.o S=:r.VI· 2:G OP 1,f351,88
li' �·i V PPA 2,22 2,20 513.COO - 2,:? S U.n? :';P 2,"5 2,55
F:IIJOBiV,.2 ?F ;;11 2,602,60, 7·000 / S!;..·.I:p pp 3,11; 3,14
F�i]GOnRAS pp P 2,t::52,55 H:i.OOC I S.1.::':.: GTI!. pp COt C,Y:J �,C5
"":JN� TUPI 01' C6� 0,75 0,75 J 64.000 f ;·.ÇorWRTE ,:P cvi C,70 e',70
!"illEj TUFY pp CóS 0,';0 C,91 23.000 + 1,1 ;:' ..';�i,r:(J�;TE PP!"\. C21 O,7C C,70

OP BOl': C,70 O,70 5·000 ... (,0 � :�lrjG�Allr O? C?6 1,00 C',98
0,6� 0,64 5·o0C S :UJ":::,Al·::, pp S?G l,l�, J.,15

2.00C + o,�� -:'::;C::-':::: :-3:', O? ':l0 J ,6D i., 7r
30.000 -:: .t: ,: A ?F C�':;] ,3� ] ,30
3�.(.)OO �:{;'':::T!::LSJl., ?l.: 1,�-5 1,]5

:�Ug�
� 2,"> ��tl;�:�?vr+��

;14

U2 U.·l]r57. ooe '�r:.' J r; :1:: ,(' "I", r , ')�.
] .1):'0 v:" l' T S : J' r" 7.1�.,

Aros VILL
ALPARGATAS
AL:F_-\nCATAS

r:�.;�f�IL
�í\AS1L
B?AS;,'OTOR

PP

13L F8}�.sECA
H3l FO;:SECA
D·:n S�?n:c
TI': j; :�r.::�r_;;G
1:: � 'o/1L1
mL -nLL

LITA�Rb"NCO
[TAU�'_.'.Jl co

rrT'PJJ"lJ: '; .. '

P:T;.IJ�·,\

pp B..)!i
OP C32
r':-A S3;:
GP Ç] 7
PP �17

J ,,-:U :::,;.:0
1.,4( � ,40
2,17?,17
3,15 3,25
1,5CI,)O
J ,Ol) 1,C:)

i'r SIc ],O� 1,05
3,5C 3,5c

QUANTIDADE OSC,%

4.000
7.000 +. 3,7

134· oco + 4,1
18J.000 +19,1
5.000 + 1,0
4'6.000 + 4,1
l. coo - 2,0

165· 000 -. 4, °
l.000 + 0,6
1. 000 + 0,6

100.000 + '6,6
101.000 + 3,8
2.000 +12,4

30.COO + 4,4
�.ooo + 1,2

3.848.000 - c,8
3C.00G + 4,0
10.000 + 2,5
205·000

-. 091 .000 + 1, 5
164.000 /
2&.000 - 1,3
3�.OOC - C,9
31. 000
377·000
lt.OOO
lC.OOO + 2',4
23.0CO -12,2
35.0GC + 1,7
';3.000

.

Jí.OOO
io.ooo
30.000 I.
2é.000 /
733.CCO+ 2)7
15.000 -;

30.000
53: .OOC +16,6
66.COO
S2.000
2C. DOe-

1 (:�.OOO - 2,::
�ln.00C ,?
ti OG. (J()C� + �ti, o

3.0C'()
��c.'Jcr; + ?,")

�.r:;oo
?,,; I; ,n()(I - �,i
1 >�6. (ler: /
llt.(1r.'
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Velloso explica aos

banqueiros americanos

os programas brasileiros
A sucessão presidencial, da maneira

como vem sendo encaminhada, "permi­
tirá o encontro de .solução capaz de asse­

gurar a continuidade administrativa, a es­
tabilidade política e progressão na disten­
são gradual que vem sendo realizada pelo
Presidente da República". Este foi o

ponto de vista político manifestado pelo
Ministro do Planejamento, Reis Velloso,
durante os contatos feitos com cinco dos
maiores bancos norte-americanos sedia­
dos em Nova Iorque,
Os banqueiros, por sua vez, -revelaram

uma disposição Favorável em .suas opera­

ções com o Brasil, não só no que diz res­

peito ao aumento dos seus limites de fi­

nanciamento, como também pela obten­
ção de prazos maiores, com períodos de

carência mais longos é em condições mais
favoráveis. Essas informações foram da­

das, em caráter oficial, pelo Ministério do

Planejamento.
Nos encontros com os representantes

do Chase Manhattan Bank e do Banker

Trust, Qavid Rockefeller e John W. Han­

non Jr., respectivamente, além de outros

diretores, os banqueiros ouviram do mi­
nistro Reis Velloso breves exposições
sobre o atual estágio dos programas con­

siderados prioritários pelo, governo nas

áreas de petróleo, energia elétrica, side­
rurgia, petroquímica, fertilizantes, miné­
rio de ferro, celulose e construção naval.
Estas áreas são consideradas como prefe- .

renciais para .a obtenção de financiamen­
tos externos.

Receita oferece 150

milpara melhor obra
sobre Imposto de Renda

tará da administração do

patrimônio e da movi­

mentação financeira do

Sinpas.
A portaria entra em vigor

em lo. de abril próximo.
Os novos organismos,

chamados pré-Inps, Pré­

Inamps, Pré-Lba e Pré­

lapas tem prazo de até 15

de março para apresentar
as propostas de orça­
mento para o período de

lo: de abril a 31 de de­

zembro de 1978, e de até

31 de março para apresen­

tar o balanço de encerra­

mento das atividades que

se encerram com a nova

constituição do Ministé­

rio.

Para o funcionamento do

Sinpas estão sendo rema­

nejados 138 mil 949 fun-·

cionários dos antigos órg-·
ãos.

O sistema vai centralizar

o serviço de assistência

médica governamental
assim como o de previ­
dência e pensões, antes

prestados pelo Funrural,
LBA, INPS etc.

A mesma portaria desti-

nou recursos às novas en­

tidades para o período de

abril a dezembro de 1978:
o Inps terá Cr$ 79 milh­

ões; o Inamps, Cr$ 44
milhões 270 mil; o la­

pas, Cr$:3 milhões 27 mil;
a Funabem, Cr$ -i 18 mil;
a LBA Cr$ 745 mil.

Quem escreve� o melhor livro didático sobre o imposto de
renda recebera Cr$ 150 mil da Secretaria da Receita Fe­
deral, que premiará com Cr$ 100 mil o segundo colocado
e com Cr$ 50 mil o terceiro. Os interessados poderão re­
meter seus originais até o dia 6 de março próximo para a
Av. �residente .

Antonio Carlos, 375/9° andar (sala 918),
no RIO de janeiro.

Os livros classificados serão editados pelo Ministério da
Fazenda que os veiculará ao programa "Contribuinte do
Futuro", distribuindo-os entre professores e alunos em

todas as escola do País. O texto deverá conter 62 páginas
incluindo exercícios e ilustrações.

'

, O� autores ��ver�o dar ênfase à necessidade e impor-.
tancía da participaçao de todos na construção e conserva­

ção de obras públicas, destacar o Imposto de Renda dos
demais impostos, ressaltando sua função como instru­
mento de justi�a social e sua utilização na redistribuição
da renda, enfatizar que o desenvolvimento e a segurança
do país dependem da contribuição de todos, dizer porque
ninguém deve fugir ao pagamento do Imposto de Renda e

dar noções ligeiras de rendimentos, deduções e abatimen­
tos.
O Ministério da Fazenda pretende aproveitar os textos

premiados para editar dois manuais: "o livro do aluno" e o

"manual do professor". O livro do aluno terá por objetivo
a conscientização do cidadão do futuro em relação aos

seus deveres tributários e o manual do professor acompa­
nhará o desenvolvimento do livro do aluno, facilitando
seu uso e aplicação, através de sugestões para atividades
correlatas. Deverá conter além de visão geral da filosofia
do Imposto de Renda, sucintos esclarecimentos de ordem
prática- sobre renda bruta, renda líquida, deduções, aba­
timentos e cálculos do imposto.

Estiagem provoca uma

quebra de 15% na

produção de soja gaúcha
Um mês e meio antes de ser iniciada a colheita, a pro­

dução gaúcha de soja registra uma quebra de 15 por cento
em relação às previsões anteriores, devido a prolongada
estiagem ocorrida em janeiro.
A Secretaria da Agricultura informou, ontem, que pelo

menos um milhão de toneladas já estão perdidas e que a

safra não superará a 5,3 milhões T.
As previsões feitas pela Fecotrigo e a própria Secretaria

da Agricultura no início da colheita indicavam uma pro­
dução em torno de 6,1 milhões T para a produtividade
média de' 1.660 kg/ha mas, com a quebra provocada pela
seca, as estimativas foram revisadas quase aos níveis da
colheita do ano passado que foi de 5,6 milhões t.

Para os produtores e .exportadores gaúchos de soja, a

criação de uma companhia de investimentos japonesá
para financiar a produção agrícola só será vantajosa para
os estados do centro e norte do país, onde a infra-estrutura
ainda é falha e há necessidade de capital estrangeiro para
dota r as regiões de tecnologia adequada.
No Rio Grande do Sul e Paraná, dizem eles, as multina­

cionais já atuam há muito tempo e a infra-estrutura de
produção já supre as necessidades existentes .

"Não há vantagem alguma na implantação de mais uma

multinacional aqui no sul, a nossa produção já está devi­
damente tecnifícada..e aveomercializaçâo bem estrutu­

rada", considerou I.) diretor do Departamento de Soja da
Associação Comercial, Roberto Wailer.

Funrural e Ipase
serão extintos a

partir de abril

. APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedé ncta:
Suiça, Alemã e D1namarquesa

As srs té.ncia em qualquer marca iI;;

aparelho, mesmc que tenha
comprado em outro lugar,

......

de expe rténcra
ele WAlDEMAI'\
NAZARETH

Consulle seu rnéd.c o
Rv.a "ence S.hfY1ldt 27 J o andar, ConJ 312
Eó Oras Vcll"(' ' sone 22·68,")
88000 F1QrlanóPo1", se

Sua viagem foi direta dos Estados

Unidos ao Rio, onde esteve presente
nos desfiles da escola de samba, que

pela primeira vez assistiu.

Segundo informes da própria Ford, de­
verá embarcar, hoje para o Rio, retor­

nando daí para os Est.ados Unidos,

A visita' ai? Brasil foi considerada por
todos como de rotina, quando a fábrica

brasileira presta contas das vendas da

empresa � são discutidas novas estra­

tégias.
Ontem, Lee lacocca reuniu-se das sete

da manhã até às 18 horas, quando saiu

e não quis dar entrevistas à imprensa.

SISTEMA HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA GRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPflESA

ssarnento •. -trónico de
tes clientes os seguintes

ULTIMAS OFERTAS fC.CO"PAA;V.VENDAI

CN QUANTIDADE

RESUMO DOS NEGÓCIOS

COTAçAO DO DóLAR

O DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

Vende-se um ou dois andares do Edifício_ltamarati;
com45?m2 cada um, incluídas as instalações exis­
tentes (divisórias, carpet, luminárias, 7 aparelhosde
ar condicionado, etc.) Imóvel de fina categoria para
escritório de alto padrão.
Tratar pessoalmente à rua Vidal Ramos n? 26 - 2°

andar ou pelo telefone 22-61 00 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.

O ministro da Previdên­
cia e Assistência Social, .

Nascimento e Silva, assi­
nou portaria ontem extin­

guindo o Funrural, o

Ipaser refcrrnu lando o

INPS que só prestará as­

sistência previdenciária e

a LBA que continua pres-·
tando os mesmos servi­

ços; e criando o Instituto
Nacional de Assistência

Médica da Previdência
Social e .o Instituto de

_Administração Financeira
da Previdência e Assis­

tência Social.
As mudanças foram fei­

tas para constituir o novo

sistema nacional de Pre­

vidência e Assistência

Social, transferindo para o

Inamps, que prestará a as­

sistência médica, O outro

órgão criado, o Iapas, tra-

__________________ .__ . . ----I,

Rita

PREGO

PREÇO
. , D,E ",FÁBRICA

./ .

A Metalúrgica Hoepcke pro­
duz e vend� prego pelo me­

lhor preço da praça.
Pregos de todas as bitolas e

pregos especiais .iara

Marceneiro- Fu nd icão

METALÚRGICA
,S.A.
Rua Henrique Valgas
Maria Florianópol is

HOEPCKE

AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

JOAÇABA - UNIÃO DA VITORIA (Via Água' Doce)
SAíDAS DE JOAÇABA - 06:00 - 14:45-hs.

, -
, , ,

SAlDAS DE UNIAO DA VITORIA - 06:30 - 15:00 hs.
CONEXÕES PARA CURITIBA

'Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida e volta de UNIÃO DA VITÓR-IA,-' CURITIBA.

CATTANI S.A. - TRANSPORTES COLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA

...,

CATTANI
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Mais de 40 paranaenses caíram no

conto dos "aluguéis de casas.
"

Incêndio destrói
dois depósitos das

,

lojas Schwanke
Blumenau (Sucursal) - Um violento incêndio registrou­

se por volte das 13h20min da tarde de ontem, quando dois

depósitos das Lojas Schwanke, localizados na rua Osvaldo
Cruz, bairro da Velha, foram destruídos. Os prejuízos ainda
não foram calculados e a causa provável do incêndio do

primeiro depósito, foi a destruição de um fio por uma des­
fiadeira e o segundo um curto-circuito provocado pelo
corte ao-tio do primeiro depósito.

A Loja Schwanke, localizada na rua João Pessoa, possui
também uma malharia produzindo seus artigos de vendas e

o depósito está localizado na rida Osvaldo Cruz. Os dois

depósitos atingidos pelo fogo, distam aproximadamente 30
metros um do outro.

No primeiro depósito, estavam estocados fardos de al­
godão, que são destinados ao enchimento de estofados e

no segundo algodão teotho (resíduos de algodão), que ge­
ralmente

.

é utilizado pelos mecânicos, que aproveitam
estes teolhos como estopa.

Uma guarnição do Corpo de Bombeiros esteve no local
com 12 homens e somente por volta das 16h30min é que
conseguiram apagar totalmente as chamas.

MASSARANDUBA

O prefeito Oavio Leu, de Massaranduba, esteve esta
manhã em Palácio, relatando ao governador Konder Reis
os incidentes que envolveram a cidade nos últimos dias,
quando foram vítimas, dos incendiários o clube Tirl);.ao Alvo
e uma cnutteseeae; NÇJ",ofUoFJi;ln:ifjade: "SflJi@itel:L a'�íli0�H;
nanceiro para rêconstrução da entidade sotial:;:a única do

município e cujos prejuízos, que foram totais, ascendem a

um milhão de cruzeiros.

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A· HOTISA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORPINÃRIA .

CGC-MF 86 442.951 /0001 - 36

Ficam convidados, pelo presente, os aclr=vstas de HO­
TÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA, para se reuni­
rem em assembléia geral extraordinária no próximo dia
14 de fevereiro de 1978, às 08,00 horas, na sede social, à
Praia de Itapirubá - Laguna-SC, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1.0 - Aumento do Capi­
tal Autorizado de Cr$ 50.000.000,00 para Cr$
60.000.000,00. 2. ° - Adaptação do Estatuto Social aos pre­
ceitos da nova Lei de Sociedades por ações. 3.0 - Demais.
atas consequentes e correlatas.

Laguna-SC, 3 de fevereiro de 1978
Emilio Fiorentina Battistella

Di retor Presidente

CERÂMICA PEDRO ANDRIANI S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXiI'RAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
t.raordinária a realizar-se no dia .13 de Fevereiro de

1978, às 15 horas, na sede social à Rua Ped ro An­

d riani nO'05, nesta cidade a fim de deliberarem pela
seguinte

ORDEM DO DIA.
10) Transformação de sociedade anônima para

'sociedade de cotas de responsabilidade limitada.

20) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Tijucas, 01 de fevereiro de 1978
NARBAL ANDRIANI

DIRETOR PRESIDENTE

FRIGONILVA A'víCOLA S/A
CGC/MF SOB N°. 82.958:604/0001-00

EDITAL DE CONVOC�ÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL<EXTRA.ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade para se reunirem em Assem-.
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
17 de fevereiro de 1978, às. 10 horas, na sede
social sita na Estrada Geral deForquilhàs, KM
5, em São José-SC, a fim de deliberarem sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Alteração e consolidação dos Estatutos

Sociais, adaptando-os à Lei 6.404 de 15 de
dezembro de 1976;

b) Outros assuntos de interesse social.

São José(SC), 08 de fevereiro de 1.978

DR. BENíCIO MICHELS
Di retor Presidente
CPF-004.185.019-04

L_ �� �------------ ..------------------�--��------------------ ----__----� �

vado tratar-se de firma fantasma.
O delegado Francisco Pfitzer r.evelou. que há cerca de 15 dias

as reclamações contra o clube de férias da família cristã vêm se

avolumando na delegacia, mas que até �gora nã? foi possível
localizar o golpista. Ontem, revelou, "ficamos surpresos com o

exaqsrado número de pessoas que procuraram a delegacia para
firmar queixa contra a firma que.aplicou os golopes dos aluguéis
em Camboriú". O delegado disse que as investigações a partir
de ,agora serão intensiticadas e que nrovavelmente alguns ele­
mentos ligados a "empresa fantasma' estejam agindo no litoral.

ASSALTO

Maconha e Alga.zarra ..

A polícia chegou,
prendeu 4 e 15 fugiram
Blu�enau (Sucursal) - Quando estavam provocando

algazarra e "puxando uma erva", onte� de madrugada, na
rua Pastor Stutzer, (Morro da Maternidade), foram presos

por uma guarnição da rádio patrulha, Lafaete Silveira,1_9
anos, solteiro, residente à-rua Paulo Grossembacher, Joao
Carlos Ferreira, rua Mariana Bronemann, o menor R.C.�.,
17 anos residente à rua Chile, todos em Blumenau, e Joao
José F�rreira, 18 anos, residente em Curitiba.
A polícia militar foi chamada, mas pensando em tr�t�r.

se de apenas alguns elementos, somente uma g�armçao
deslocou-se para o local, mas para a surpresa, mais de 15
elementos que se encontravam no interior de diversos
veículos saíram desenvolvendo alta velocidade, não
sendo possível a identificação.
Os envol';idos foram levados para a delegacia de polí­

cia, sendo que os demais fugiram, .mesmo sem serem

identificados, poderão ser presos.pois os autuados em �a.
grante poderão dizer aos policiais cl,e BluII_Jenau -quern sao

.

os demais viciados e de onde são conseguidos os entorpe­
centes.

Brigavam por um "paco"
de maconha. No fim

. .

facadastiros e
B1umenau (Sucursal)""'C QuandO grigavam por um "paco."<\e�

maconha, na-rua Araral19.l!J� .na noíte {lê quarta-feira, Pauto;�im­
plício dos Santos, casad?, residente- na me�ru�.� Valmir

Gonçalves, 18 anos, solteiro, residente tambem na rua Araran­

guá, desentenderam-se e partiram para a violência, sendo que
Valmir foi atingido por diversas facadas pelo corpo. O irmão de
Valmir ao saber do ocorrido armou-se de revólver e deu um tiro'
em Paulo, na altura do abdomen, deixando-o internado na UTI
do Hospital Santo Antônio. .

Por volta das 22h45mi n, deu entrada no Hospital Santo Antô­
nio, Valmir Gonçalves, c'om ferimentos de faca na cabeça, mão,
braço, pescoço e abdomen, que depois de 2 horas e 30 mi nutos
na sala de cirurgia, foi liberado com 52 pontos. Para os médicos,
Valmir disse que tinha caído de bicicleta, mas logo que a polícia
chegou, confessou que foram facadas.

.

À 1 h1 Omin, da madrugada de ontem Paulo Slmplício dos San­
tos, deu entrada no mesmo hospital, com ferimentos à bala,
provocados pelo irmão de Valmir, que foi identificado pela polí­
cia somente pelo apelido de Leio. Como a bala alojou-se pró­
xima ao umbigo de Paulo, este ficou internado na UTI.

COMPETIÇ�O
ACABOU EM PRISÃO

Por volta das 15h45min, defronte à rodoviária, à rua 7 de Se­
tembro, foram presos Ubi rajara Vieira da Rosa, 29 anos, casado,
residente em Joinville e Humberto Ferreira, solteiro, 37 anos,
ambos empregados de uma empreiteira, que realizavam uma

ccrnpetlção. Eles estavam completamente embriagados, apos­
taram meia dúzia de cerveja para saber quem urinava mais,

O motivo da prisão, não foi a aposta, mas sim o local esco­
lhido para a prova. A própria parede da rodoviária em plena
visão do público. A rádio-patrulha foi chamada e recolheu os

.

dois apostadores para .a delegacia.

Corretor quer vender
o corpo. Tem 68 anos

e é espiritualista

Frascos de tóxicos
estouram no baile .. Na
correria, oito feridos

Hormônio de vaca. para
,

engordar boi. E·o novo

contrabando de Minas

Campo Grande - Oito pes­
soas foram pisoteadas e sofre­
ram escoriações generaliza­
das ao desmaiarem durante os
bailes carnavalescos, nos dois
principais clubes desta cidade
- Libanês e Rádio Clube -,
quando às 2h30mi n da ma­

drugada de segunda-feira
foram quebrados em plenos
salões frascos de 200 milíme-
tros de clorofórmio.

.

Em meio ao tumulto, cau­
sado pelo forte cheiro, os foli­
ões pulavam pelas janelas,
quebrando mesas e cadeiras e

pisando nos que não conse­

guiam fugir.
O delegado Julio Ishikawa,

Belo Horizonte - A prisão
em flagrante de um piloto de
avião e do filho de um rico fa­
zendeiro de Frutal, no triân­
gulo mineiro, há uma semana,
levou a polícia federal a iniciar
uma investigação sobre o con­

trabando de ho.rmônio para
engorda de gado, que pode,
ser comprado em Corumbá,
em Mato Grosso, por Cr$1 mil
o frasco e revendido a pecua­
ristas mineiros a Cr$ 4 mil 500�
Segundo informou o dele­

gado de polícia de Frutal, José
Luis Ribeiro, o estudante João
Derley Queiroz, filho do fa­
zendeiro e sobrinho 'do pre­
feito municipal, foi preso
sexta-feira passada no aero­

porto local quando a polícia­
alertada por um informante­
descobriu no. Cessna em que
viajava, pilotado por Mario
Freitas da Silva, 12 vidros de

lança-pertúme e 31 caixas de

que vem presidindo. o inque­
rito, ainda não prendeu ne­
nhum suspeito e os diretores
dos clubes negam-se a prestar
maiores informações, te­
mendo repercussões negati­
vas por se tratar dos clubes da
I"elite': campograndense,
onde os foliões usaram du­
rante todas as noites muitos
tubos de lança-perfumes.

.

Um menor cujo nome vem

sendo mantido em sigilo pelas
autoridades, por se tratar de
gente importante na cidade,
foi preso e liberado imediata­
mente ao ser constatado que
ele só portava tubos de
lança-perfume e não cloro­
fórmio.

hormônio com um total de 31
mil doses.

Ó estudante, de '28 anos,
q ue se acha preso, em Belo
Horizonte respondendo a in:
quérito na polícia federal, jun­
tamente com o piloto, disse ao

delegado José Ribeiro que
comprou os frascos em Co­
rumbá por Cr$ 31 mil, espe­
rando vendê-los com um lucro
de mais de 100 mil, tendo fre­
tado o avião para viajar até
Frutal, onde foi recepcionado
pela polícia.

.

-O hormônio - disse o de­
legado - tem sua venda con­

trolada e deve ser aplicado na

orelha do boi, para a engorda.
Os fazendeiros porém com­

pram o produto clandestina­
mente e o aplicam no pescoço
'do animal. Isso pode ser pre­
judicial à saúde do consumi­
dor.

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Mais de 40 pessoas
procedentes do norte do Paraná compareceram ontem à dele­

gacia de policia para registrar queixa contra uma empresa de
Londrina denominada "Clube de Férias da Famllia Cristã", loca­
lizada à Avenida Paraná 297, em Londrina que aplicou o golpe
denomi nado de "aluguéis de casas".
As 40 familias procedentes de várias cidades do norte do Pa­

raná haviam sido atraídas por um anúncio publicado por aquela
empresa que dizia ser especializada em reservar acomodações
para veranistas e mesmo reservar casas para temporadas no

Balneário Camboriú, além de intitular-se proprietária de um

camping nesta praia de Santa Catarina..
.

Foram pagos os mais diferentes valores para garantir a casa
durante' o período de temporada. em Camboriú, quantias que Quatro elementos não identificados dois louros e dois more-

vão de 5 até 30 mil cruzeiros. nos, assaltaram na madrugadade ontem a residência de Valter

Aqui chegando as famílias foram informadas de que não havta Bugad Netto, localizada na rua 1900, número 433, em Balneário
residências' reservadas e que ninguém estava credenciado a Camboriú, mas foram recebidos a tiros pelo proprietário da re­

agenciar este tipo de negócio no Paraná, pois a maioria dos sidência.
contatos eram feitos com os proprietários �as residências. Os quatro elementos após estourar uma janela haviam se

A maioria dos familiares do Paraná que já haviam pago os apoderado de jóias, televisores e a importância de 10 mi I cruzei­
aluguéis para passar a temporada de até 30 dias em Camboriú ros, porém ao deixar o local foram surpreendidos pelo proprie­
mostravam-se revoltados com o golpe de que foram vitimas e tário da residência que retornava naquele momento.

têm certeza de que se trata de firma fantasma.
.

Imediatamente Valter Budag Netto sacou de um revólver de-
Oritem mesmo alguns veranistas do Paraná retornaram às tonando vários tiros, fazendo com que os assaltantes abando­

suas cidades enquanto que outros preferiram alugar residências nassem o produto do roubo e fugissem num carro Maverick
e continuar por aqui por mais alguns dias. amarelo placa de Curitiba.
A polícia de Balneário Camboriú imediatamente 'entrou em A polícia foi informada da ocorrência momentos após, tendo

contato com policiais de Londrina, mas foram informados que a iniciado diligências e detido diversos elementos. sem entretanto

empresa citada não existia naquela cidade, o que ficou compro- até agora conseguir identificar os prováveis assaltantes.

Excepcional foge de

casa 'em Tubarão
Continua desaparecido de

sua residência, em Tubarão;
desde a semana passada,
Clair Oliveira Candido, de 19
anos de idade. Clair, que
sofre das faculdades men­

tais, quando fugiu de casa

trajava camisa xadrez e

calça US-top.

A família pede que qual­
quer informação a seu res­

peito pode ser comunicada
através dos telefones 22-
0707 ou 22-1670, em Tuba­
rão, ou para a Rádio Tubá.
Os familiares de CTalf 00-.
veira Candido não sabem
dizer o provável rumo to­
mado pelo jovem.

Clalr Oliveira Cindido,
d. 19. anos, d.saparecido.

Menor, pintor e, de .

vez em quando, rouba.·
Agora , uma calculadora ,

,

I,
"
fi,
.,
"
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Brusque (Sucursal) - A polícia de Brusque prendeu durante
as festividades de carnaval, o menor V.S., de 17 anos, pintor,
residente nesta cidade. O menor, com várias passagens pela
deleçacia de Brusque, furtou uma máquina calculadora de pro­
priedade do Dr. Bonomini e uma calça e máqui na fotográfica'
pertencentes a Arnoldo Hertke. i '.

V.S., autor de diversos furtos na cidadé de Brusque, foi en­
viado por duas vezes ao centro de recepção e triagem de meno­

res, em Florianópolis. A primeira vez, em maio de 1976, fugindo
após uma pequena permanência de 15 dias.

Em julho deste mesmo ano, foi recambiado para Florianópo­
lis, onde ficou 120 dias e foi considerado "apto-para trabalhar".
Mas assim que voltou a Brusque, V.S. continuou praticando-pe­
quenos furtos, que vieram a culminar com a sua detenção, du-

.

rante os festejos de carnaval.
.

O juiz de menores.da comarca de Brusque, Eloi Dadan, esteve
ontem na capital onde manteve contato com o sliretor do centro
de triagem de menores, Edwar Batista da Rosa, para saber da
possibilidade de uma vaga para o menor.

'Je houver condições para abrigá-lo no centro de triagem, o
menor V.S. lá deverá permanecer por 6 meses até completar a.
maioridade.

, .
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NEVE EM NOVA IORQUE - Os Estados de Nova Iorque e Massachussets, nos
Estados Unidos, continuam sofrendo fortes nevascas. Perta de Boston, se formaram
ontem longas filas de automóveis e caminhões soterrados pela neve nas estradas çJe
acesso à cidade. Na foto, uma senhora passa ao lado de um dos inúmeros montes de
neve, na Quinta Avenida, em Nova Iorque.

.

Quatro mortos, 132

feridos, só no Rio.

É o carnaval 78.
Rio - Durante os

quatro dias de carnaval,
nas estradas federais do'

Rio, ínclus ive a ponte
Rio-Niterói, houve 184

acidentes envolvendo 293
Rio - Por não suportar a idéia de que seu corpo ficará ,

ui tr..

d
.

âo econsumíd
.

, ,velC os. Qua o pessoasaprrsiona o num, caixao e consumi o por vermes apos a sua .

morte o corretor da Bolsa de Valores Raymundo Nonato morreram e 132 ficaram

Magalhães' disse ontem que decidiu vendê-lo para uma feridas. A Via Outra apre-
.

instituição médica "para que sirva a esttidos científicos, e sentou a maior incidência
com isso estarei prestando um serviço à humanidade, mas. com 48 acidentes, supe-quero ser pago, .pois preciso de dinheiro".

.

rando, os 28 do ano pas-·

O corretor disse que é espiritualista, e que acredita que
"com o fim da vida material, a espiritual continua". Tal­
vez isso explique a preocupação com o que acontecerá
com ele, mesmo depois de morto. "Já que nunca fui

preso em vida, não quero sê-lo após a morte", além de
afirmar que sabe de casos de pessoas que foram enterra­
das vivas, mas hão conseguiu lembrar-se de nenhum.
"Como vivo numa sociedade de consumo, onde tudo é

pago", continuou Raymundo, "quero vender o meu corpo
e não doá-lo. Mas acredito também que os estudos reali­
zados com o meu corpo serão muito úteis à medicina, pois
já fui diabético e consegui curar-me através de dieta em

'que eliminei o consumo de carne".
Além desta doença, o corretor de 68 anos sofre também

de insuficiência cardíaca congênita, o que segundo ele
também pode ser objeto de estudos. "A medicina é muito

. teórica, e os médicos. cometem muitos elTOS, e acredito
que poderei ajudá-los para que façam estudos mais práti­
cos".
Sem permitir que fosse fotografado, "rião quero que

pensem que estou querendo me exibir", disse que resol­
veu vender o corpo a exemplo do que fez o escritor Hum­
berto de Campos, "que antes de morrer (ele não se lembra
-quando foi) vendeu o corpo por 50 "contos".

Baymundo nâo quis dizer quanto cobrará pelo seu

corpo, "só resolverei quanto vou cobrarapós entendimen-
tos com os 'médicos" ..

'.

.

Também impôs condições para ii utilização do seu ca-,
dáver: "nâo quero ir para a geladeira, nem ser engave­
tado, nem cremado. Quero que assim que eu morra os

médicos retalhem o meu corpo para estudá-lo".
O endereço do corretor é rua Raul Pompeia, ;1{i, apto.

504, Rio.

sado. Em comparação
com a estatística do
DNER referente a este

período, o carnaval pas­
sado ap re s entóu mais

ocorrências do que em

1977.
Na rodoviária Novo Rio

.
o dia em que chegaram
mais pessoas foi anteon­

tem, quando desembarca-
.

ram 45 mil passageiros
que vieram em 1 mil 460
ônibus. O departamento
médico local atendeu du- .

rante os quatro dias de
carnaval a 58 pacientes. O
juizado de menores con­

cedeu 8!;l7 ! icenças para

viagem de menores.

Ontem a afluência na es­

tação de desembarque
ainda era grande.
De acordo com a esta-·

tística Forne c
í

d a pelo
DNER, durante o cama­

\- ai a jUo-Magéo

Teresópolis teve 25 aci­
dentes envolvendo 33

veículos e 22 ferídcs.. Na
. Rio-Campos-Vitória,
houve 19 acidentes com

28 veículos, que feriram
17 pessoas e deixaram
dois mortos. Os 19 aci­

dentes da Rio-Juiz de

Fora envolveram 28 car­

ros, feriram 31 pessoas e

mataram uma. Na Rio­

Petrópolis 51 veículos

provocaram 30 acidentes,
que deixaram s'ete ferio.
dos. A Rio-Santos, no

trecho Santa Cruz-Parati,
registrou 21 acidentes
com 34 veículos, totali­

zando 35 feridos.
Como no ano passado,

nesse período,. a Via

Outra (Rio-São Paulo)
apresentou o maior nú-·

mero de acidentes e a

Volta Redonda-Três Rios

a menor incidência. A

primeira estrada teve 48

acidentes, envolvendo 80

veículos, que feriram 13

pessoas e mataram uma. A

outra registrou 10 aciden­
tes com 13 veículos, que
provocaram ferimentos
em três pessoas. Quanto à

Ponte Rio-Niterói, 26 veí­

culos provocaram 12 aci-

dentes, que

quatro feridos.
d e ixararn

Muito' movimento,
,

muita confusão. E o

"carná" de Brasília.
�

Brasília (Correspondente) - Brasília teve este ano o carnaval
mais movimentado e o mais confuso de sua história. Nas ruas foi
grande a afluência dos populares para assistir aos desfiles de
escolas, blocos e principalmente de blocos de sujos durante os
dias de festa. Embora a Secretaria de Segurança tenha comeu­
tado que o carnaval deste ano foi menos violento que o de 77, II·
verdade não é bem esta. A Secretaria levou em consideração
apenas o número de ocorrências (230 em 77), contra 214 esta.
ano. O fato policial mais dramático foi o atropelamento de 16 : �
componentes do bloco Associação Atlética 'da Ceilândia, na' • ':noite de domingo por um carro Brasília, dirigido por um bêbado. I "

José Benedito Gonçalves naquela noite estava numa boate na
.

cidade satélite de Taguatinga e pediu um carro emprestado a

um advogado, vindo para o centro. Estava completamente bê­
bado e desenvolvia alta velocidade. Foi então perseguido pela
Rádio Patrulha e na ânsia de fugir atropelou 30 componentes do
bloco, sendo que t

ô

tiverarn que ir ao hospital, 6 deles em as­

tado. grave ..
José Benedito quase foi')linchado pelos populares,

que incendiaram o carro, e fOI tambem para o hospital.
O segundo fato em importância foi uma briga generalizada

num clube daclasse média, o "Cota Mil", envolvendo cerca de
1.000 pessoas. Segundo os que testemunharam .a verdadeira
batalha campal, tudo (niciou 'quando um casal começou a trocar
ofensas com os musicos. Estes indignados passaram a jogar
partituras e suportes contra os foliões. Ninguem sabe como,
mas a briga se generalizou. Só foi parar no meio da madrugada,
quando chegaram 15 PMs ao salão, seguidos de alguns' outros
soldados do grupo de operações especiais. (chamados de Swat,
pele povo), de cacetetes giçantes e escudos de acrílico para
fazer a seguránça do baile. Porém, os assassinatos ocorreram
todos na terça-terra. Dois motoristas de táxi apareceram balea-
dos dentro de seus veícuios. Um outro homem foi assassinado
por desconhectdos e outro foi liquidado à peixeira por três Irei­
ãos de uma mulher que vivia com ele.
As confusões todas, em relação ao carnavar.-só surgiram na

tarde de quarta-feira. Alice Sousa Freitas, a rainha do carnaval
dirigiu uma série de violentas críticas ao Detur do Distrito Fede­
ral. Ela disse que só recebeu' lanche na primeira noite de carna­
val. Depois não foi mais servida, juntamente com o rei Momo e o
cidadão samba, pelos garçons que atendiam aos palanques ofi­
ciais. Ela concentrou suas críticas contra Bruce Moreira, o chefe
da seção de atividades tu rísticas. Disse também que num mo­

mento que ia sambar, foi advertida por Bruce para que não

�:�saeg�s�:r��:�� que vestia, dada pelo Detur para q�e ela brin-

Entre as escolas de samba, que esperam a decisão da comis­
são para hoje, surgiu briga também. As duas mais fortes concor­
rentes, Acadêmicos da Asa Norte e Unidos do Cruzeiro se acu­
sam mutuamente. A primeira diz que um dos jurados, Julinho, é
assíduo frequentador da quadra da Unidos do Cruzeiro. Esta por
sua vez ataca aquela escola, dizendo que tem Seu tema enredo:
"Rec'e Globo. Alegria do Povo" com características comerciais
e, portanto, passível de desclassificação.
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Vasco em Cuiabá: Cr$ 400 mil livres Em Tubarão o direitoiCOPA:

!$!I
�
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Cuiabá - O Vasco da Gama fará duas
apresentações em Cuiabá nos próximos
dias três e cinco de março participando de
um qúadrangular com o Mixto e o Dom
Bosco, ambos da capital, e o Operário, de
Várzea Grande. Pelas duas exibições, o

clube carioca receberá a quantia de Cr$
400 mil. livres de Quaisquer despesas.
Ao confirmar ontem a- realização do tor­

neio, o presidente da Federação matro­
grossense de desportos, Oarlos' Orione,
convocou uma reunião com os presidentes
dos três clubes para o sorteio da tabela de
jogo� e definição de outrp!3. ��!ll_hJ's relati-

vos à promoção que custará cerca de Cr$
600mil aos três (Cr$ 200 mil para cada um).
Caso algum dos três clubes não queira

assumir o compromisso, a própria entidade
se encarregará de acertar uma exibição dá
Vasco em Campo Grande, diante do Co­
merciai, já convidado para representar a

região de Dourados no próximo campeo­
nato nacional. Como Dourados não possui
ainda um estádio que preenéha todos os

requisitos da CBD, o ComerCiai chamará
seus jogos para capital de Mato Grosso do
Sul, cujo atual representante, o Operário,
está fazendo excelente campanha no cer-

tame. \

de representar a cidade será

disputado por' 32 equipesDE FUTEBql AMADOR ,

Tubarão (Sucursal) �

Com 32 clubes já inscri­
tos em Tubarão e com as

inscrições já encerradas
na cidade, é maior, neste
ano, o sucesso da Copa
Arizona na região, já que
mais de duas dezenas de
clubes não obtiveram
inscrição.
O certame que conta

com o patrocínio da Cia,
Souza Cruz Indústria e

Comércio, é uma promo­
ção do Jornal "O ES­
TADO" e, em Tubarão, é
coordenado pelo Depar­
tamento de Esportes da
Rádio Tubá, através de
seu Diretor, () radialista
AriLton Barreiros:

Prefeitura e

Internacional viaja sem Benitez comércio apóiam a CopaEnquanto a equipe viaja, o vice-presidente
de futebol Gilberto Medeiros fica em Porto
Alegre para fazer novas investidas sobre os

jo.gadorãs que o Inter pretende contratar.
Dirceu, do Vasco, é o primeiro da-lista e sua

transferência pode ser apressada pela nega­
tiva de Escurinho em acompanhar o time ao

Chile. Escurinho, após 16 anos de Interna­
'cional, afirma que está cansado de tudo no

Beira Rio e que deseja deixar o clube o mais
rápido possível. O Inter pretende incluí-lo na

transação porDi rceu.
.

Os nomes seguintes na lista de reforços do
Internacional. são os de Nunes, do Santa
Cruz, e Oscar ou Polozzi, da Ponte Preta.
Mas os dois clubes só admitem negociar
seus jogadores quando tiverem defi nidas
suas posições no campeonato brasileiro.

Porto Alegre - O goleiro paraguaio Benitez
sofreu uma distensão durante o treino re­

creativo do Internacional, na manhã de on­

tem, e acabou ficando fora da excursão do

clube gaúcho ao Chile, iniciada à tarde, com
dois jogos previstos para a cidade de Vina

[Jel Mar.
Benitez havia retornado das férias com

sete quilos acima de seu peso ideal e não
estava mesmo nas melhores condições para
jogar. Entretanto, sua presença no time es­

tava assegurada porque ele é, juntamente
com Valdomiro, o nome de maior expressão
internacional do atual time do Inter. Sem Be­
nitez, o técnico Carlos Gainete será obrigado
ÍI escalar Gasperim, ex-goleiro do Grêmio,
para os jogos de amanhã, contra o Everton, e
da próxima terça-feira, contra o Colo-Colo.

Caxias quer dar um "susto" no FIa

Arizona em Itajaí
l tajai (Sucursal) - O Departamento de Cultura e

Esportes, da Prefeitura Municipal de Itajaí, aliou-se
·.a promoção da Copa Arizona na cidade, () .mesmo
acontecendo com a Rádio Vale que,juntamente com

o Jornal "0 ESTADO", serão os organizadores da
competição neste ano.

Também diversas empresas, de Itaj.aí, demonstra­
ram seu interesse em apoiar a Copa Arizona, ofer­
tando troféus e prêmios para os principais classifi­
cados, garantindo, desta forma, o maior sucesso do
torneio.

A equipe do Caeté, do bairro Oficinas, é uma das favoritas em Tubarão.

o PROGRAMA . além de receberem tro­

féus, representarão a ci­
dade na fase estadual da
Copa.
O torneio prossegurra

00 dia 26 e tem seu encer­

ramento previsto para o

dia 2 de abril.
Um jogo extra, progra­

mado de comum acordo
entre os participantes, in­
dicará o campeão da Copa
Arizona em Tubarão.

do Sertão da Estiva; Amé­
rica, de Capivarí; Cru­
zeiro, de Bom Jesus, mu­
nicí pi o de Armazém;
P ulmeiras. de Congorihas ,

Grêmio Atlético Tubaro­
ne nse, Vera Cruz. da Pas­
sagem; Expressinho do
Cae té, Oficinas; Punte
Preta, do Sertúo da Es­
tiva; Aparecida, de Ilho­
tinha; Grêmio Granl­
'·\ense, de Cravatal, Asso­
dação Ine l. de Gravatal;

Nacional, de Capivurf , In­
ternacional, de ] ndaial,
Botafogo, de Santiago;
Vete ranns , de Cnpivuri;
Garihaldi, de Mor­
rinhux, Colorado. de La­
ranjeirnx: S idem rgi a. de
Capiv.ui, Alusr«]. de Siío
Cristóv ito; Caeté. de Ofi­
cinas; Horizonte , de Ta­
quaruçu.. Ouro Preto. de
Siio Ludgero, '\orot'ste.
de Oficinas e Coríntians,
de Cabeçudas. .r

O Desfile de Abertura
será realizado no dia 18
de março, às 15,horas, no
estádio Lírio Búrigo, do
Nacional, no hairro Capi­
varí, onde, logo após a so­

lenidade de abertura, será
disputadoo primeiro jogo
da Copa Arizona, entre o

Vera Cruz, campeão local
da Copa no ano passado, e
o adversário que lhe cou­

ber no sorteio.
No dia seguinte, 19 de

março, serão disputados
os demais jogos da pri­
meira rodada, que se de­
senvolverão no estádio do
Nacional e num outro a

ser ainda confirmado mas

que será, provavelmente,
o campo do Móveis São
José, no bairro Oficinas.

. A equipe campeáo do
desfile receberá um prê­
mio de Cr$ 2 mil e os dois
classificados em Tubarão,

Í"orto Alegre - Apesar de já estar elirni­
nado da próxima fase do campeonato na­

cional deste ano, o Caxias ainda tem uma

ambição neste certame: apresentar-se bem
em seu primeiro compromisso no Mara­
canã, ctomingo agora, contra o Flamengo.
Para isto, o time vem treinando intensa­
mente, inclusive no carnaval.

Rio Grande do Sul a jogar no Rio, o Caxias
tem dois objetivos básicos para o jogo de
domingo: obter um resuJtado favorável em
campo, para conquistar prestígio nacional,
e obter bom resultado financeiro. Apesar
da eliminação já estar definida com as duas
derrotas para o Lcndrina e o Corintians, a
direção do clube está satisfeita com os Cr$
460 mil conseguidos nestes jogos.

E o técnico Picasso, que ainda não con­

seguiu vitória desde que assumiu o cargo,
acha que seu time tem condições de, ao

menos, dificultar a vitória ,do Flamenqo.
"Nosso melhor esquema e o do contra­
ataque. � Contra o Londrina, sofremos um

gol.no início do jogo e não pudemos em­

pregar este esquema. Contra o Corintians,
tivemos chances de vencer e acabamos so­
frendo. um gol injusto, Agora, acho que
chegou a nossa oportunidade de acertar" -

afirmou .o técnico.

OS PARTICIP,A.NTES

Itajai contará com um sub-grupo da Copa Arizona,
integrado por 16 equipes, das quais sairá um repre­
sentante da região para a fase final, que será dispu­
tada em abril, na Capital.

Sete clubes já asseguraram' sua partieipação na

Copa Arizona-78, são eles:E.C.Renascença, da ci­
dade de Tijucas; E. C. Colfinho, da cidade de Bal­
neário Camboriú; Vila Real E.C. de Balneário Carn­
bor iu, Esporte Clube São Vicenfe;A.B.R. Ebrasa,
Cruzeiro F.C. e Figueirense, ,este último da cidade'
de Navegantes.
INSCRIÇÕES.
Em Itajai continuam, ainda abertas as inscriçôe s,

que poderão ser efetivadas' na Sucursal de "O ES­

TADO",à rua Hercílio Luz, 412, a partir das 14 ho­

ras, diariamente .

Iníorrnaçóes poderão ser obtidas, no mesmo horá­

rio, através do fone '44-361'0.

O técnico Picasso, ex-goleiro do São
Paulo e do Grêmio, acredita que o fato de
seu time nunca ter joqado no Maracanã
não causará problemas, porque todos os

jogadores são experientes e oriundos de

equipes como Grêmio e Internacional. Mas
apenas quatro jogadores do Caxias já tive­

ram a oportunidade de conhecer o Mara­
canã: Cedenir (ex-Inter e Botatoqo), Taba­
jara (ex-Grêmio), Luis Freire (ex-Grêmio) e

Bebeto (ex-Inter).
Primeiro clube de futebol do interior do

OS INSCRITOS

São os seguintes os 32
clubes que disputaráo ii

Copa Arizona-7K, em Tu­
barão: Móveis Súo José,
do bairro Oficinas; SER
São Ludgero, da cidade
de São Ludgero, Expre s­

sinho do Vera Cruz, de
Passagem; Termas, da ci­
dade de Gravatal; Sele, de
Capivarí; União Operária,
de Oficinas; Ol impicus ,

de Passagem; Palmeiras,

Eder retornou .aos treinamentos
Porto Alegre - Em seu primeiro treino de

conjunto depois de ter sido baleado por. as­
saltantes em Belo Horizonte, o ponta­
esquerda Eder demonstrou não ter perdido a

forma física e técnica, mas o técnico Telª
Santana ainda não poderá escalá-lo para o

jogo de domingo, contra a Ponte Preta.
Eder ainda conserva uma tala especial no

braço direito, em substltuíçào ao gesso, e só
poderá retirá-Ia na próxima segunda feira,
quando será examinado pelo departamento
médico do clube, •

.

Como seu reserva imediato, Zezinho, está
.contundído, o Grêmio teve como novidade o

retorno de André, que convalescia de uma

distenção, mas convenceu os' médicos a

permitir sua participação no treino. Ele cor­

reu normalmente e até marcou um gol, de­
monstrando estar completamente recu pe-
�o. .

.

,
Também o ex-juvenil Leandro, dispensado

temporariamente da seleção amadora, será
aproveitado por Telê Santana no .luçar de
lura, que recebeu oterceiro cartão amarelo
no último jogo do Grêmio.
Assim, a equipe mais provável para enfren­

tar a Ponte Preta formará com Corbo, Eurico,
Cassiá, Oberdan e Ladinho; Vitor Hugo,
Tadeu Ricci e Leandro; Tarciso. André e Ru­
bens (ou Zezinho). '

oi::

�MADORISMO

Amanhã tem ESTADO DE SANTACATARINA
PODER JUDICIÁRIO

BANCO BRASILEIRO DE.DESCON'rOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 686.. 180 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes n.O 60,746,948

Rústica .Juizo DE DIREITO
DA COMARCA DE FLO�IANÓPOLlS

em Itajaí BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1978 - MATRIZ E 871 DEPARTAMENTOS

PASSIVO

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO ATIVO

Itajaí (Sucursal) Até as 15
horas de ontem já estavam

" inscritos 38 corredores para
:. disputar a segunda corrida
; rústica denominada "cir­
: cuito cidade de ltajaí", a ser

'disputada às 18 horas de
� amanhã pelas principais
; ruas da cidade: numa dis­
t tância de 14 quilômetros,
; com saída da rua José Pe­
, reira Liberato e chegada na

: Praça Iri neu Bornhausen.

,
A promoção é do depar­

o tamento de cultura e espor­
: tes da Prefeitura municipal,
: devendo reunir corredores
, de Itajaí e de outras cidades
: do Vale.do Itajaí.
, Serão conferidos troféus
1 aos primeiros classificados
por equipe, e medalhas indi­

: viduais até a décima coloca­
I çáo.
.

O percurso da prova será

; através das ruas José Pereira

j Liberato (defronte a Prome­
I nac), seguindo pela rua

: Brusque, Abecio Werner, Ju­
: venal Garcia, Uruguai epro­
': longamento, Florianópolis,
:' Jorge Tzchael, Lauro Mu lIer,
Almirante Tamandaré, ave­

,nida República Argentina,
[Avenida Coronel Eugênio
,Muller, avenida Marcos
Konder, com chegada na

I praça Irineu Bornhausen,

Brejeiros
promovem
torneio.

Cr$ Cr$EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

CrS Cr$
DISPONIVEL NÃO EXIGIVEL

Capital,. . ,.

Aumento de Capital
Reservas e Fundos

Caixa e Depósitos no Banco do Brasil SA ·1.052,383.517,73
Títulos Federais de .Curto Prazo 1.751.064.825,91 2.803.448.343,64

REALlZAVEL

2,500,000.000,00

3.588.891.410,09 6.088,891.410,09
O Doutor, RENATO MELlLLO FILHO, Juiz de Di­

reito Substituto na Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da

Lei, etc.

EXtGIVEL

Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

A Médio Prazo
A Prazo Fixo c' Correção Monetária

OUTRAS EXIGIB!LlDADES

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS

Empréstimos' , , , , . , .

Créditos em Liquidação ".

Outros Créditos
Valores e Bens. . , .

29.025.804,067,09
149.358.089,48

207.015.939.676,45
5,555.661.865,54 241.746.763.698,56

4.214.273.428,60

28,510.347.874,46

2.326.777.432,54 30.837.125.307,00

198,214.213.540,09

13,297.182.102,52

1.583.943.653,60

IMOBILIZADO

RESULTA'DO PENDEIIITE
Pele. presente edital, com o prazo de trinta dias, cita a todos

os interessados para os termos de um protesto requerido por
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO dos autos no.005178, nos termos da

petição adiante transcrita e seu respectivo despacho: Petição ini­
cial:- "A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, por seu
Procurador abaixo assinado vem, com fundamento no disposto
no Decretei-Lei 3365 de 21.06.41, expor e a final requerer:

10.- Pel6 decreto nO.87/77 de 27.07.77, foi declarado de utili­

dade pública para fins de desapropriação em regime de urgência,
. entre outros, um imóvel com as seguintes características econ­

frontações:
Frente com a rua Das. Gil Costa onde mede 12,45 metros

(doze metros e quarenta e cinco centímetros); fundos ao norte

medindo 11,95m (onze metros e noventa e cinco centímetros),
extremando com Aécio Antonio Vieira; lateral leste, medindo
34,40 (trinta e quatro metros e quarenta centímetros), extremando
com o lote nO.580 de propriedade ou proprietário desconhecido;

.

lateral oeste, medindo 3(25 ni'(trÚlta e um metros e vinte e cinco
centímetros), extremando com o lote nO. 20 de Anésio Silva Bo­

telho. A área total do imóvel é 'de 400,47m2 (quatrocentos metros

e quarenta e sete decímetros quadrados).

1.256.870.542,50

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Compromissos de Recompra ou Cornpra.
Compromissos de Revenda ou Venda
Outras Contas , , , , .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

12.702,164.872,29
102.306.004,80

1.14.633.455.349,40
Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra .

Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda
Outras Contas

102.306.004,80
12.702.164.872,29

114.633.455.349,40
377.459.282.239,79TOTAL"., .. ,.", , .. , , . 377.459.282,239,79 TOTAL

Osasco, 02 de fevereiro de 1978 Manoei Cabete - TC CRC SP n.o 36.611

20.- Trata-se de imóvel sem benfeitorias e, necessitando, a
Municipalidade, do terreno para rápido início de obras, vem, na
forma do artigo 15 do citado diploma iegal, requerer a imissão

provisória na posse, para o que deposita a importância de

Cr$.92.488,55 (noventa e dois mil quatrocentos e oitenta e oito
cruzeiros e cincoenta e cinco centavos), correspondente à avalia­

ção.

30.- Contudo, o proprietário do imóvel é desconhecido. As­
sim, na forma do artigo 18 do já invocado DL 3365/41, quer-se
seja procedida a citação por edital. afim de que seus proprietários
tenham ciência 'oa ação e se pronunciem sobre a aceitação ou

recusa do valor ofertado, contestando o mesmo, se for o caso, e

acompanhando o feito até o final decisão.
.

Na forma dó parágrafo único do artigo 14 do DL 3365, indica
como seu Assistente de Perícia, o Engenheiro Dr. Léo SARAIVA
CALDAS.

Junto com a Coordenado-
ria.Municipal de Esportes de

. Rio do Sul, a Associação
'Brejeiros da Madrugada,
: através de seu Departa-
mento de Cultura e Esporte,

: promoverá, a partir do pró:
, ximo dia 15 no Ginásio de
: Esportes, o 3° Torneio de
, Verão de futebol de Salão

Os promotores esperam
Um nível técnico superior ao
apresentado nos anos 'ante­

, riores, em virtude das condi­

,ções dos participantes, o

que tornará o Torneio bem
: mais disputado e de difíci I
I prognóstico. A equipe da
,Brahm'a mantém o título
: desde 76 e agora, mesmo

� tendo reforçado seu time,
não chega a ser apontada

, como favorita.
O sorteio das chaves será

na segunda feira, dia 13, na

sede do Esporte Clube Con­
Córdia, às 20 horas. Com
esta promoção, os Brejeiros
Visam maior integração da
Comunidade do Alto Vale,

Nestes Termos .:

Pede Detenrnento.

Florianópolis, de dezembro de 1977 - (a) Dr. HENRIQUE G.B.
BERENHAUSEN - Procurador Judicial - DESPACHO: I. Fixo

em Cr$ 92.488,55 (noventa e dois mil, quatrocentos e oitenta e oito
cruzeiros e cinqüenta e cinco centavos) o depósito inicial; li.

Deposite-se a importância acima na Caixa Econômica Estadual de

Santa Catarina, (posto Tribunal de Justiça), em nome do expro­

priado em conta vinculado a este Juízo; III. Comprove-se o depó-
.sito nos Autos; IV. Expeça-se o Mandado de Imissão de Posse, V.
Nomeio Perito o Dr. RENATO BASTOS SCHAEFER. Torne-se-lhe o.
compromisso: VI. Cite-se por edital o expropriado,; VII.ISE. EM

04/01/78 (Ass) RENAl;O M'ELlLLO FILHO - Juiz de Di reito Substi­
tuto em Exercício.

E para que chegue ao conhecimento de todos a quem inte­

ressar possa, mandou o Dr. Juiz expedir o presente Edital, que
será publicado pela Imprensa, afixado um exemp.lar no lugar de
costume. Dado e passado nesta Cidade aos vinte quatro dias do
mês de janeiro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu

ORLANDO NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

RENATO MELlLLO FILHO
JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

EM EXERCíCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Didi não jogava bem,
naquela tarde de junho
de 1962, Estádio de Sau­
satito, em Vina dei Mar.
Aquela Copa, no Chile, e

especialmente aquele
jogo, com a Espanha, re­
presentava para o mestre
da "folha seca", mais do
que o bicampeonato,
uma autêntica vendetta.
Vingança dos dois anos

de humilhações. passa­
dos no Real Madrid,
feudo onde imperavam Di
Stefano e Puskas. O time
do Real Mad rid fora uma

espécie de senzala para o

negro Didi, cujos atribu­
tos de criatividade e lide­
rança chegaram a defi­
nhar e a murchar, devi­
damente aparados por
Don Alfredo- Di Stefano,
um dos senhores da Casa
Grande de Santiago Ber­
nabeu. A preocupação de
ir à forra estava tolhendo
o lúcido, cadenciado,
mágico futebol que Didi
jogara na Copa de 58. A
Espanha jogava com co­

ragem e com velocidade,
remédios que Di Stefano
elegera para paralisar o

virtuosismo brasileiro,
feito de solistas incompa­
ráveis, mas veteranos. O
velocíssimo ponta­
esquerda Gento atuava
naquele dia pela direita,
na tentativa de explorar o
"filão" ali vislumbrado
pelo técnico espanhol,
nada mais, nada menos

que na escalação do
lateral-esquerdo Nilton
Santos,' veneranda cate­
dral do futebol brasileiro,
ainda em atividade aos 35

área.
Foi assim: a golpes de

gênio ou de. esperteza,
que' arrancamos aquele
sofrido 2 a 1, numa tarde
de resultado redondo,
mas de bola quadrada.
Se esta partida contra a

Espanha, no próximo dia
3 de junho, em Mar dei
Plata, não assusta os 110
milhões de .técnicos de
futebol espalhados do

Oiapoque ao 'Chul. pelo
menos duas constata-

ções servrrao para
mantê-los numa postura
de inq uietante expecta­
tiva: 1 - Não temos mais
"gênios" em nosso fute­
bol. 2 - A Espanha é a

equipe européia que
menos deixa o adversário
jogar, marcando todo o

campo e drenando todos
os espaços. Joga exata­
mente o tipo de futebol
que o Brasil sempre de­
ttestou enfrentar, acres­

cido de uma violência
herdada talvez dos ritos
da Plaza de Toros. O téc­
nico Ladislao Kubala, em
entrevista ao jornal "EI
País", tão logo conheceu
a composição da Chave
3, encabeçada pelo Bra­
sil, declarou-se "espe­
rançoso em alcançar as

quartas-de-final, subli­
nhando que depois da
"guerra" de Belgrado,
quando arrancou uma vi­
tória em território iugos­
lavo, a "Fúria" não tem
mais nada a temer. "Nem
mesmo o Brasil.-assegu­
rou - que "tem uma grande
tradiçâc de futebol, mas

que atualmente possui
uma equipe nivelada a

pelo menos outras dez de
um mesmo escalão", tais
como a 'própria Espanha,
Austria, Suécia, Hungria,
França, Itália, Escócia,
Polônia, Holanda e Ar­

gentina, Kubala nivela
todas essas equipes num

segundo escalão da
Copa, afi rmand o que
apenas a Alemanha livra
um degrau acima de to­
das. Quer dizer: para ele,

desta vez sua equipe
tenha mais sorte, con­

tando também com o au­

xílio dos nervos de Rive­
lino - reconhecidamente
bem mais irritadiços que
os do crioulo Didi.

2 - Nilton Santos armou

Mazzola na intermediária'
austríaca e, contrariando
o manso Feola, não re­

tornou a sua área. Impri­
miu mais velocidade à
sua arrancada e recebeu
o troco, limpo, quase na

pequena área adversária.
Gal do Brasil. Numa es­

pecte de pré-estréia
mundial da polivalência
do zagueiro-apoiador-e­
artilheiro, o terceiro gol
brasileiro contra a Austria
marcava uma feliz estréia
na Copa do Mundo de 58,
embora o adversário
fosse

-

então considerado
um 'completo out-sider,
Aquela foi, porém, a

única cômoda vitória ob­
tida por uma seleção bra­
sileira contra uma aus­

tríaca. Apesar de amargar
um longo exílio de Copas
do Mundo - desde 58, há
precisamente 20 anos

que está fora da competi­
ção - a Austria mantém na

Europa uma boa tradição
de futebol aurida nos

anos 30, quando SUe

equipe nacional foi por
muito tempo um modelo
de virtuosismo, espécie
de valsa vienense execu­

tada com uma bola nos

pés, Até 54, quando ob-

Plata
esses desfalques, que
não se repetirão na Copa,
ele espera colher resulta­
dos tão expressivos
quanto aquele 1 a 1 ex­

traído ao Brasil em pleno
Morumbi, em junho de
1971, numa das duas par­
tidas com que Pelé se

despedia da seleção bra­
sileira, Pelé abrira o mar­

cador no início do se­

gundo tempo, mas a dez
minutos do final o talen­
toso Kurt Jara empatou,
Uma verdade o Brasil já

pode ir assimilando: abrir
a defesa austríaca equiva­
lerá a exercitar com

maestria uma ciência
exta: passes milimétricos
num "ponto futuro", ou o

difícil, mas sempre eficaz
abridor de latas egresso
da linha de fundo, na

forma' de centros rastei­
ros, Do contrário, será
malhar em ferro frio,

Melhor ainda do que
essa tática seria o neto de

Havelanqe ter pescado o

Iran, e remetido a Austria
para o Gru po 4.

3 - Foram sucessivcs
passes precisos e -irreto­
caveis, desde o campo
sueco, que retivera a

bola, depois do kick-of,
até a área brasileira, onde
fechava o ponta Lied­
holm. Aos dois minutos
de partida, naquele cin­
zento domingo de 16 de
junho, em Estocolmo,
Suécia, o Brasil já perdia
por 1 a O. Do presidente
Juscelino Kubistchek, ao

torcedor mais humilde,
uma mornentánea angús­
tia pressagiou a grande
vitória, Afinal, o ataque
brasileiro escalava-se as­

sim: Garrincha, Didi,
Vavá, Pelé e Zaqalo.
Classificando-se num

grupo fraco, cujo único
adversaria era a igual­
mente fraca Suiça, com a

Noruega de fiel da ba­
lança, a Suécia
qualificou-se para a Ar­

gentina graças a uma vi-
tória (2 a 1) arrancada na

casa de seu principal
contendor. Repetiu o

mesmo placar em Esto­
colmo e pôde até perder
para a Noruega, no final
da série, em Oslo (2 a 1),
Dos três adversários do
Brasil é com certeza o

mais fraco, embora esteja
longe da ingenuidade
santa com que marcavam
- 'sempre à distância -

"máquinas" como Gar­
rincha, Didi e Pelé.
Nem se sonhe com go­

leadas, como aquela de 5
a 2, Já não se goleiam
suecos com a facilidade'
de antigamente, Sua
equipe aprendeu a rou­

bar os espaços por onde

serpeiaa bola e entendeu

que à habilidade dos
sul-americanos deveria

contrapor sua nórdica
saúde. A defesa sempre
f.echada quando o adver­
sário tem a bola, uma vez

em sua posse avança em

bloco até a intermediária
oponente, donde parte o

centro, invariavelmente
alto, em busca da cabeça
de Ralph Edstrorn, não
por coincidência apeli­
dado "o cabecinha de
ouro' . Foi, aliás, com um :

gol de Edstrorn que a
.

Suécia impôs ao Brasil a
derrota de 2 a 1 na última
partida entre ambos, du­
rante uma desastrada ex­

cursão preparatória para
a Copa de 74 .

Quer dizer: terminada
essa absurda quermesse
de arraial, eufemistica­
mente apelidada de

Campeonato Brasileiro, a
Seleção vai ter que
definir-se imediatamente,
e treinar muito, a partir
do tripé Cerezzo, Rivelino
e Zico, que com o incerto

"estrangeiro "Luiz' Pe­

reira, compõe as quatro
estrelas da nossa até aqui
hesitante constelação,

..Até o final da tarde d'3
ontem, a .direção do Fi­
gueirense pretendia con­
firmar para esta noite o

primeiro amistoso do ano
em Florianópolis, contra o

Marcíl ia Dias. No entanto a

partida foi cancelada por­
que falharam alguns con­
tatos entre as direções dos
dois clubes e o Figueirense
se desinteressou do com­

promisso uma vez que tem
outro programado para
domingo, em Florianópo­
lis, contra o Palmeiras de
Blumenau, e dessa to+ma
teria que encaminhar ofí­
çio ao CRD solicitando
permissão especial para
jogar duas vezes em
menos de 72 horas,
Neste clima de indecisão

quanto a programação, o
elenco treinou pela manhã,
apesar de o técnico Anto­
nio Clemente não ter re­

tornado do Rio de Janeiro
como estava previsto. On­
tem, o preparador auxiliar
Jaison Colombi orientou
tr.abalhos físicos aos joga-.
dores, que esperavam uma

partida para esta noite,
Hoje, com Clemente pos­

sivelmente se reapresen­
tando no Orlando Scar­
pelli, os jogadores treinam
mais uma vez, já pensando
no amistoso de domingo
contra o Palmeiras, talvez
sendo exigidos através de
um coletivo apronto. Háá
'urn clima de expectativa

cercando a chegada do
treinador, uma vez que
além dos possíveis refor­
ços poderem lhe adompa­
nhar, ele deverá promover

.

novas dispensas este final
de semana, do grupo de
jogadores q ue estão
atualmente em testes no

clube.Clemente chega com novidades, outra vez.

clube pode propor - disse
ontem Wagner, confirmando a

feitura dos primeiros contatos
oficiais entre a direção e joga­
dor.

Charles, no entanto, poderá
ser o único a ficar entre os que
atualmente fazem testes no

clube. Até segunda feira, 'no
máximo, os demais terão suas

situações definidas, recebendo
propostas para assinar contrato
ou aviso de dispensa. E mais
provável é que Ivo, Cabrita,
Ademir e Carlinhos sejam dis­
pensados, uma vez que a dire- .

toria já está providenciando a

v-inda de outros jogadores, por
empréstimo ou para testes.

participação do Avai no
nacional. Entre os

novos a serem promovi­
dos' por Dacica, está
Geada, que vem cres­
cendo de produção nos
treinamentos e se dedi­
cando mais nos exercí­
cios físicos.

Ontem, Dacica oríen-.
tau trabalhou de força
no morro da ponte Her­
cíl ia Luz e a tarde co­
mandou exercícios de
musculação e chutes a

gol.
.

Quanto a sua provável
permanência como trei­
nador, Dacica não quis
emitir nenhum comen­
tário pois está aguar­
dando um contato com
a direção. Sua maior
preocupação era 'com a

grama, excessivamente
grande, que prejudicará
sensivelmente o rendi­
mento dos jqgadores no
coletivo desta tarde.

O dirigente marcilista
aceitou o convite e de­
verá estar presente na

reuruao da próxima
. terça-feira 'a noite, com

os representantes dos
demais clubes na sede
da Federação Catari-

Clemente trarámais reforços

Apenas Charles ficará no clube

_________________ .11'.4,_-------------------

Coletivo'mostrará o novo time de Dacica

"';o ,1."1'/<;111111'

Quadrangular terá Marcílio, Avai,
Palmeiras e Juventus de Rio do Sul

O ponta direita Charles,.que
se apresentou em testes no Fi­
gueirense em janeiro, sem si­
tuação 'definida e com a posse
de seu passe, pode ser o pri­
meiro reforço para o time nesta

temporada. O técnico Antonio
Clemente indicou o jogador à
comissão técnica do clube
antes de viajar ao Rio, e se­

gundo o administrador Cláu­
dio Wagner ele já foi procu­
rado e recebeu o aviso que
precisa providenciar seus do­
cumentos com a máxima ur­

gência, para assinar contrato.
Resta, agora, o acerto do jo­

gador com a direçâo, em ter­
mos salariais. Ele só não fica se

não quiser aceitar o que li

.0 coletivo desta tarde,
marcado para às 15
horas no Adolfo Konder,
definirá o novo time do
Avai para o amistoso de
domingo em Criciúma
contra o Comerciário,
ainda sobre o paga­
mento do jogador Ve­
neza. O treinador im­
provisado Dacica tem
alguns problemas para
formar a equipe, já que
Maneca, com atrofia na

perna direita está afas­
tado dos treinamentos e
8alduino não compares
ceu na tarde de ontem
ao estádio. Além de
Balduino, Dacica ainda
não sabe se poderá con­
tar com Ademir, sem

contrato, mas que parti­
cipou normalmente dos
trabalhos de ontem rea­

lizados nos dois perío­
dos, demonstrando
estar rec u perad o da
lesão que o afastou da.
equipe ainda no final da

Itajaí (Sucursal)- O pre- nense de Futebol.
sidente Felix Fóes rece- Por outro lado, o In­
beu um telefonema· na ternacional não aceitou
tarde de ontem, de realizar dois amistosos
Pedro Lopes, diretor. com o Marcílio, ale­
técnico da FCF, convi- gando falta de datas,
dando o Marcílio Dias tendo em vista sua par­
para participar de um ticipação no torneio in­
torneio quadrangular centivo.
ainda este mês, com

Avaí, Palmeiras e Juven- Contrataçôe s e Dispen­
tus de Rio do Sul.

E desta vez não tere­
mos nenhum Zaire em
Mardel Plata

sas

O quarto zagueiro
Messias, ex Carlos Re­
naux, foi contratado
ontem pelo Marcílio
Dias até 31 de dezembro
, já tendo participado do
coletivo de ontem for-'
mando dupla com Nico

A partida de domingo
com o Palmeiras, inclusive
servirá como' referencial a�
técnico para deliberar
sobre as próximas dlspenl
sas. Ele deve apresentar o
time titular atual no princí.
pio do amistoso, mas de.
pois poderá lançar Os
novos para um teste de
campo definitivo. Este jogo
será realizado domingo, às
20 horas, para favorecer a
afluência de público, que
com o horário não terá
obrigação de optar entre a

frequência às praias ou ao
estádio.

O jogo tera renda
integral para o Fi�uei­
rense, por se tratar de
compromisso do Palmei­
ras retribuir o recente
amistoso feito pelos dois
times em Blurnenau, Por
isto, a direção do clube
está se movimentando
para convocar a torcida, e
o próprio presidente Valdir
Vieira faz seu apelo:
Os torcedores devem

comparecer, porque este é
o momento para a colabo­
ração, uma vez que com
base no incentivo que ti·
vermos agora, poderemos
traçar nossos planos de
gastos, pensando no Na­
cional da temporada.
A secretaria do clube,
também por este motivo,
está trabalhando no reca­
dastramento dos associa­
dos, e deverá .cumprir ex­

pediente extraordinário
domingo antes do jogo. Os
dirigentes lembram aos
sócios ou sim patizantes
que os planos atuais de
cadastramento dão direito
a assistência de todos os

jogos do time, mediante o

pagamento das mensali­
dades pré-fixadas.

CONTATOS mio e Internacional, além do
No sentido de arranjar bons zagueiro Pedro Paulo, que

jogadores para completar o jogou o último nacional peloelenco a curto prazo, os diri- Coritiba e está com passe livre.
gentes do clube e o técnico Nos times gaúchos, os pre­
Antonio Clemente estão pro- tendidos são o ponta direita e
videnciando contatos. No Rio, centro avante Alcioue, ex­
durante o carnaval o técnico juvenil do Inter que já esteve
novamente procurou a direçâo emprestado ao Operário de
do América, tentando a libera- Campo Grande, mais o meia
ção do goleiro Zecão e do Luis Carlos e o goleiro Ale­
ponta de lança Jorge Cuíca, xandre, os dois do Grêmio. O
ambos por empréstimo. Além Figueirense já tem propostas
destes, Clemente' procuraria . para compra ou pelo ernprês­
outro goleiro, Paulo Sérgio, do timo dos jogadores, mas ainda
Volta Redonda. não se definiu, segundo seu

Enquanto isto, o presidente presidente. Quem deve prati­
Valdir Vie'ira e a comissão téc- camente definir os negócios é
nica providenciam outros con- o técnico, de acordo com as

tatos, com dirigentes do Gr!!'- possibilidades do clube.

Geada está esperando uma oportunidade

no time titular,
Outros jogadores que
assinaram compro­
misso com o Marcíl ia
até a mesma data foram
0;') golei'ro Wilson, ex­

.Juventus de Rio do Sul,
Beta Lúcio ex­

Ferroviário, e Edson ex

Paissandú.

Enquanto isso, Jorge
Cancelier que já havia
assinado contrato até 31
de dezembro foi dispen­
sado, o mesmo aconte­
cendo com o centro
avante Afonso que não

chegou a um acordo
para assinatura de con,
trato.

o que nos espera em Mar Del

anos.

A torcida, num país de
lírigua espanhola, era

evidentemente hostil ao

time brasileiro, pendendo
sua simpatia também
para a equipe teorica-,
mente mais fraca - a Es­
panha, que como um

touro chucro, desafiava o

campeão da Suécia. Jogo
ríspido, de muitas faltas
para uma época em que o

futebol ainda era jogado
por puristas, isto é, por
jogadores mais ínteres­
sados na bola, na tecitura
impecável dos lances e

rios prodígios da técnica
q ue propriame�t,e no

No time de Coutinho, Rivelino e Zico têm vagas asseg'uradas.
corpo do adversário, na

diminuição dos espaços, se não der a Alemanha, teve um terceiro lugar na
no "tackle" ou na falta pode dar qualquer uma Copa da Suiça, suas se­

desclassificante, espécie das outras dez seleções, leções gózavam de boa
de '"c1inch" tutebolls- consideradas como out- cotação no "ranking" eu­
tico. Quase ao fim do siders apenas as equipes ropeu. Depois seu futebol
primeiro tempo, um gol do México, Peru, Iran e passou a desempénhar -

de Adelardo desenhou no Tu-iísia. Não deixa de ser por injunções econômi­
horizonte do bicampeo- urna sábia tática psicoló- cas - o papel de desco­
nato um patético ponto gica, talhada para permi- bridor de talentos, logo
de interrogação. A Es- tir a sua equipe uma tragados pela tentação
panha deixava a impres- atuação desembaraçada 'dos marcos alemães.
são de que adentrara a de maiores responsabili- Atravessou e:--ses vinte
arena com a firme inten'- dades. Afinal, para quem anos como "futebol de
ção de matar o toureiro, está afastado das finais exportação", sempre fora
representado por aquele da Copa há 12 anos, das finais, ora eliminada
mulato pachola.. cujos qualquer resultado dife- pela Tcheco-eslováquia,
dribles e lançamentos pa- rente de uma eliminação ora pela Hungria, ora pela
reciam excessivamente precoce nas oitavas-de- Alemanha' Oriental. Sua
lerdos para enganar o final já é lucro. classificação. foi obtida
"rniúra" espanhol. Uma O mais sério adversário extamente sobre a DOR,
chifrada o Brasil já levara do Brasil na primeira embora tivessem trocado
e deixava o carnpo corn a etapa das finais empates de 1 a 1 nos

anca sangrando. classificou-se no .encar- jogos entre si. Foi um
Na falta de Pelé, fora de niçado Grupo 8, em que surpreendente empate da

combate desde a batalha as forças se equivaliam Alemanha Oriental com a

contra os tchecos, e nai entre Espanha, Iugoslávia Turquia, em sua própria
presente ausência de e Romênia. A classifica- casa, que permitiu aos

Didi, Garrincha foi obri- ção esteve, líquida, em austríacos o ponto salva­
gado a escrever no gra- poder desta última, que a dor e o passaporte, para a

mado de Sausalito uma. desperdiçou com uma bi- Argentina.
de suas peças inesquecí- sonha e inesperada der- O simples fato de ter-se
veis, cuja mímica nos pa- rota por 6 a 4, para a lu- habilitado através de uma

rece hoje irmã-gêmea das goslávia, em sua própria. performance superior a

melhores gags de) Sir casa. Contando agora da Alemanha Oriental,
Charles Chaplin. Ama- com a elétrica torcida ar- atual campeã olímpica e

rildo, aparando dois cen- gentina, que será sempre a responsável pela única
tros da linha de fundo" sua enquanto não se cru- derrota dos campeões do
um de Zagalo, outro de zarem os dois países, a mundo na Copa de. 74 (1 a

Garrincha, virou o mar- Espanha comparece às O sobre a RFAj, reco­

cador quando faltavam finais com uma equipe rnenda a Austria como

pouco mais de cinco mi- jovem, veloz e violenta segunda força do Grupo
. nutos para o jogá acabar, para tentar impor ao Bra- 3, ao lado da Espanha..

+sto depois de Nilton San- sil - bem ao lado de sua Sua equipe joga um fute­
tos - de admirável atua- casa - a humilhação de boi rapidíssimo e de to-

ção - ter sido absolvido 66, quando foi 'despedido ques engenhosos, dita­
de clamoroso foul- logo no inicio da fes a. dos pelo meio-campo ti­
perralty, ao aterrar na Para tanto o técnico � u- tular (Kurt Jara, Josef
área o atacante Del Sol e.. bala escalará uma def sa Hickersberqer e Roland
num .salto felino, acusar- de "Panzers": Mi _; lei Hattenberger), que joga
se ao juiz, de braços er- Angel, Benitez, Pirri, Mi- em clubes da Alemanha
guidos, na atitude de gueli e Camacho, com (respectivamente MSV
quem pede desculpas, destaque pelo experiente Duisburg, Fortuna Düs­
somente que já fora da Asensi, que armará a es- seldorf e VFB Stuttgart).
linha fatal da grande poleta para que Rubens Em sua excursão sul­

Cano - argentino natura- americana, antes da
lizado - e Lopez Ufarte, Copa, o.técnico Helrnuth
aos �8 anos a grande re- Senekowitscn não con­

velação da temporada tará com esses titulares,
espanhola, detonem lá na além do artilheiro Willy
frente. Na ponta direita, Kreuz, em franca tempo­
um .velo cista: o sprinter rada pelo Feyenoord de
do Bétis, Juanito. Rotterdam, Holanda: e do

A Iórrnula parece ser a." central Edi Krieger, que.
mesma de 1962, quando .atua na Bélqicá-pelo FC
Juanito chamava-se -Bruges Apesar de todos
Gento e o qatilho ainda '

era o velho (espanhol na- ------------.,---------

turalizado) Puskas. ,.. i'rf/ iiI II iI , '"." (II 1111 II",N
Kubala só espera que
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TURVO TERA NA IRRIGAÇAO META Prefeitura aumenta

Imposto Predial de

PRIORITÁRIA ATÉ ° ANO DE '98' terrenos sujos
Criciúma ( Sucursal) - A existência de terrenos situados
no perímetro urbano e que apresentam matagais, forçou
o Prefeito Altair Guidi a intensiticar as atividades de fisca­
lização, e elevar para 5 por cento a liquota do Imposto
Predial e Territorial Urbano.
Foi baixado um Decreto no início da atual administra­

ção municipal, determinando que os proprietários de ter­
renos não edificados, localizados na área urbana, devem
mantê-los limpos e drenados. Estabelece ainda 'que as.

.

terras situadas no perímetro urbano em ruas pavimenta­
das têm que ser fechadas com muros ou grades de ferro
ou madeira. Esse decreto foi baixado em fevereiro do

ano passado, dando prazo de 60 dias.para cumprimento
das exigências.em questão. Entretanto o panorama que
se observa 1")0 município, deixa claramente evidenciado a

missão de determinados proprietários de terrenos, que
continuam alheios ao que dispõe o decreto e.o próprio
Código Tributário. Em face dessa constatação, resolveu
o Prefeito Altair Guidi, intensificar as atividades do setor
de fiscalização.
SEMÁFOROS

Turvo (Correspondente
eJll Àraranguá) - A, Prefei­

tura de Turvo, em colabo­

ração com a Acaresc, clu­
bes de. serviço, Conselho

Municipal de Desenvolvi­

mento e bancos decretará

como meta prioritária. do
governo do Prefeito Ari

,; Pessi, a irrigação de 5 mil e
• 900 hectares de terras cul­

'tivadas com arroz, fumo,
,

milho, soja e trigo, e mais

de' 360 km de terras.

Atualmente, os aqricul­
. tores do município produ-:
zem 40 sacos de' arroz por
hectare e com o novo

, plano de saneamento e ir­

rig<;lção de suas terras, o

Prefeito Ari Pessi quer

atingir a média de 100

sacos por hectare.

PLANO
O plano, como meta

prioritária até 1981, vai

contar com saneamento

das terras agrícolas atra­

vés do Departamento Na­

cional de Obras e' Sanea­
mento - DNOS, auxiliado

por uma cooperativa qué
está sendo fundada e que
terá a participação de 10

mil e 800 rurícolas, dos 13
mil e 200 de todo o muni­

cípio.
Turvo tem atualmente' 1

mil e 400 famílias produ­
zindo arroz, sendo que 800

des no próximo ano e será
administrada pelos padres
da ordem religiosa "Servos
de Maria". O Prefeito tam­
bém está despropriando
uma faixa de terras às
margens do asfalto em di­

reção ao Distrito de Ermo

para localização do Dis­
trito Industrial. destinado a

indústrias pioneiras que
terão como incentivo mu­

nicipal a isenção de impos­
tos e serviços de terraple­
nagem. A maquete do Dis­
trito Industrial será apre­
sentada ao público na

Festa do Colono, em maio,
quando a Acaresc divul­

gará, também, o resultado
do concurso de produtivi­
dade.
CENTRO
Com 13 mil e 800 habi­

tantes - 5 mil e 543 eleito­

res e a maioria no perí­
Mateus, Cerâmica, Morro metro rural - tornou-se

do Ermo, Vista Alegre, Ga- centro econômico da re­

rapuvu, Fonte Alta, Fa- gião do Vale do Araranguá
zenda e Barra do Pinhei- e exerce comando econô­
rinhoestão canalizadas em mico e pólo de atração dos
30 quilômetros, benefi-' ml,lnicípios de Meleiro,
ciando já 30 tarnf ias que Timbé do Sul, Jacinto Ma­

-cultivam 280 hectares chado e Praia Grande, que
antes improdutivos. dependem da Carteira de

Neste plano, a Prefeitura . Comércio Agrícola dos

de Turvo já está implan- Bancos do Brasil e BESC,
tando uma escola técnica instalados no. município.
agricola de segundo grau, Esse movimento, antes

que iniciará suas ativida- pertencia a Araranguá ..

Encontram-se no almoxarifado na Prefeitura Municipal
de Criciúrna os 13 semáforos que foram adquiridos pela
atual administração, para instalação na Avenida Axial.
Tão logo ocorra a colocação desses instrumentos em

pontos que já estilo determinados, tem-se como certa a

eliminação de problemas diversos causados por motoris­
tas que dirigem com velocidade excessiva e também por.
pedestres menos avisados que atravessam àquela ave­

nida.

PAVILHÃO
. O Prefeito Altair Guidi já iniciou o desenvolvimento de

gestões nas esferas estadual e federal, visando a recep­

ção de recursos destinados a construção do Pavilhão

Permanente de Exposições do Centenário de Coloniza­

ção, de Criciúma. O antepr-ojeto desse empreendimento
está concluído, tendo sido definido como localização,

.
um terreno situado no Jardim Aeroporto, anexo ao futuro

Centro Cívico. O seu custo global está orçado em Cr$ 7

milhões e 50 mil.

Da produção de 40 sacos por hectare, se pretende atingir 100 com a irrigação e sanearoento.

delas utilizam equipamen­
tos é máquinas responsá­
veis pela produção de 25
mil e 700 toneladas do

arroz tipo agulha e bata­

tais. Com o saneamento, a

produção irá triplicar, por­
que, se acredita, com essa

melhoria haverá mais

aclimatação da semente.

Para estudar o novo

plano, membros represen­
tativos da comunidade
local reúnem-se semanal-

iniciar imediatamente,
através dela, 'a canalização
das águas dos rios Amola

Faca, Pinheirinho e Jundiá.
SANEAMENTO
Os 360 quilômetros de

terras de Turvo, no Vale do
Rio Araranguá, já começa­
ram a ser saneados com

dragas do DNOS, através
de um convênio com a Pre­

feitura e Ministério da

Agricultura. As terras agrí­
colas das localidades de

mente e promovem con­

cursos, como o de produti­
vidade de arroz, onde se

inscrevem 92 agricultores.
Os desempenhos de suas

lavouras será analisado e

premiado pela Acaresc,
durante a colheita, prevista
para abril.
Somente depois de ter­

minado o concurso, o Pre­

feito Ari Pessi iniciará a

instituição da cooperativa
de água no município, para

O Sr. Martim Weins­
tock, 54 anos, que gosta

. de viajar, achbu os pre­
ços brasileiros muito bai­
xos, mas reclamou muito
do acesso que liga a BR
101 ao Camping.

- A estrada de acesso é
muito ruim. Tem muitos
buracos. É a única coisa
que temos para reclamar,
por enquanto.
Junto' com o casal

Weinstock viaja o casal
Joan e Josefina P�ssa, e

seus dois filhos. "Nos­
disseram em Buenos
Aires que este era o me­
lhor do país, e estamos
gostando muito", frisou a

Josefina Pessa, 41 anos,
bancária. O Sr. Martim
Weinstock afirmou ainda
que os campings argen­
tinos "não tem piscina e

tem uma infra-estrutura
muito inferior que aqui:'.
PAULISTAS
As paulistas Meire Gua­

rino, 20 anos, estudante e

Monica Ferreira da Silva,
21 anos, 'estudante, se­

guiram a orientação de
uma conhecida e vieram
passar duas semanas no

Camping Morro dos Con­
ventos, sozinhas de bar­
raca.

- Uma amiga da família
falou que aqui era o "pa­
raíso", por isso viemos
para cá.' Realmente tudo
é muito bonito e organi­
zado, no entanto o maior
problema é para chegar
aqui. Esta estrada de
acesso quando chove é
puro barro. Quando não
chove é cheia de bura­
cos. É horrível", frisou
Meire Guarino,
Monica da· Silva, re­

clamou também da hora
expressa para o silêncio:
"às 10h da noite eles
mandam, através de um

alto falante, todo mundo
ficar quieto. Alguns minu- ,

tos depois apagam todas
as luzes". A gaucha Clo­
tilde Tonial, 19 anos, es­
tudante e que estava

acampando de· barraca
com seus pais, sugeriu a

criação. de uma área
"para a gente ficar con­

versando um pouco mais,
ou jogando baralho, e de
luz acesa".

ÔNIBUS E TAXIAraranguá (Sucursal de
Criciúma) - O Camping
Morro dos Conventos, 10-
'calizado a 11 quilômetros
de Araranquá, com capa­
cidade para 3' mil e 500
pessoas e classificado
entre os quatro melhores
do Brasil, bateu o seu

próprio recorde de lota­
ção neste carnaval. Os tu­
ristas, como o Sr. Martim
Weinstock, de Buenos Ai­
res, consideram "pés-.
simo" o acesso que Ii�a a
BR-101 ao Camping, e os

administradores recla­
mam' também a falta de
umavcasa de câmbio em

Araranguá, pois nenhum
banco, que não seja da

.

Capital, troca o peso ar­

gentino"� O acesso não.
está incluído no Plano
Rodoviário dó Estado, e o
Secretário dos Transpor­
tes, Nicolau Malburg, de­
clarou que "ele deve ser

construído com recursos

próprios da Prefeitura
Municipal de Araranguá e
com colaboração da co­

munidace".
O administrador do

Camping Morro dos Con­
ventos, Sr. Eduviges Jo­
velino Pires, também
vice-Prefeito de Araran­
guá, estranhou esta afir­
mação de Nicolau Mal­
burg, "pois Araranguá já
é uma cidade turística.Ie
não pode ficar despre­
zada pelo Governo do Es­
tado". O maior número
de turistas estr'a_ngei ros
qu.e visitam o Campinq
Morro dos Conventos são
da Argentina, sendo re­

gistrado um número de
.

65 no início desta semana'
entre barracas 'e trailers.
Do Brasil o maior número
de campistas é de São
Paulo, sendo registrado
no mesmo dia 285.

ARGENTINOS
O casal Martim e Rosa

Weinstock, comerciantes
de Buenos. Aires, estive­
ram uma semana no

Camping Morro dos Con­

ventosl atendendo indi­
cação de um brasileiro.

- Por causa do nosso

comérCIO (pratarias),
ternos muitos contatos
com brasileiros. No final
do ano passada decidi­
mos pegar nossa "casa
rodante" (trai ler) e visitar
o Brasil. Como quería­
mos um contato com a

natureza, aceitamos a in­

dicação de uma pessoa
de Vitória, do Espírito
Santo, apesar de já ter­
mos notado no guia turís­
tico o Camping Morro
dos Conventos. Quando
vínhamos para cá, para­
mos.em Torres, mas pre­
ferimos dormir com

nossa "casa rodante" na

rua, pois aquilo é uma

bagunça. Aqui tudo é
lindo, e muito bem plane­
jado. É a primeira vez que
viemos para cá, mas ten­
taremos voltar em outros

anos, disse a Sra. Rosa
Weinst6ck.

blema que aconteça com

o rapaz, nós iremos res­

ponder". Atualmente
temos um número de

, elementos suficientes
para que o campista se

sinta tranquilo e para que
. a administração trabalhe
bem. Este ano o número
de problemas <foi bem
menor. O turista com

mochila que chega em

uma das duas portarias
do Camping Morro dos
Conventos, é conside­
rado mochileiro, e ime­
diatamente recambiado a

.

chefia de segurança.

ADMINISTRAÇÃO
O Sr. Flavio Denez, in­

tegrante da administra­
ção do Camping, criticou
a inexif4tência de uma

casa de câmbio no sul do
Estado, dizendo que, por
isto, muitos turistas pre­
ferem Florianópolis.

- Este é um país que
está evoluindo no tu­

rismo, mas mesmo assim
a troca de moedas es­

trangeiras é dificílima.
Para trocar o peso argen­
tino, tem que ir a Floria­
nópolis. O dolar se troca
em qualquer banco. Acho
que o Banco do Brasil,
agência de Ararang uá,
poderia trocar o peso ar­

gentino. Como Araran­
guá já é uma cidade turís­
tica, poderia contar com
uma casa de câmbio de
moedas".
Já o Sr. Eduviges Jove­

lino Pires, administrador
geral, e vice-Prefeito de

Araranguá, reclama pela
falta de atenção do Es­
tado para a construção
da estrada de acesso.

- Há alguns dias o Se­
cretário Nicolau Malburg
enviou ofício a Associa­
ção Comercial e Indus­
trial de Araranguá comu­

nicando que esta estrada
não estava no plano ro­

doviário do governo do
Estado, o que me deixou
bastante decepcionado.
Como é que um Gover­
nador fala em encurtar
distâncias e implementar
o turismo, deixando des­
prezada a estrada que
lig,a a BR 101 a um dos
quatro melhores carn­

pings do Brasil (segundo
pesquisa feita pelo "Jor­
nal do Brasil").

O Secretário Nicolau
Malburg sugeriu em ofí­
cio, Que este' acesso
fosse construído com re­

cursos próprios do muni­
cípio. "Nosso camping é
particular. (do Grupo
Diomicio Freitas, de Cri­
ciúma) e não tem nada
com o Estado. Se saírmos
daqui, Araranguá perderá
muito", finalizou Eduvi­
ges Pires.
Sobre os mochileiros o

administrádor geral afir­
mou que está "evitando o

acampamento deles. Pre­
ferimos famílias. Jovens
criam .problemas com
mais facilidade, e isto
aqui é para descanso".

Acesso rurn e falta de
casa de câmbio são os

maio res .

/problemas '. do,".
melhor camping do Sul

Apenas a Empresa de
Ônibus Eliane Ltda, de

Araranguá, faz linha do

Camping Morro dos Con­
ventos ao centro da c.>.
dade de Araranguá. Tal­
vez por esta razão cobra
Cr$ 5 por passagem, e

não aceita reclamações.
A 'Empresa União de
Transportes Ltda., de
Araranguá, faz linha ,de
Arroio do Silva ao-centro
de Araranguá (num per­
curso de 11 quilômetros)
e cobra Cr$ 3.
Os taxis também co­

bram um preço muito alto
para uma corrida entre o

Camping Morro dos Con­
ventos e o centro de Ara­
ranguá, totalizando Cr$
70. "Estes ônibus e taxis
querem ganhar no verão
o que deixam de ganhar
no inverno", frisou um

veranista.
CAMPING
O Camping Morro dos

Conventos foi construído
em 1975, já sofreu duas
expansões, e atualmente

ocupa uma área de 60 mil
metros quadrados, pO-.
dendo receber 3 mil e 500
pessoas, ou 1 mil e 200
barracas. O seu recorde
de lotação era de 3 mil e
200 pessoas no dia 22 de
fevereiro de 1977, (no
carnaval do ano pas­
sado). Neste ano o movi­
mento em compensação
ao ano passado aumen­

tou em 4'0%, no entanto o

número maior de pessoas
foi registrado no dia 14
do mes de janeiro, com 2
mil e 532" pessoas. No dia
17 de janeiro passado o

.Camping Morro dos Con-
ventos registrou o maior
número de turistas es­

tranqeí ro s. totalizando
120. No mês de janei ro
foram recebidas 15 mil

pessoas. A maior atração
neste ano foi a visita de
dois agronomos suiços,
de motocicleta.
O Camping corita com

duas portarias, duas pis­
cinas, duas' lanchonetes,
uma pizzaria, um grande
supermercado, praça de
'esportes' completa, 96
banheiros com água
quente e fria, oito chur­

rasqueiras com pias para
lavar louças, mesas para
refeições, fogão a gás, 14
banheiros, luz e água.
Além disso o Camping
Morro dos Conventos
tem uma sauna, uma sala
de jogos, uma sala de te­

levisão, uma barbearia e

uma farmácia.
Os preços são de Cr$

35 cruzei ros na barraca e

Cr$ 50 no trailer. por pes­
soa. Quando da realiza­

ção do exame médico é
cobrada uma taxa de Cr$
5. No supermercado os

preços são quase os

mesmos do centro da ci­
dade de Araranguá, uma

cerveja é vendida a Cr$ 9,
e na Lanchonete a Cr$ 10.

Adelor Lessa,- da Sucursal de Criciúma

A dificuldade para os turistas argentinos
é a troca dos pesos pelo cruzeiro. No mais
admiram as piscinas e a ordem no camping

SEGURANÇA

O chefe de segurança
do Camping Morro dos
Conventos, que solicitou
a omissão de seu nome,
afirmou que é dispen­
sado um maior cuidado
para os mochileiros que
visitam o camping.

.

- Geralmente ele é me­

nor, tem documentação
incompleta e é ligado a

tóxicos. Acontece que
nós somos responsáveis
por eles. Muitos já fica­
ram uma semana e de-
'pois fugiram pela' cer-. sem problemas. Caso

quinha de trás. Mas se é contrário não terá en­

um rapaz de boa índole,' trada permitida.
tem documentação com- A segurança já autuou

pleta, pode acampar aqui -alquns mochileiros em

flagrante com tóxicos e

implicados em roubos,
por isso dificulta sua es­

tada. No entanto, se o

mochileiro for aceito, terá

que se sujeitar a uma re­

vista na barraca, periodi­
camente. "Certa vez um

pai autorizou o filho (que
.

era menor) a vir de Minas

Gerais (onde mora) dire­
tamente ao Camping
Morro dos Conventos.
Isto nos responsabiliza
bastante. Qualquer pro-
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A contirrnacão do sucesso!
.

Fundação 'realiza combate

contra borrachudos no Norte
Joinvílle (Sucursal) - A Fun­

dação Municipal "25 de

julho" da cidade de Joinvltle.
inicou desde o mês de de­
zembro passado uma cam­

panha de combate ao borra­
'chudo em todo o meio rural
do município e compreende
aproximadamente 1870 rios e

riachos onde estão sendo

aplicadas 1885 doses de. simu­
licida, dum veneno que ataca

.

,as larvas do mosquito em seus

primeiros estágios de desen­
volvimento.

córregos que passam pela sua

propriedade limpos, ou seja,
retirando os capins, pedaços
de madeira e evitando o enca­

choeiramento dos rios. As for­
tes chuvas que vem ocorrendo
com frequência tem dificul­
tado em muito nosso trabalho.
A dose de simulicida 'a ser

usada é calculada em função
.

da vasão do rio e, se após a

aplicação . ocorrer um

"tromba" dáq.ra, oveneno é

diluido, perdendo o efeito".

este tipo de ação é feita ape­
nas no município de Joinville,
quando seria de maior vali­
dade se houvesse participa­
ção de municípios circunvizi­
nhos. Isto dizemos porque
existem rios de outros muni­

cípios que se limitam com

Joinville e nos quais r.ào
existe combate algum".
FALTA DE ENTROSJ\-
MENTO

. Estes fatos vem dificultando
cada vez mals o projeto da

fundação pois, segundo alnda
'

o veterinário responsável, "es­
tamos intercedendo junto ao

Governo do Estado e órgão
responsáveis pela saúde pú­
blica, sindicatos dos trabalha­
dores rurais e sindicato dos

empregadores rurais, no sen- .­

tido de angariar-nos recursos

para a melhoria das nossas

condições de trabalho".

Finalizou dizendo que "em

,Qutros Estados existe um per­
feito entrosamento entre e.stes

órgãos, e com isso consegUi­
ram um bom controle do bor­

rachudo, devemos nos unir,
. para realizarmos um bom tra­

balho, com objetivo de dar
melhores condições de vida

PROBLEMAS
Mas a campanha de com­

bate ao borrachudo vem en­

frentando outras dificuldades
pois, como jeclarou o veteri­
nário Hogeniano Pohlod, no

mês de dezembro, após o iní­
cio dos trabalhos, (oi feito um

novo pedido de simulicida,
q ue só chegou a Joi nvi lIé 110

dia 16 de janeiro. 'Além disso,
disse o veterinário, um dos
problemas para a realização
deste trabalho de combate ao

borrachudo é a 'elevação do
'custo do produto, que passou
de Cr$ 5,700,00 em janeiro do
ano passado para Cr$
11.700,00 em· janeiro deste

Para isso a fundação está
contando com sete trabalha­
dores que aplicam o inseti­

cida, um entomólogo que rea­

liza as capturas e calcula a

densidade horária dos córre­

gos e rios, e um técnico res­

ponsável pela coordenação da

equipe de campo,
.Corno diretor presidente da

fundação, o veterinário Hoge­
niano Pohlod, está desenvol­

vendo a campanha, orien­

tando principalmente os agri­
cirrtores da forma como pode­
rão colaborar para evitar a

proliferação do borrachudo. E

"os agricultores podem evitar
em grande parte a reprodução
do borrachudo mantendo os

ano. Somando-se a este pro- ao nosso agricultor, pois ele

blematemosqueressaltarque . bem merece",

CONVITE PARA HOJE

longametr�
" da cultu·ra
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BRASIL· BRASIL. BRASIL
ELlS • MARISA • BETHÂNIA • ALCIONE • FAFÁ

CAXANGÁ/Elis
VIAGEM/Marisa

PRA DIZER ADEUS/Bethânia
ILHA DE MARÉ/Alcione

ARAGUAIA/Fafá·
COLAGEM/Elis
TAI/Marisa �

BABY/Bethânia '

PEDRA QUE NÃO CRIA LlMO/Alcione
LEILÃO/Fafá
ROMARIAlElis

.

CADEIRA VAZIA/Marisa
MEIGA PRESENÇA/Bethânia

CORRENTES DE BARBANTE/Alcione
AVE MARIA DOS RETIRANTES/Fafá

A DAMA DA APOCAUPSE/Elis
SAIA DO MEU CAMINHO/Marisa

DUAS CONTAS/Bethànla
TAMBOR DE CRIOLA/Alcione

O ANDA.RILHO/Fafá
TRANSVERSAL DO TEMPO/Elis
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Coordenador ,do Incra desmente denúncia

Fábrica de cimento da
Cimenva/e opera em 82 para
suprir o mercado de se

Brusque (Sucursal) - O secretário da lavra só será irretratável quando a fá-
Indústria e Comércio, Sebastião Neto brica estiver efetivamente montada:
Campos anunciou, ontem, nesta ci- Em valores atuais, o investimento
dade, para 1982 o início das opera- exigirá recursos da ordem de 67,6
ções da fábrica de cimento. da Cimen- milhões de dólares, ou seja, cerc"! de 1
vale, com' uma capacidade de indus- bilhão de cruzeiros. Desse totar.sno'
triallzaçáo estimada em 500 mil tone- milhões serão de recursos próprios da
ladas anuais, na fase inicial, o que re- Cimenvale e Cominci e os outros 50
duzirá sensivelmente o deficit do pro- por cento serão obtidos através de fi-
duto no mercado catarinense, ava- nanciamentos com instituições de
liado hoje em 270 toneladas e que, na crédito nacionais e estrangeiros. Neto
próxima década, átingirá 600 mil tone- Campos acredita, entretanto, que a

ladas. execução do em preendimento, ao

Ontem, durante uma assembléia ge- longo dosanos, poderá atingir aquan-
ral, ficou assegurada a participação tia de 2 bilhões de cruzeiros. O início
acionária da Cirnenvale na nova em- da implantação física ocorrerá 9
presa, que recebeu a designação de meses após o COI aprovar o projeto,
"Centrosul de Cimento Portland". A havendo perspectivas de em 1982 a

Cominci - Companhia Mineira de Ci- fábrica começar a produzir.
menta Portland também participa do De 1982 até 1986, de acordo com o

investimento, inclusive, através de ca- secretário da Indústria e Comércio, só
pital de origem francesa. Apesar de em ICM -Imposto sobre Circulação de
prever uma participação estrangeira Mercadorias, a nova indústria, que
da ordem de 30 por cento, o titular da terá sua sede física no município de

pas�a dajndústria e comércio assegu- Brusque, recolherá a quantia de 630
rou que a empresa terá um capital milhões de cruzeiros, além de propor-
predominantemente nacional e pri- cionar um número considerável de
vado .. Até o final deste mês, a Centro- empregos diretos e indiretos.
.sul deverá estar constituída aciona- Mas, a grande importância econô-
riamente. mica da Centrosul, no entender de

Pela cessão dos direitos de lavra das Neto Campos, será a de suprir o rner­

jazidas de calcáreo de Piava e Tigre, cada catarinense de cimento que hoje
avallaoas em 26 milhóes de toneladas, enfrenta um deficit de 270 mil tonela­
a Cimenvale receberá 50 por cento do das anuais. Em 1982, este. número
,r"'a,lor em dinheiro e os outros 50 por crescerá para 600 toneladas, devendo,
cento em participação acionária. A' ao, final da próxima década, alcançar
99minci pagar� pelas jazidas a quan- 900 mil toneladas, Com a' possibili­
tiade 31 milhões de cruzeiros, 20 por dade do aproveitamento de carvão na

.
' cento. dos quais tão logo o COI - Con- fabricação de carvão, a nova empresa.

selho, de, Desenvolvimento Industrial poderá atingir uma capacidade de
, aprovar o anteprojeto da empresa, ou- produção de 750 mil toneladas.
tros 30 'pior çento quando estiverem As jazidas de calcáreo de Brusque,

"ex,e.cutadas algumas ob�asbásicas'de as únicas conhecidas no 'Estado, e
.' ,ipfr';1:estr'�ttJi:a 'e �S' 5'0 por cento' res- .e�Qnómiçamente, viáveis para efeitos

tantas 's,�rãp s�bscritQs em açóes.: de exploração, são consideradas mo-
,

. "A Oimenvate", esclareceu o secre- destas em relação as existentes no Pa··
tário -Sebastiào Neto Campos, "não raná e São Paulo. No entanto, salienta
está vendendo suas jazidas, mas sim, o secretário, "há a necessidade de irn-
assegurando a sua participação e rea- plantarmos urgentemente esta fá-
lização do empreendimento. Se, ao brica, porque a médio ou longo prazo,
longo dos prazos estipulados, a Co- poderão surgir unidades fabris de ci-
minci demonstrar qualquer tipo de,' menta nesses estados e, então, Santa
inadimplência ou desinteresse as re- Catarina acabará ficando para trás",
servas voítarãoa pertencer totalmente Ele justificou a demora no início do
a Cimenvale e o outro grupo perderá empreendimento como decorrência
todos os seus investimentos"., Se- da difícil localização das jazidas e das
gundo ele, a cessão, dos direitos de' '>próp'rrk�<condi�6�s de sua lavra.

r

'O Coordenador R'egional do Sr, Alfredo Medeiros Franco
Instituto Nacional de Reforma não é e nunca foi funcionário
Agrária no Estado' de Santa do Incra; trata-se de funcioná-

. Catarina, Sr. Benatn.Odécio rio da Prefeitura Municipal de
Kock, esclareceu ontem urna Canoinh·as e indicado por
notícia publícada na página 9 aquela munici'palidade para
de :'0 Estado", que relata .a\ exercer funções de Encarte­
denúncia de 'um vereador de gado da Unidade M .micipal de
Canoinhas sobre as irregula- Cadastramento" UMC
ridades cometidas Ror um su­

posto funcionário do órçào."
que teria lesado 100·trabalha­
dores em Cr$'250 mil: -.

. '.):,- . -_.'-

regados dos UMC são de livre
escolha e indicação dos Pre­
feitos' Municipais, recebendo
salários dos cofresda Munici­

palidade, Pelo Incra são assis­
tidos e capacitados tecnica­
mente para orientarem os

proprietários rurais no preen­
chimento de suas'dectarações
de propriedade, sendo ainda
encarregados da distribuição
e apenas da distribuição dos

Avisos de Débito referentes ao
ITR - Impo'?to Territorial. Ru­

ral",

NO$ três últimos parágrafos,

Diz que "não há que se con­

fundir Encarregado da UMC
com fllncionário 00, Incra, pois
nenhuma vil .::ulação empre­
gatícia existe entre qualquer
,l,)MC e a Autarquia. Os, E,l"icar-

;.

FALTA POUCO PARA O,
. ,

DIA 16 DE FEVEREIRO
Até lá seJa empresa terá que adaptar
seu estatutO' à nova Lei das Sociedade:-,
Anôni'mas, É uma tarefa que não podE::
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco de lhe acarretar contra­
telJlpos desagradáveis. No que lhe diz

.

résp�ito: O ESTADO está desde já p re­

parâ:po ppra dar à sua empresa O me­

Jh'OrJí�t�ô.dimento na publicação da ata:
que,'promover aadaptaçã_o do estatuto.
Q ESTADO dá às publicações da sua

", empresa um atendimento veloz, limpo,
correto, Ass�m como suá empresa me-

rece.
J.

�,

oESTADO
O jornal de maior circulaç-ão em Santa Catarina

Samae elabora projeto
para combater poluição

Blumenau (Sucursal) - Preocupado com a possibilidade �
que a evolução. dos índices de poluição industrial e domésti
do Rio Itajaí-'7\çú possa refletir-se em problemas 00 sist(ll11a d
abastecimento de água potável de Blumenau, o SAMAE - Sei
viço Autônomo Municipal de Águas e Saneamento está 131abo
rando, através de firmas especializadas da cidade, um prajet
de um gr.ande complexo de captação na região de Russolànqi
junto à nascente. do Ribeirão Garcia,
Mediante o aproveitamento do próprio leito do Ribeilão

água será armazenada numa área de aproximadamente 100 m"1.._.
\ I

metros quadrados para posterior tratamento numa estação cUi
capacidade está estimada em 4,5 bilhões de metros 'CÚbICOS.:
execução do projeto corresponderia, nos dias atuais, a' um in
vestimenta superior a 60 milhões de cruzeiros, incluído o CUst
de desapropriação da área.
Segundo os planos do SAMAE, a captação da água será fei

num dos pontos mais altos daquela re'gião, próximo à nas�ent
do Ribeirão Garcia e em meio a floresta para evitar a j)res�!nç
de qualquer agente poluidor, A estaçáo irá operar com filtrosq
carvão ativado edada a qualidade da ,água, tida como pralica.
mente pura, dispensando, inclusive, a utilização de grardes
quantidades de cloro para o seu tratamento. .

O SAMAE que poderá iniciar a obra no próximo ano, pre
tende, através de equipamentos modernos e sofisticados, Ilm.
pregar pedras de fluorita na água tratada, com o sentido preven,
tivo de combater a incidência da cárie dentária entre a POpula,
ção blumenauense. Com a implantação desse complexo na re,

. gião de Russolândia, a cidade, garante o Serviço Mu·nicipal de
Águas e Esgotos, passará a ser melhor abastecida, pois havera
condições de se estender a rede aos pontos de cotas elevadas
onde, atualmente, a água chega graças a utilização de estaçõe;
de bombeamento e reservatórios,
No entanto, a implantação do projeto implicará na substitui.

ção de toda a rede na parte baixa da cidade, que não resistiriaa
grande pressão.

Grupo Batistella desiste

da implantação .da maltaria
�Vlafra (Correspóndente) - Esteve reunida a cornissao especia

criada pelo Prefeito Plácido Gaissler, para estudar a I'iabilidad�
de uma maltaria na cidade de Mafra. O Grupo Batistella, princi
pai interessado no projeto, manifestou sua desistência, o qu
está obrigand.o a .comissão a procurar outros interessados, .

Contatos estão sendo �antidos com a Scoll, Antártica
Brahma, bem can:'o com outros grupos financeiros que tenha

condições de acompanhar o projeto. Na área governamental
existe franca pr.eferência para as cooperativas. Entretanto,
Cooperativa Re9ional Agrícola do Norte Catarinense, com sed

em Mafra, não dispõe de supo,rte financeir.o· para o empreendi
. � t

menta,. '

" ,;..,'..,
Por.sua vé:z;, o Prefeito Plácido Gaissler, l\liz que está notand

muita reserva por parte do empresàriado mafrense, "que prefer
..

olhar de lorige q projeto".
' -.

- Ao nosso ver - prosseguiu - é preciso acabar com o pessi
mismo, que está irrtpedindo o desenvolvimento elo município
Rio Negro, é o mesmo chão somente separado pelo rioe lá n

entanto, o desenvolvimento é notório, Lá as unldades fabris s

levantam o que demonstra a confiança do empresàriado no fu

turo do município,
'''A indústria do malte - prosseguiu o Prefeito - representar

para Mafra, o que a Souza Cruz é para Rio Negro,; Se as demar
ches continuarem como estão, há perigo de Mafra, psrder.ess
grande empreendimento' para outro município",

.

6 Governo do Estado vai repassar à empresa quese interessa

pelo empreendimento, 250 milhões de cruzeiros, se§undo plan
já elaboradc pela Secretaria da Agricultura.

o Sr, Renato Odécio Kock

ainda esclarece: "O ITR, como
os demais tributos federais é
arrecadado somente através
da rede bancária. Nenhum
Chefe de UMC está creden­
ciado ou autorizado a receber

qualquer importância. quer de
ITR, quer por serviços presta­
dos, estes por serem total­
mente gratuitos e aquele por-

.

que somente pode ser reco­

lhido pela rede bancária auto­
Inada, A Coordenador.ia Re­

gional do Incra SOmente
tomou conhÊÍCtmento do fato

através da notícia divúlgada,
.

o documento que ;·eria srd
encaminhado pelo vereado
Orlando Mullér, até a present
data não deu entrada nest

órgão. Considerando .que o

atos praticados pelo -Sr, AI

fredo Medeiros Franco pel
recebimento indevido de tri

buto devido ao Incra e p.el
adulteração de Certificado
de Cadastro, serao apurado
de imediato, e' se comprov
dos, o Incra apoIará as medi·
das de ordem leg,al ·perti
nente": "

.

Consultem-nos
22·6500Malar rapidez. Economia de 30%'. Entrega (04821

in'ediata Ouolquer quantidade .Atendemos todo o
.

estado com a�'.'stênçia técnica .22629(;
"
22·.1!?3"REG. CREA, N.' 5.1n; '. 10.0 Região

VENDAS: Rua· Emílio Blum, 27 - Florianópolis. se

PRovíNCIA'
CRÉDITO IMOBILlÁR.O S.A.
CGCMF N°. 83.897.884/0001

AVISO

.

Acham-Se à disposição dos Senhores Aci�nis�
tas, na sede desta sociedade, na Rua Tiraden­
tes esquina Nunes Machado, nesta Capitál, os
documenteis de que tratô. o artigo 133 da Lei
nO, 6.404 de 15 'de dezembro de 1976, relativos
ao exercício social encerrado em 31 de de·
zembro de :1977.

,

Florianópolis; 31 de janeiro de 1978

Província Crédito Imobiliário SA

Arnaldo Gueller
Diretor.
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, �
trma advertência

de Byrd sobre
os tratados

, Washington - O chefe da
': maioria democrata no Se­
: nado, Robert Byrd, disse

ontem que a rejeição dos'

'tratados do canal do Pa­

namá "obstaria grave­
"mente" a política externa

norte-americana. O sena­
:_,
dor abriu assim o segundo
dia de debates sobre o

;'tema, que ao que parece,
,

durarão várias semanas.
" "A rejeição dos tratados

q")dificultaria 'gravemente
nossas relações com ou­

_. rras nações e o empreen­
"dimento de importantes
\,� iniciativas de política ex­

'J'terna", disse, o senador.
," Depois de assinalar que já

I
v" foi apresentado uma série
de emendas, Byrd instou

,seus colegas a estudar

,com muito cuidado as que
,seriam "superficialidades
"atrativas" mas que, se­

': gundo disse, poderiam sa-

:, ")otar os acordos penden­
�"tes,

'

«. Byrd e outros partidários
':"dos tratados se sentem,
.: preocupados pela possibi-
lidade de que seus oposi­
'tores consigam emendá­

"

tos e obrigar um reinicio de

negociações,
acrescentando-lhes estipu­
lações inaceitáveis para o

governo panamenho, An­
teontem, na primeira ses­

são de debates, o senador

I democrata James Allen
.

disse que embora a oposí-
, çáo não queira adiamentos
inúteis,' "dezenas de

.. emendas importantes"
serão apresentadas,

,; O debate começou em

"meio a numerosas mano­

I bras legislativas, mas

\ pouco mais de 30 senado­
,
res estiveram presentes à
sessão, e, à medida que as

.'

discussões se sucediam, o
número de senadores pre­
sentes reduziu-se a 10.

',Allen e Byrd, dois dos mais
hábeis parlamentares do

, Senado, começaram o de­
.' bate com a fixação de suas
,normas e das futuras ma­

',: nobras de ambas as partes,
Enquanto isso', o presi­

dente Carter reunia-se on­

tem, separadamente, com

"dois senadores para pedir­
'lhes que votem a favor de
• tratado. Os legisladores
Edward Zorisnky e John.
.Mei'cher (democratas) dis­
',�r.eraru ,aos r�pÓr1e,��$.,}:Iue",
ainda não decidiram. como
votarão,

M a rchais faz,
denúncia contra'
os socialistas

I C

Ceorues Murchais, (() PCF.
"Paris - O Partido Comunista
Francês denunciou ontem que,

seus aliados socialistas pode"
.

riam ter o propósito de deixá­
los de lado em favor de Lima
coalizão de centro-esquerda,
depois -ías eleições legislati­
vas do próxirno ,

mês, En-
quanto a mais recente p,es­

, �quisa de ópinião pública reve-

-lava ontem que a combinação
tbi :das esquerdas continua tendo, ;0 apoio de uma maioria de
: .50°10 contra 45% de outras for­
: �ças políticas, Georges Mar­
[chais advertia pela televisão
-que os socialistas parecem
.considerar "a exclusão dos
i,comunistas" do governo,
, O diretor do órgão do par­
tido, "L'Hurnanité", Rene
And releu,' também mencionou
abertamente, essa possibili­
'dade pela primeira vez,
i Uma pesquisa feita pelo jor­
:'nal "Le Figaro" revelou que a,

::Jsquerda perdeu dois pontos
,de percentagem desde janeiro
�na votação em potencial do

,primeiro turno eleitoral 'de 12

;de março próximo, Os comu­
rustas perderam um ponto e

caíram para 20%, enquanto os

,socialistas e seus aliados ra­

dicais de esquerda se manti­
:nham em 28%, Os dois PCT
:restantes eram atri buídos a

'eleitores de extrema-

:esquerda, enquánto a

'extrarn a-d i reita fig urava na

pesquisa, pela primeira vez,
com um PCT.
Contudo, o resultado da

,:eleição dependerá do, se­
gundo escrutínio, a 12 de

.rnarço, pois em rriuitas seções
'eleitorais não se vislumbra um

'claro vencedor a 12 de março,'
:Resta ver se nesse segundo
,tu rno os partidos reti rarão
,seus candidatos perdedores
em favor de aliados melhor co­
locados, e de que maneira os

'eleitores atenderão à orienta­

Ção de seus partidos,
,

Socialistas e comunistas se

divi'diram no ano passado por
'causa de u_ma divergência na

:eJaboraçãO de sua plataforma,
iconjunta, O, presidente Valery
,'Giscard D'Estaing, cujo man­

dato expira em 1981, já decla­
,rou �ue o objetiv\) a longo
prazo 'é ver a França gover­
'nada por uma .ampla coalizão
."centrista que exclua tanto os

:comunistas ,como os gau listas
de linha dura,

'TROPAS SíRIAS COMBATEM CONTRA OS
,.....-:::::;;

.

SOLDADOS·DIREITISTAS NO LíBANO
-Beirute - Tropas sírias da Força
Arabe de Paz lutaram ontem perto
de Beirute com soldados cristãos do
Exército libanês regular, no te'rceiro
dia consecutivo de lutas em grande,'
escala desde o término da guerra ci­
vil. Os combates, provocados por
uma disputa em torno da instalação
de um posto sírio de controle, ocor­
reram em meio a chuvas torrenciais.
Soldados e forças blindadas sírias lu"
taram também contramilicianos dos
exércitos privados com que contam
os partidos políticos cristãos, junto à
fronteira traçada na cidade entre os

setores muçulmanos 'e cristão.
, Num destes choques, segundo ver­

são de testemunhas, seis soldados
sírios morreram queimados quando
um carro de transporte de pessoal
blindado foi, incendiado por um fo­

guete , perto do bairro residencial
Cristão de Ein EI Hummané. Uma
força de tanques síria bombardeou
um quartel com 600 soldados do
Exército libanês em Fayadiyeh, 5 km

Um tanque das tropas sírias da Força Árabe de paz

a este de Beirute, onde começou na

terça-feira a luta.

"Houve calma rra parte da noite, ,

porém o tjroteio recomeçou ao ama­

nhecer ", disse pelo telefone uma li­
banesa escondida em um subsolo
próximo ao quartel.Fontes disseram

que o comandante do. quartel, coro­
nel Antoine Barakat, deu aos sírios
24 horas para levantar o cerco de sua
guarnição e disse que do contrário
suas forças lançariam um contra- L

•

ataque. A advertência de Bakarat de
que suas tropas "passariam da de-r
Iensiva para a ofensiva foi interpre-

tada como indício de que tentará
romper o cerco, já que seus abaste­
cimentos de munições e alimentos
estão terminando.
Uma' estação de rádio das forças di­
reitistas repetiu os pedidos de san­

gue aos hospitais cristãos, enquanto
descargas de fGguetes, morteiros e

tiros' de canhão sacudiam o setor
oriental da capital. Um fotógrafo
disse ter visto numa avenida cinco
cadáveres, com uniformes de com­

bate.
Informou-se que haviam morrido

umas 50 pessoas entre soldados sí­
rios e libaneses, milicianos e civis, e
q ue mais de 100 haviam ficado feri­
das nos primeiros dois dias de com­

bates, os mais ferozes em Beirute
desde o término, M 15 meses, da
guerra civil. O presidente libanês
Elias, Sarkis enviou a Damasco uma
delegação de três pessoas, encarre­
gadas de negociar com o presidente
Hafez Assad uma fórmula para pôr
fim aos combates.

SITUAÇÃO É TENSA NA· ZONA DO CANAL 8EAGLE
Santiago doChile - jornalistas chilenos

que visitam a zona do canal de Beagle
descrevem um intranquilo panorama
nessa região, objeto de uma controvérsia

fronteiriça com a Argentina. E o que assi­
nalam suas notícias enviadas de Puerto

Williams, base naval chilena na margem
sul do canal sobre a ilha Navarino. Quase
à frente de Puerto Williams, na margem
'norte do canal, está a base naval argentina
de Ushuaia. "A linha telefônica direta
entre as duas bases está interrompida há
'vários meses", diz hoje em urna nota de

primei;a página o jornal "EI Mercúrio".
�

Seu enviado especial diz que no escri­

tório do chefe da base chilena há um tele­
fone que o comunica instantaneamente
com seu colega argentino,Adianta que,no

entanto, o telefone "permanece sem uso

desde que aumentou a tensão no Beagle".
"O stlêncicdeste telefone simboliza á s,i-
.fuaçâo ,transitória de incomunicação em

Sada' agradece
apoio recebido
da Alemanha

Hamburgo, Alemanha Ocidental- O pre­
sidente egípcio Anwar Sadat, que, efe­
tua' um rápido giro pela Europa "em

,

busca de apoio para suas gestões no

Oriente Médio, elogiou ontem a Ale-
manha Ocidental pelo apoio a sua ini­

ciativa de paz e aos direitos palestinos.
O chanceler Helmut Schmidt, cujo go­
verno é um dos principais sustentácu­
los financeiros do Egito no Ocidente,
esclareceu que se opõe a "medidas pú­
blicas espetaculares" das nações euro­
péias ocidentais em torno da disputa
árabe-israelense. -,-'"'"

Sadat chegoú a Hamburgo procedente
de Londres, onde manteve" conversa­

ções com o primeiro-ministro James

Callaghan. O presidente egípcio pre­
tende agora visitar a 'Áustria, Romênia,
França e Itália em sua viagem de re­

torno de' Washington, onde durante

cinco dias reuniu-se co� o presidente
'Jtrnrny Carter e a.ssessores.

O itinerário, que inclui países que se

manifestaram amistosamente, sobre a

posição de Sadat, parece destinado a

aumentar a pressão sobre Israel para

que seja mais flexível nas negociações
de paz'. "Vocês (os alemães ocidentais)

que se acham os habitantes da capital da
província antártica chilena (Puerto Wil­

liams) com os argentinos 'que moram na

margem norte do canal Beagle", adianta. '

Descreve Puerto Williams como um

pequeno povoado de umas 600 pessoas,
em sua maior parte membros da armada e

seus familiares. Expressa que embora ali
reine a tranquilidade, "há momentos ten-

,

sos", provocados pelas ações de barcos

argentinos que são consideradas como de

rotina pela chefia naval chilena, mas que

"conseguem criar um clima de expecta-:
tiva" segundo o jornalista.

Refere-se depois a versões conhecidas
esta semana sobre uma ação de duas lan­
chas torpedeiras argentinas que atiraram
contra um ilhote de seu próprio país como
aparente demonstração de força, além do

I l:")}O !.II� ! .). ,I

�.ôo de �3�� aviõr�lll; ,Ar,gentjna sobre as
Ilhas Picto�, Nueva e Lennox.

Sadat (E) com Helmut Schmídt (D)
estão entre os primeiros que apoiaram
minha missão sagrada a Jerusalém",
disse Sadat numa entrevista à imprensa
depois de uma reunião de hora e meia,
com Schmidt. "Vocês foram os precur­
sores do reconhecimérito da irnportân­
cia da questão palestina na disputa
árabe-israelense". Sadat lembrou tam­
bém que o governo alemão ocidental

desaprovou publicamente as colônias
judaicas em territórios árabes, ocupa­
dos.
Em Londres, Sadat disse que a nega­

tiva de Israel em abandonar suas colô­

nias, no Sinai' é um dos obstáculos

principais a um acordo no Oriente' Mé­
dio. Indagado de que forma poderia a

comunidade européia ajudar a levar a

paz ao Oriente Médio, Schmidt citou as

declarações do Mercado Comum no

ano passado, que sugeriram, entre ou­

tras coisas, a autodeterminação dos pa­
lestinos.

O enviado de "EI Mercúrio" diz que á
esses fatos são agregadas periódicas ma­

nobras militares argentinas que contri-,

buem para criar ,momentos tensos. O se­

manârio'<Que Pasa"publica também o te-
'- , �

legrama de um de seus jornalistas que diz

que no domingo passado.juntamente com

outros três repórteres chilenos, voou

sobre o canal de Beagle. Finalmente os

jornais publicam, sem comentários, in­

formações procedentes de Buenos' Aires

sobre anúncios de novas manobras navais'

argentinas na zona sul.
O presidente Augusto Pinochet, em sem

sexto dia de viagem pela região austral,
seguiu à tarde com destino a Punta Are­

nas, junto do Estreito de Magalhães e dis­
tante cerca de 300 quilômetros em linha
reta do canal de Beagle, A viagem, que '

terminará segunda-feira, .está destinada à

ins'p"�ç.ão '. de, várias obras púQlj:pas. No

programa nã�i incluída visitá à zona

8egin: Israel
nunca cederá,
aos ultimatos.

Genebra - O primeiro-ministro israe­

lense Menahem Begin disse ontem que
Israel "nunca se submeterá, se renderá
nem sucumbirá à exigência com caráter
de ultirnaturn" nas negociações de paz

para o Oriente Médio. Begin não expli­
cou a que ou a quem se referia em seu

discurso pronunciado�nte mais de 200

dirigentes judeus da E,uropa Ocidental,
ao encerrar uma visita de dois dias aqui
para obter fundos.
Afirmou que não queria que a Penín­

sula do Sinai, atualmente ocupada
pelas tropas de seu país, "volte a servir

nunca de base para uma agressão" e

manifestou a esperança de que "não

haja mais perigos mortais" para o povo

judeu. Referindo�se à missão de paz,
realizada em dezembro em Jerusalém

pelo presidente Anwar Sadat, Begin
disse que a promessa do governante
egípcio de que as Forças Armadas de

seu país não cruzariam o Sinai foi feita

"em termos absolutamente claros.

Esta promessa, acrescentou, "nunca
deveria ser mal interpretada nem tergi­
versada", mas também não explicou
exatamente o que queria dizer com isto.

Segundo Begin, Israel ofereceu "com­

pleta e ilimitada autonomia administra-

do Beagle. A imprensa informa sobre .a

anunciada saída do embaixador do Chile

em Buenos Aires, Rene Rojas, que dei­
xará o cargo no próximo mês pára assumir
a chefia da embaixada na Espanha.

PROTESTO

A chancelaria Chilena rejeitou de
forma "terminante" uma nota de protesto
argentina pela designação de prefeituras
marítimas que 'o Chile nomeou para suas

ilhas austrais, informou a rádio nacional,
, das Forças Armadas. Acrescentou que a

nota de resposta reafirma "a soberania

chilena sobre esses territórios".
A Argentina protestou :xa semana pas­

sada por essas designações nas ilhas Pie­

ton, Nueva e Lennox e outras cinco ilhas
�ais ao sul.que de acçrdo com uma deci­
são ai'hitraLõF.ifânica Vertencem ao Chile.
O laudo foi rejeitado pela Argentina.

Begín: buscando dinheiro na Europa,

tiva "

aos árabes palestinos, "algo que
nem os turcos, nem os britânicos, nem
'os jordanianos, nem os egípcios (que os

'governaram antériormente) sugeriram
jamais conceder-lhes."

'

Após reiterar a esperança declarada
anteontem numa entrevista coletiva de
que se reiniciem as conversações de

.paz no Oriente Médio, Begin disse que
queria que as discussões se, realizas-.

'

sem em 'Jerusalém ou no Cairo. Adver­
tiu, no entanto, que nãohaverá paz "se
nossa população civil estiver em perigo "

de ser atacada pela artilharia, as metra­
lhadoras e os invasores", frisando que
Israel não deveria aceitar "transtorno
algum no processo de pacificação.
Begin dedicou grande parte de seu

,
discurso de meia hora aos problemas
sociais internos de !srael e 'disse que
queria que seu auditório aumentasse
suas contribuições econômicas ao Es­
tado judeu pelo menos em 25 por cento,
a fim de resolver um problema de "po­
breza intolerável" de 45 . .000 famílias is­
raelenses.

DIRIGENTE SINDICAL DISSIDEN"T-t PRESO NA URSS,
O dirigente é Vladimir Klebanov, que fundou um "sindicato 'independente"

MOSL:Oll - Vladimir Klebanov, que no'

mês passado anunciou a fundação de um

"sindicato independente" integrado por

operários soviéticos descontentes, foi de-,
tido por agentes da políc'ia paisana e não

se sabe, do. seu paradeiro há dois dias,
disse um de seus amigos.
Em telefonema aos correspondentes es­

trangeiros, Ivan Poplavskv disse que Kle­
-

banov, fundador do Sindicato Livre

como protesto contra supostas violações
oficiais dos direitos operários, foi detido

terça-feira à noite numa estação ,do metrô. '

Poplavsky acrescentou que seu pai, Va­
lentin Poplavsky, foi um dos quatro sindi­

calistas detidos nesse mesmo dia. "A
polícia veio e derrubou nossa porta e nos

disse que havia estranhos em nosso apar­

tamento", geclarou. Fontes dissidentes

disseram que os detidos seriam prova­

velmente enviados a suas cidades. Ne­

nhum deles, inclusive Klebanov, tem

'permissão para residir permanentemente
na capital: Segundo Klebanov, os funda­
do�es do' sindicato, que teria agora uns

duzentos membros, se conheceram ca­

sualmente quando viajaram a Moscou

para se queixar das condições de trabalho
nos povoados onde moram.

Segun'do alguns membros do grupo,
Klebanov se 'escondeu no dia 27 de ja-,
neiro, depOis que a polícia tentou

prendê-lo numa rua da capital, um dia

depois de anunciar a formação do "sindi­
cato para a defesa dos trabalhadores".,
Klebanov foi mineiro do carvão na região
ucraniana de Donetsk; disse que seu,.
grupo pedirá apoio à Organização Inter-

nacional do Trabalho. Ele já foi preso que as leis trabalhistas soviéticas' perrni­
uma vez, no dia 14 de dezembro do ano tem a fundação de um sindicato por qual­
passado, depois de seus primeiros conta- quer grupo de trabalhadores. "Temos a

tos com a imprensa estrangeira. Nessa esperança de 'que a criação desse sindi-,

ocasião, passou IS, dias na cadeia e parte
_

cato seja significativa para o reconheci­

desse tempo sob observação'psiquiátrica. m�nto dos direitos do povo neste país. Os
De sua parte, um grupo de dissidentes contatos entre o grupo de Helsinqui e o

soviéticos deu seu apoio pela primeira novo sindicato podem basear-se nesse

vez à fundação da união de operários. O princípio".
'�grupo de Helsinqui", de Moscou, orga- A declaração do grupo de Helsinqui pa­
nizado em 7� para <_>bservar o cumpri- rece ser uma tentativa para encobrir as di­

mento, pelo governo soviético, dos acor- vergências entre o grüpo de operários e os

dos sobre direito humanos de Helsinqui, _ dissidt<ntes estabelecidos, constituídos
declarou que "lembramos à opinião pú- principalmente por intelectuais. Os

blica mundial o fato de que a constituição membros da união de operários se referi-
desse sindicato se baseia na lei". ram previamente � alguns dissidentes,
A declaração - lida numa entrevista à como "Esnobes", que não mantém con-

imprensa pela mulher do dirigente dissi- tato com as massas operárias da União So-
dente Andrei Sakharov, Helena - acentua viética.
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Assad vai

governar por
mais 7 anos

Damasco - Síria - O pre­
sidente sírio Hafez Assad
recebeu 99,6% dos votos
num plebiscito realizado
anteontem , confirmando
assim sua permanência na

presidência do país para
mais um perlodo de sete

anos, anunciou-se ontem
oficialmente em Damasco.
A esmagadora vitória de
Assad foi considerada uma

aprovação popular de sua

oposição firme à iniciativa
unilateral de paz do presi­
dente egípcio Anwar Sa­
dat.

Muhammad Ali Halbi,
presidente da Assembléia
Nacional, disse em entre­
vista à imprensa que
3.900.000 (97%) de um

total de 4.100.000 eleitores
votaram afirmativamente .

Assad era o único candi­
dato e os votantes deve­
riam responder "sim" ou

"não" à sua permanência
na ,presidência ,do pais .

Halbi disse que apenas
11.000 votos foram nulos.

, Assad, de 47 anos, é o

primeiro presidente que
cumpre um período com­

pleto de sete anos, desde
que a Síria se tornou inde­

pendente, em 1946. Assu­
miu o poder com um pací­
fico golpe de Estado em

1970, quando prendeu os

então governantes de uma

facção rival do Partido So­
cialista Baath, que conti­
nuam detidos. ASsad lidera
o grupo dos Estados ára­
bes intransigentes (que in­
clui também a OLP) que
chamaram Sadat de traidor
por suas iniciativas de paz
com Israel.

Barbieri:

incomodando

os vizinhos.
Nova Iorque - Os vizinhos
de Leand ro Barbieri, popu­
lar músico argentino' de
jazz mais conhecido por
"Gato", não se encontram

aparentemente entre seus

muitos adrniràdôres, já que
reclamam uma indeniza-

ção de 750 mil dólares
contra ele e sua mulher,
Michele, por tocar o saxo­

fone alto demais. Happy e

Sybil Goday, que vivem ilO
- apartamento imediata-
mente inferior ao de Bar­
bieri, num edifício .ao sul
do Central Park desta Ci­
dade, dizem que os exer.cí�
cios do músico são' um
ruído "intolerável e insu­

portável". O casal afirma

'que as festas de Barbieri
são tão ruidosas que às
vezes são obrigados a pas­
sar a noite num hotel ou na

casa de pessoas amigas
para poderem dormir,

'

Melina:
violando os

regulamentos.
Atenas - A famosa atriz

, Melina Mercouri já come­
ÇOU.8 ter dificuldades, de­
pois de ser eleita depu­
tada, ao ir a uma sessão do

parlamento grego com

calças compridas. A prota­
gonista, de "nunca aos
domingos", de ,52 anos,

rompeu no princípio desta
semana com os regula­
mentos parlamentares
com sua decisão de ir à
Assembléia Nacional com

calças compridas pretas
muito justas, o que provo­
cou críticas de seus cole­

gas mais velhos.
I A atriz e deputada disse
que acatará as disposi­
ções em questão e que na

próxima sessão, usará um

vestido, mas disse que lu­
tará para conseguir modi­
ficar esse regulamento. "O
que tem de mau que eu use

calças compridas? Será
que eles acham que é falta
de respeito uma pe-ssoa
vestir uma roupa m,ais cô­
moda? perguntou aos jor­
nalistas,
O regulamento proíbe,

especificamente que as

deputadas usem calças
compridas nos recintos da
Assembléia, Melina Mer­
couri atacou também o

atual governo, de esta'r
usando 'a rede nacional de
televisão para fins propa­
gandísticos em benefício

próprio, e .de excluir os

pontos de vista da oposi­
ção e distorcer a verdade,
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SINDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones �4-2342 e .44-1552

1 - Volks-1300-L Vermelho : 76
2 - Volks-1300 Branco ..........•........ : 69
3 - Chevete-Iuxo Amarelo 76'
4 - Opala-luxo Branco 4p r ••••••73
5 - Dodge-Dart Azul 4p '.: 73
6 - Maverick V-8 Laranja : .74
7 - Maverick 6 Vermelho 4p 74

aoso
AutonJÓV'eÍs s.a.

PHIPASA
Avenida Ivo -Suvetra. 1.401 .- Estreito·

Telefone 44-3937

=======d .CEP 00000' .·Florlànópolls .� S.a[iú/Catarlna'
, -'-,

J.
,

• ,\,.;:
,

',f
'.

Concessioná,ia
.

DEPARTÂMENTO,.'"
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 SIMPLÉS­
CHEVETTE·
'CHEVETTE·
VARIANT·
CORCEL -'

CORCEL -

VOLKS,1300 - SIMPLES. -

"

VOLKS-1300.·
.

.

CORCEL STD .:
VARIANT· -.

'

.;. ...
VOLKS�1300 SIMPLES �'

..

'

."
.

VOLKS-1500·-
.

VOLKS-1300 't. -

VARIANT·
.

CHEVETTE - .
>

AMARELO.­
BRANCO -

BEGE -

.

VERI'v,1EL::HA'­
B.R'-"NCP·�·
S:RANCG .».
BEGE-·..

. BEGE -, "..'
'BEGE'...

'

BRANCA"
VERMELHO -

VERDE -

AZUL -

.Ór

BRANCA -

VINHO -

.

,., 75-'
73 -

76
7.2 •

75 -

('.74. .;

75 -

69.'
.

77-
7:4 .

. 76 -

.,73. -

�. �6'-.
7.5 �

'75,

A
'

'e

""''''>1'''''1 M "":II,,,,,,f!!lj;
.
Rua Gaspar'Outra 90 .

Estreito r Fpolis
Fone: .44-�2

ESTOQUE DE YEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA.
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
1976.
1975'

1975.
1976,
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUl:. '.

.

MARROM.'
AMARELA

>;NERM�LHA
BRANCA.
BRANCO·
AMARELA
AZUL.

"

COBREMETALlCO
VERMELHO

Possuímos também toda .8. linha _VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTrJj\.
Av Rio Branco; 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

COrcel - Branco - 76
Maverich - Amarelo· 76
volks - 1300 . Branco: 76
Brasília - Vermelha - .-.
Vol ks - 1300-L - Amarela - 7:5
Passat - Vermelho: 76 y,.,·c' ;_
Passat - Branco - 75'

'

-r

Gal axie LTD Azul .. '.' : . � �. :: .' .. :.
"

Corcel Luxo Amarelo '<.:: ... '." .,_.

Belina Banca
,. .

,; ..

Volks 1300 L. Vermelho : .. ,' .-,. OK
Volks 1300 L. Bege : '

.. 1977
Brasíl ia Amarela. . ,

'

: : . ,,-: .. Y '.'.1977
Passat TS Branco

'

.. ,' .. :
: ..

',' \ ' -:-.1976
Volks 1300 Laranja :

. .

.:.. ':: 1975
Chevette Luxo Branco : .- ;::.'

. . .

.1'975 '

Volks 1300Branco \.,·.· ':.·.' :: 197,4
Che�ette Vermelho .. : ; , .. '-:,.: ":;"" ':." _: ,;.1,9721
Volks 1300 Amarelo ..

, ':., '.' 'i'"
'

,,:
,
..

'

.. 1972
. .

'

, w>-:';'Barbada da Seman:a� •
,

Galaxie l_TD Branco ano 1969 ".:, .. �' 12.00Q,00

..

,

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Mottà Espezim, 329

Fone 33·0677
'J

Volks 1500 branco
Corcel branco

COMPRA�ENDE�ROCA

VENDE.SE

Uma Moto Yamaha Trail125 CC. ano 1975. última série, em perteí­
tas condições. com partida elétrica Cr$ 25.000.00. Fone 22-4042.

PUMA GTS .SPIDER (CONVERSíVEL)
Vendo modelo 73 cor branca. segundo don.o. baixa km. emplacada
até fev.J79. excelente estado, aceito contra propO'sta: Tratar'·Rua
Vereador Batista Pereira. 282 - Estreito· Tel. '44.1874 com Jorge
Luiz.

.

TOMAZ MÓVEIS LTDA.

Está admitind�, MONJADOR COM PRÁTICA EM MONTA·
GEM DE MÓVEIS.

.

.

URGENTE
Tratar: Rua DeodOro, 28 . Centro

. _-- ._----.--�------�--'--------,---..,....:.....__...:..:_----...:..:_------....;,----------------------------------------------'

;

1972
1977

TELEFONES

VENDO. ALUGO

Instalação imediata Centro-Trindade-Estreito. Residencial e

Comercial. Preço abaixo da tabela da TELESC. Tratar fone 44:
1107. Horário das 14 às 18 horas.

Teletone Comercial prefixo "44" ..
Tratar fone 22-1165.

VEN·DE·SE

VENDE·SE

Telefone "'44" Comercial, falar com AGOSTINHO. Tratar
fone 44-1.180 ou 44-45S5 ..

'

TELEFONES "44" .

Tenho dois telefones para pronta instalação. À vista
Cr$-20.000,OO - 44-3173.

Uma Balança Filizola.- capacidade 30 kg tipo L- com 10'meses
c;. de uso- preço Cr�5.200,00. TratarBua: LEOBERTO LEAL N°. 89

BARREIROS.

CÃO DINAMARQUÊS'
'(DOGUE ALEMÃO),

Fêmea com 9 meses, Tigrada, Pais Importados, fJlha do

grande' Campeão e Campeão Internacional Lisko VOr;}
Edelweiss e da grande Campeã Mandy Von Edelweiss.
·Tel. 44-1376 ou Rua: TOBIAS BARRETO, 88

Balneário-Estreito-Flúri.anóp'olisc

AUTO YIAQÃOtSÃO CRISTO'YÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
T'ubarão e F.lorianópolis - 01,45 � 06;00- 08,00 - 09,3(,' -

.12,15 - 14,00-16,00-20,00-22,1.5 .

Tubarão e Laguna· 01,45 - 04,00 - 08,00 -14,00 e 22,15 .

horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE, 01,15-07,15 - 09,15-10,30-
13,0013,15-15,15-17,15 - 19,45 � 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09.15 - 10.30 - 13,00-13,15-
14,45.1515 .. 17.00 - 17,"5,19,30-19,45·23,15 e 24,00
horas. .

.

SAíDAS OE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09:15 � 17,15 !WI3S.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA.CONFORTO.PONTUA��
DADE

ALUGA·SE CASA

Tratar pelo telefone 22-D799 ou 22-5341.
Preço Cr$ 6.000,00.

VENDEM·SE
TRINDADE· Excelente propriedade à rua Lauro Linha­
res esquina Enóe Schutel, próximo a Universidade, sendo
terreno com (i25m2 e casa de alvenaria.
JURERÊ·· Um terreno c/450 rnz,
BARRA DA LA.�9A -illrn terreno c/36Q m2

PISCI'NA EM SUA CASA
. ,

.,'

Em menos de 15 dias você poder;'! cu rti.r, as delícias de urna pisclna .

em sua própria casa.. Preços desde Cr$ .12.500,00 até Cr$

145.000,00. Seis modelos a sua escolha, todos em .FIBER�GLASS.
Dez anos de garantia, durabilidade indefinida. Maiores informa­

çóes.
Rua Otton Gama ID'Eça, 13.9 • Edf.
22-3537 e 22-6551.

. .

Casa de madeira fundos. Tratar à Rua DUARTE SCHtJTEL
N° 39 "Cent.ro.

BARBADAS

Apartamento COITl quarto, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, circ.ulação, área de serviço, lavanderia e gara­
gem - somente 20.000,00 de entrada em 30 dias mais
20.000,00fi nahciamento de 2.700,00 mensais. zero.
Casa com:1quartos, suite de casal, banheiro social, sala
de estar e' sala dEl jantar, copa, cozinha, sacada pcua o

mar, jrea de serviço, lav.anderia, garagem e haJl social, já
financiada com uma prestação de 7.200,00 mensais e no

ato da ocupação somente 130.000,00 somente, facilita·
mos a entrada, casa zero kilometro.

.

Terrenb ruà Abel Capela 12.50 x 30 somente 215.000,00
.facilitados. '....'. .

'Apartamento.· cóm.3 qua·rtos, sala.de estar e jantar, copa
é·é:'ozinha, banheiro' social·, iávand'cria, 'área de serviço e

garagem com 120,07m2 sOmente 380.00.0,00 . no ato do
contrato 30.000,00 em 60 dias 30.000,0ó' fi nanciamento de
320.00à,00 ou em outras condições � zero kilometro.

.

Apartamento no centro com 2 quartos, sala de· estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço
somente 70.000,00 de entrada e saldo de 320.000,00 já
financiados .

22.
·1'660 .A..')*1r .

22�2.96�8
CRE�. ��
37

.

�IFA�-....--

RUa Tte, Silveira, 21 SI 102

CLíNICA E CIRURGIA co APA�ELHO
GÊNITO-URINÁBIO.
RINS, UR,ETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E

URET8A·
A.NEXO, LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
cAs.'

.' .

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: bAS 8;00 ÀS
20,00 HORAS - DE S'EGUNDA ÀS SEXTAS­
fEIRAS.
AV. RUBENS DEARRUDARAMOS, 630- BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.

.

_"

'

l"'J 1\
'.

MANTEM CONVENIOS.

,

MOTO HONDA

Vendo Moto Honda 360,cor laranja. Tratar Cf HENRIQUE
fone A4-4576, entre 18 e 20 horas. .

.

TOMAZ
O máximo em Refrigeração Comercial e lndus-.
trial.·

< ,

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua Sào Joáo Batista; .60 � Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - S.c.

, 1
.' EMPRÊSA .�ANTO�NJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

.

. HORÁRIOS
DE. FLORIANÓ PCLlS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 -1.4,30·c 18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.'
.

VILA SÃO JOÃO - q,OO - 8,00 - 10,15 . 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas." '.. "

OSÓFiJO -'6,00 c 8,00 - 10, 15 � 12,00 -14,30- 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
. .

.

SOMBRIO -6.00 - 8,00-10,15 -12,00 -14,30- .18,00 -20,OO'e
24,00 horas., '.
ARARANGUA - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18;00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO.: Fpolis-P, Alegre. - 2�,OO e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolls-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI - ·6;45 horas.'

.

LAGUNA. 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 . 17,15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 ho.. ') (direto às 17,15 horas).
.

IMBltUB. ,- 6,30 - 9,40 -1 Q,OO -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas:
CRICIÚMA - �()O - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

'

18,00 -

20,OOt"
21,30 e 24,horas.

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 - 13,00 14,30 - 15,00 - 1 b,30 - 16150 (d i reto) - 17,30 -

18,00 - 20,00 21,30-22,15 e 24,Q(fnoras. Carro Direto às
16,15horas.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS·

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDEM·SE
ESTREITO - ALUGA-SE ou VENDE-SE - ótima casa mista
NOVA bem localizada com garagem p/2 carros perto de
FARMÁCIA, 'SUPERMERCADO, com três quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e churrasqueira.

\ BARREIROS - Uma casa de alvenaria' por 280.000,00
sendo 230.000,00 já FINANCIADO, aceita carro na en-

trnda
"

.

.

BIGUAÇU - Otima casa c/ 101 m2 por 325.000,00 acaba-
mento ótimo, em condiç.ões.. .

CAPOEIRAS· Ótima casa c/ 150 m2 na Irmã Bonavita, o.
. preço � BARBADA.
-BOM-ABRIGO -.Apartamento ccm 2 quartos, garagem,'

. com vista para a baía sul e cidade, 25p.000,OO e presta-
.§ões"de , ..900,00. c

,

.

•

,

c,·.. TERRENO.S VENDEM-SE, ... ,

,

P:SltlElta :Ótimq terreno na rua. Souza Dutra bem locali­
zado com área deA80 m2 160 ..000,.00.

.

C�POEIRAS - Umterreno na' Irmã Bonavita rua lajotada
po,r 120.000,00 em condições. ,

,

BARREIROS - Três terrenos çj água e luz por 70.000,00.
, J• .ATLÂNTICO - Um terreno de 420 m2 na Av. ATLÃNTICO
\: por 230.000,00.
;"'CEN�JaO - .Dois terrenos perto do STODIECK por'

.

��0.ÓOO,09· ",,, .'

SAO JOSE - Linda CHACARA por 170.000,00 c/ água e luz
passa ónibus em frente.

"TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA"

APARTAMENTO - COQUEIROS CASA - TRINDADE
No Ed. Alexandre Júnior, rua Miguel Daux, 20 andar, 1 Na rua Cap. Bruno Lima, ótima casa c/3 quartos (1 suite),
apto por andar, excelente apto c/3 quartos (1 suite), BWC 4 salas, BWC social, copa, cozinha, área serviço, churras-
social, sala, copa, cozinha "Americana", dep. pára em- queira, garagem. Acarpetada.

.

pregada, área de serviço, garagem. Todo acarpetado, ar· CASA· LAGOA
.

.

rnários embutidos. Transf. F.inanc. Na rua Rita da Silveira, esplêndida casa c/3 quartos, 2

APARTAMENTO - TRINDADE BWCs, 2 salas, copa, cozinha, área qe serviço, casa

No conjunto Lauro Linhares, perto da UFSC, ótimo apto p/barco, churrasqueira, garagem p/2 carros. Terreno

c/a quartos, sala, cozinha, área de serviço, garagem. c/600m2.
.

Transf. Financ..
.

,CHÁCARA· PALHOÇA
APARTAMENTO - CENTRO A 7km do centro da cidade, c/confortável residência de

No Ed. Cristina, avenida Herci lio Luz, ót.mo apto. c/1 alvenaria inúmeras benfeitorias, etc. Área: 12.000m2.
quarto, sala, BWC social, cozinha, área de serviço. Transf. 'TERRENO. BOCAIÚVA
Financ. A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/1045m2,

APARTAMENTO - PRAIA DA SAUDADE frente 39;80m. Sem igual no centro.
. .

No Ed. Praia da Saudade, ótimo apto. c/2 quartos, BWC TERRENO - ITAGUAÇU
sodal, copa, cozinha, área de serviço, garagem p/2 car- Na rua Ivó Reis Monte'legro, óti mo terreno c/500m2,.
ros. Acarpetado. Transf. Financ.

.

'frente 20m. Localização especial.
.

APARTAMENTO. TRINDADE TERRENO - LAGOA

No conjunto Carlos Augusto Caminhà, frente p/UFSC, No Centro ln!.' de Turismo, Village I,. excelente terreno

ótimo apto c/1 quarto, BWC social, sala, cozinha, áreade ci740m2, frente 20m.
,

serviço, est. p/carrão Transf. Financ. TERRENO - JURERE
. APARTAMENTO - CANASVIEIRAS Na zona nobre da p,ai.a, esplêndido terr:no c/1500m2,

No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto c/2 frente 30m p/ omar. U nico existente.

quartos, s.ala, copa, cozinha, área serviço, dep. TEHRENO· GANASVIEIRAS
p/empregada, es!. p/carro. Todo mobiliado. Frente p/o asfalto, ótima localizaçãO, c/1944m2. frente

CASA - AGRONÔMICA 54m. Sem igual.
Na rua Jairo Callado, esplêndida residência, c/2 suites, 3 TERRENO· BARREIROS'

quartos, c()pa,. sala, cozinha, área- serviço, dep. Próximo à BR-l01, esplêndida localização, c/402m2.

p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. frente 15m.
Aceita-se apto. 1'0 centro como parte do pagamento. TERRENO· CACHOEIRA BOM JESUS

(:ASA - COQUEIROS Em plena praia de' Canasvieiras, ótimo terreno c/990m2.
Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa c/3 quartos, BWC frente para o mar 26 60m, Sem igual.

. soc;ial, 2 salas,copa,cozinha, área serviço, garagem p/2 TERRENO - BARRA DA LAGOA
carros. Possue 2 dep. de alvenaria. Ter�eno c/600m2. A 80m da praia, ótimo terreno c/652m2. frente 25m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

I .

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 . KM 222- Palhoça.
Depósito: r.ua 14 de Ju lho, 473 - Fone 44-1802 . Estreito.

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefo ne-42345.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Cen Iro Comercia!
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208,

LUBRIFICANTES ESPECIAIS CR$
30,00 - TROQUE O ÓLEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" - Rua:
Moura, 23 - Barreiros-São José.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPiMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

DO�UMENTOS'PERDIDOS
Foi extraviado documento carro Volkswagen, cor Ocre

. Marajó, chassis BS 320877, placa TB2103, pertencente 8.
.

Teresinha de Jesus Francalaccl Knabben.
Tubarão, 8 de fevereiro de 1978.

.

CARTEIRA PERDIDA

Foi perdida a Carteira Profissiónal pertencente ao Mé'dic'o Dr. MILTON
.PAZ, do Conselho Regional de Minas Gerais. Gratifica-se a pessoa que en­

controu a importância de 'C,$ 100.00. Entregar no Conselho Regional de
Medicina Rua DEODORO N° 22. 1°. andar.

O Sr. EDGAR LOPES, declara que extraviou o Certificado
de Propriedade de s/caminhão marca Mercedes-Benz,
trukado, chassis nO 34403216031342, de cor azul e preto,
de .placas OA-0860.

e

Araranguá-SC, 06 de fevereiro de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de. segunda via, Diogo Navarro

Castro Fi,lho declara que foram perdidos os documentos:
Certificado de Propriedade e Seguro do carro Corcel, ano
72, marrom, placas CV-1752, além de Carteira de ldenti­
dade, -,Carteira de !Y1otoristé\ e Carteira Sociªl�dQ Co rín-
thians Paulista.

'

Itajaí, 0,8 de fevereiro de 1978

ALUGA
.

B'EIRA MAR ED. REMBRANT apto 3 quartos, (suite) t9do.

e/armários embutidos, ar condicionado telefone, lustres,
sacada, garage, carpet - 8.500,00.
CENTRO ED. GABRIELA E CRISTINA 2 e 3 quartos, ga­
raqe, 1a locação desde 4.800,00 ..
CENTRO ED. ANDREIA apto 1 quarto 1a locação, carpet, .

demais dep. 3.500,00.
SALAS ED. APLUB, ED. DIAS VELHO, ED. ALFA CEN­
TAURI, ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - desde 2.400,00.
APTO ED, CISNE BRANCO 2 quartos demais dep -".

�.600,OO. "
.

OTIMA LOJA TERREA ED. ALFA CENTAURI130m2 ótimo
• preço 11.000,60.

(�

VENDE
BEIRA MAR apto 170m2 3 quartos demais dep. gárage
1.200.000,00. ,

ED. G.USTAVO RICHARD APTO de COBERTURA c/545m2.
TERRENO NA ARMAÇÃO 22.000m2 frente estrada geral
750.000,00.

,

.

TERRENO CACUPE 15.000m2 200m frente p/mar c/casa
de alvenaria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Universidade de Brasília moderniza cursos jurídicos
Brasília - Um projeto-piloto para a sobre o aluno e não em torno do pro-modernização 'dos cursos jurídicos tessor.

será implantado na universidade de Pretende o projeto-piloto possibili-Brasília, no próximo mês, conforme tar aos profissionais do direito um
recomendação do governo, qué pre- raciocínio jurídico compatível, comtende formar, dentro de quatro anos, as grandes controvérsias de uma so-
uma nova geração de juristas em ciedade em mudança, o que não vem
condições de atender às exigências ocorrendo no ensino tradicional, vol-
do desenvolvimento social e tecno- tado exclusivamente para a legisla-lógico do País. ção e seus aspectos jurisprudenciais.A experiência será financiada pelo Esses novos juristas serão prepara-CNPO (Conselho Nacional de Desen- dos para enfrentar os desafios que o
volvimento Científico e Tecnológico) desenvolvimento tecnotóqlco co-
que repassará neste ano Cr$ 5 milh- meça a apresentar ao direito e tarn-
ões à UNB. Os recursos nos anos se- bérn para defender os interesses co-'

'i
'

.guintes serão calculados de acordo merciais do Brasil como negociado-
com as necessidades que forem sur- res nas relações internacionais.
gindo. Para o reitor da UNB, professor

; , José Carlos Azevedo, "há uma in-
Essa nova geração de juristas. será quietação pela mudança nas univer-

recrutada entre bacharéis em direito sidades, e dessa mudança, a relacio-
aos quais será dado, em nível, de' nada com o ensino jurídico será
pós-graduação, um programa de muito importante para o futuro da
formação acadêmica complementar sociedade democrática. O fato é que
com ênfase para a economia, socio- a formação jurídica tradicional não
logia, engenharia e antropologia, está em correspondência com as re-
dentro de Uma didática centrada. clamações dos tempos modernos".

Brasília vai,realizar
I

congresso de energia, solar

i

,

João Pessoa - Trezentos cientistas co­

meçam a chegar a esta capital domingo
para a abertura, segunda-feira, do II Con-

,

gresso latino-americano de energia solar,
que' tem como principal objetivo dar um
balanço das pesquisas que são realiza­
das no continente e traçar uma estratégia
de ação para as regiões subdesenvolvi­
das.
Preparado há quase um ano, o con­

gresso apreciará 100 trabalhos, a metade
dos quais de cientistas estrangeiros. O
tema central do encontro é "a energia
solar para os países em vias de desenvol­
vimento", distribuído pelas seguintes
.áreas: solarimetria, coletores solares:
aplicações térmicas à baixa temperatura,
máquinas térmicas, aplicações térmicas
à alta temperatura, conversão direta,
bio-conversão, estocagem, arquitetura
solar e outras aplicações da energia so­

lar.
A abertura do " congresso latino­

americano de energia solar está prevista
para segunda-feira, às 9 horas, no hotel
Tarnbau, em João Pessoa. Os debates
serão iniciados logo a seguir e já está de-

cid ido que haverá três mesas-redondas:
uma sobre enerjla solar para os países
em desenvolvimento, outra sobre os
rumos 03S pesquisas na América Latina e
uma terceira sobre as aplicações indus­
triais da energia solar.
Além dos cientistas brasileiros; virão

participar do encontro representantes da
Argentina, Chile, Venezuela, Peru, Co­
lômbia, Costa Rica, México, Estados
Unidos e França. Várias empresas farão
exposições de literatura técnica e apre­
sentarão audio-visuais, mostrando a uti­
lização da energia solar para fins indus-

. triais. Amaior atração é uma bomba solar
francesa, já em funcionamento.
Para o secretário-executivo dó " Con­

g resso latino-americano de energia solar,
durante a reunião os cientistas terão uma
visão completa do que vem sendo reali-

.

zado no continente em busca do aprovei­
tamento da energia solar e certamente
chegarão a uma conclusão se vale a pena
prosseguir a atual estratégia de açáo,
depois de analisarem as alternativas para
o aproveitamento de fontes não conven­
cionais de energia.

•

�t-
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.' 573

OBRIGAÇÕES DO TESOURO t\lAélÓNAl - TIPO REAJ!JSTÃVEL
EDiTAL DE SUBSTITUiÇÃO
O BANCO CENTRAL DO BRASil, tendo em vista o ríis­
posto no' artigo 2 U da lei Complementar na 12, de
881171, e Portaria na 07, .de 03.0177, do Exmo. Sr. Mi,
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A,
por Intermédio de suas agências, está autorrzado a receber
no neri ido de 15 a 23.02.78. no horário de expe-
diente nor rnal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL, TIPO RE-AJUSTAVEl, das modalidades norni­
nativa-endossável e. ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de março de 1978, para substituição
por novas Obrrgações.
2. -As pessoas tísicas e jurídicas que desejem realrzar éj'

substituição poderão optar por receber os novos titulas,
nas seguintes condições:
(l) OPÇAO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATÉ

DE 2 ANOS· TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

.'V?lor de substituição: O valor nominal
reajustado VIgorante no

mês de janeiro de '1978
- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de janeiro de 1978

15.01.80
Ao' portador e

norninativa-enoossável

b) opçAO POR OBRIGAÇÕES DE/PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Vencimento:
- Modalidades:

- Valor d,e substituição: O valor nominal

reajustado vigorante, no
mês de janeiro de 1978

- Inicio da fluência de­
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de janeiro de 1978

15.0183
Ao portador e

nominativa-endossável.

i As Obriqaçóes a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de março
r!J de 1978, acrescioo, facultativamente, dos .. juros
liquidas a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior' serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S A. no mesmo
dia da entrega das novas Obrigações.

- Vencimento:
- Modalidades:

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S. A. sO{Tlente acolherá os certificados representati-,
vos da quantioade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6. Os. possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional, Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantIdade' de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen·
tá-los à subStituição, providenciar a nqrmal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A,
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substiiuição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A no mesmo dia da en­

trega dos novos titulas.
.

.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações,

serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S. A.
entre os dias 01 e 02.03.78

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de

substituição ficará a cargo das respectivas Agências,Centro
do Banco do Brasil S.A

Rio de Janeiro (RJ), 31 d.e janeirç de 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

a) Chefe de Depé;lrtamento

Brasil fará vacina da
Malária com firma alemo

Iphan quer tombar em MG
o "Pico ·do Itabirito"

Brasília - O Instituto
Oswaldo Cruz poderá tra­

balhar junto com o Insti­
tuto Boering, subsidiário
da Hoechst, na pesquisa da
vacina contra a Malária.
O Ministro da Saúde, Sr.

Almeida Machado, disse
que há no momento sonda­
gens sobre a possibitidade
de realizarem um trabalho
conjunto, com a transferên­
cia de tecnologia . alemã
para manghinhos.

O instituto Boering, se­

gundo informou o ministro,
já se anunciou próximo da
invenção .da vacina que
vem sendo' pesquisada há
anos, por cerca de 50 cien­
tistas. A vacina contra me­

ningite, fabricada no Brasil
foi possível a partir de 'um
convénio semelhante' ao

que está em estudo', com a

França.
O ministro Almeida Ma-

Belo Horizonte _. Diretoria
estadual do patrimônio histó­
rico e artí stico nacional -

IPHAN ., começará esta se­

mana a estudar a possibilidade
de tombar o pico do Itabirito _.

marco histórico de orientação
dos bandeirantes -, ameaçado
de ser desmontado com a ex­

ploração de hermátita com­

pacta pela Mineração Brasilei­
ras J!.eunidas - MBR.

Segundo o diretor estadiiál
do IPHAN, arquiteto Roberto
Lacerda, o tombamento do'
pico foi levantado pelo ex­

presidente juscel+no Kubits­
chek. Atualmente, ele está
ameaçado de ter o mesmo des-

.

tino do Pico do Cauê, próximo
de Itabira, que era também um

marco histórico e acabou todo
demolido com a exploração de

chado esteve em Genebra,
de dois a três ele fevere iro,
participando de uma reu­

nião da organização mun­

dial de saúde para deter­
minar a estrutura adminis­
trativa Que distribuirá
fundos destinados' . I ao

combate de seis endemias
trnpica is: malária, esquis­
tossomose, doenças de
chagas e do seno, hanse­
níase, filariose . e leishma­
niose.
O fundo é formado de

doações especiais. de paí­
ses europeus e destina-se
predominantemente ao
continente africano onde,
só a malária mata, por ario,
um milhão de crianças, se­
gundo Almeida Machado.
No Brasil, 97 mil pessoas
adoecem da mesma molés­
tia, no mesmo período mas

o percentual de óbitos, se­
gundo o ministro, é inferior
a 10% dos doentes.

minério de ferro pela vale. do
Rio Doce,
O problema {oi levantado

pela comissão de política, am­
bientai � COPAM -, órgão da
Secretaria de Ciência e Tecno­

logia de Minas, a pedido do
centro da conservação da natu­

reza, entidade criada em de­
fesa dos monumentos naturais
e da ecologia do Estado. O Sr. I

Roberto Lacerda -vque além de
diretor do Patrimônio e tam­
bém membro da COPA.V -,

acha que vale a pena preservar
o pico, "apesar das naturais di­
ficuldades que aparecerão
para o seu tombamento defini­
tivo".
O patrimônio histórico e ar­

tístico nacional conseguiu .evi-·
tal' que a MBR desfigurasse
por inteiro o perfil da serra do
curral, que domina o horizonte

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em Exerclcio

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE
- , �

-

SAO JOSE·SC

EDITAL DE CITAÇÃO,
" cqM,�Q Pr�AZO DE DEZ (1,0) qlAS

o DOUTOR AULO SANFORD DE VASCONCELLOS- JUIZ SUBSTITUTO, EM EXER­

cíCIO NA COMARCÀ DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA

DA LEI, ETC..

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem', conhecimentos tiverem, ou ainda 'interessar
possa que, por meio deste fica o senhor WILSON FREITAS CORREA, brasileiro, solteiro, maior, bancá­
rio, em lugar incerto e não sabido, portado o conteúdo da petição inicial, petição de fls. 38 e despacho
nesta exarado, em seguida transcritos: PETIÇÃO INICIAL. "EXMO. SR. DR JUIZ DE DIREITO DA ,_

VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. SUL BRASILEIHO CRÉDITO IMOBILIÁRIO SA, instituição
financeira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio

Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob nO. 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente na.

A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita sob na. 047

na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu(s) advogado(s).
vem à presença de V.Exa., com fundamento na Lei Federal na. 5.741 de 10. de dezembro de 1.971,
propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra WILSON FREITAS CORREA, brasileiro,
solteiro, maior, bancárlo. domiciliado e r�sidente na Estrada Geral Picadas do Sul - CONJ.
RESID. VILA RICA - lote 26 - quadra A, nesta cidade, inscrito no CPF sob nO. 01896865968. (1) Ois)
DEVEDOR(ES) é (são) senhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) dois) imóvel(is) a seguir descrito(s) e

caracterizadots): uma case residencial de alvenaria na. 13, com a área construída de 92,96 m2, com
respectivo terreno designado por lote na. 26, da quadra "A", com a área de 370,50 m2, dó Conjunto
Residencial Vila Rica, no Loteamento Jardim Vila Rica, situado nesta cidade, com as seguintes medi­
das e confrontações frente, em 12,50 metros' Carl a Estrada Geral Picadas do Sul; fundos, em �2,50
metros, com o lote na. 30; lado direito, pm 31,70 metros, com o lote na. 25; e, lado esquerdo, em 32,00
metros. com o lote na. 27. Oito imóvel foi havido pela DEVEDOR, por compra feita à EXECUTIVE
INCORPO�AÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA. através de contrato por instrumento particular de compra
e venda de imóvel e mútuo com pacto adjeto de hipoteca. (2) Ois) imóvel(is) supra mencionado(s)

.

foi(ram) adquiridots) com recursos provenientes de empréstirnots) concedido(s) através de operação
ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e acha(m)-se registrado(s) sob 1R1, .

feito na

matr.3879, do livro na. 2-T, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3) A CREDORA, por força
do Instrumento que formalizou ois) empréstimo(s) aludido(s) na alínea anterior fi demais documentos
anexos (�j'oc(s). 02 a 09), tornou-se titular de crédito(s) perante ois) DEVEDOR(ES) no(s) VALOR(ES)
iniCial(is) de Cr$ 374.488,00 a ser-lhe pago(s) através de prestações mensais e sucessivas (1). Contrato
por instrumento Iparticular de compra e venda de imóvel e mútuo com pacto adjeto de hipoteca;
Cédula Hipotecária Integral na 1.587/77 - Série AE/SC. (4),0(s) DEVEDOR(ES), em garantia dais)
dívida(s) contraída(s) e que gerou(aram) ois) crédito(s) ora executado(s). constituiu(ram) sobre ois)
imóvel(is) objeto(s) do contrato referido no item primeiro desta, uma hipotecais), que se acha(m)
registrada(s) sob R.2, feito na ma". nO. 3879, do livro nO. 2-T de Registro' Geral, do já mencionado

Registro de Imóveis. (5) ·Ocorre que ois) DEVEDOR(ES) deixou(aram). injustificadamente, de pagar as

prestações e respectivos encargos desde 22.08.77 devendo, por conseguinte, à CREDORA a importán-.
da de Cr$ 24.830,14, inclusaa prestação vencida em 22.11.77 conforme os dados numéricos constan­
tes dois) quadro(s) demonstrativo(s) que instruirem) a presente (doc(s).10V). (6) A CREDORA, forte na

RC-11/72 do Banco Nacíonal da Habitação, expediu aviso(s) de reclamação de pagamento (do(s) .11),
sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se, por viade conseqüência, o
vencimento antecipado dais) dívida(s) contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(ES) .(2). Face ao exposto, a CRE­
DORA requer: (a) à citação dois) DEVEDOR(ES), já qualificado(s). nos termos do artigo 3°, da Lei

5.741/71, para, no prazo de 24(vinte e quatro) horas, pagar(em) à CREDORA a quantia de Cr$
545.460,49, sob pena de penhora dois) imóvel(is) hi"otecado(s); (ti) seja dado ciência ao(s) próprio(s)
DEVEDOR(ES) de que Ihe(s) é facultado purgar a mora em qua incidiu( ram), nas mesmas vinte e quatro
horas, pagando à CREDORA a importância de Cr$ 24.830,.14 correspondente às prestações de amorti­
zação do débito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satistaçào do débito retro alvi­

trada(s). ois) DEVEDOR(ES) deyerá(ão) responder pelas custas processuais, honorários advocatícios,
multas, juros de mora e demais encargos legais ou consensuais, inclusive a correção monetária de
acordo com os índíces pactuados no contrato gerador dp(s) débito(s) em cobrança; (d) sua nomeação
como depositária, nos estritos termos do que dispõe o artigo 40, da Lei na. 5.741/71, caso ois) imó­

vel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestrado(s); (e).que as intimações de seu(s) patrono(s) seja(m)
endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva, sito à Rua Felipe Schmidt, na. 21,3°. andar,
na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado; (f) finalmente os benefícios do parágrafo 20, do art _

172, do Código de Processo Civil. Valor da causa: Cr$ 454.550,41. Pede deferimento. São José. 28 de
novembro de 1.977. (ass)pp. Luiz Adalberto Villa Real. CPF 050.139.090-15-0AB/SC 2499A. PETIÇÃO
DE FLS, 38. EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. CRE­
·DORA: SUL BRASILEfRO-CREDlTO IMOBILIÁRIO SA DEVEDOR: WILSON FRE:TAS CORREA A

CREDORA, nos autos do processo de execução que move contra o devedor per seu procurador
firmatório, em decorrência do conteúdo da certidão de fls. do oficial de justiça e em cumprimento ao

despacho de fls., REQUER a V. Exa. se digne: (ã) ordenar seja a citação feita por edital, na forma do

disposto no art. 30, parãgrafo 20. da Lei na. 5.741, de 01 de dezembro de 1971. (b) decorrido o prazo de
24 (vinte e quatro) horas da citação, sem que o pedido inicial seja atendido, ordenar a efetivação da

penhora do imóvel hipotecada (art. 3°. caput da Lei acima mencionado, mandando intimar o devedor
por edital, da mesma forma requerida seja a credora no item (a) supra.e determinar seja a credora

nomeada'depositária (art. 40, da já mencionada Lei). Pede IDeferimento. São José, 18 de janeiro 'de
1.978. (ass)pp. Luiz Adalberto Villa Real. CPF 050.139.090-15-0AB/SC 2499-A. DESPACHO.
"R.H.Junte-se, com'Yrequel'. São José, 01.02.1.978. (ass) AULO SANFORD DE VASCONCELLOS-Juiz

Substituto, em Exercício". ADVERTÊNCIA DO ART, 285, DO C.P.C. Fica cientificado o devédorde
que conformidade com a segunda parte do art. 285, do C.P.C., a nãp apresentação de d�fesa', importa
em revelia, reputando-se verdadeiros os fatos articulados pela CREDORA. E, para que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém possa alegar ingnorância determinou o MM. Juiz SUbstituto,expedir
o presente edital que será publicado e afixado cópia na sede deste Juízo. no lugar de costume.
CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, ao primeiro dia do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu,
Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.

dos Frcvos no Rio

. Clube dos Lenhadores ganha tricampeonato

Quênia e Benin apresen-
Rio - Q Çlube dos �enhadores ganhou ontem o

taram projetos de pesquisa tricampeonato dos frevos do carnaval de 1978, cujo
e treinamento de pessoal. A resultado, foi apuràdo no pavilhão de São Cristó­
pesquisa procurará princi- vão. A apuração demorou uma hora, porque ontem
palmente novos meios de de manhã ainda ínsta+avarn-se os micro­
diagnósticos e tratamento e fones e faltava um membro da mesa. Os Lenhadores
vacinas contra as moléstias, desfilam desde 1945 e vão ganhar um prêmio de 19ainda desconhecidas, a

verba inicial é de uns 3,
mil e 500 cruzeiros da Riotur, pelo primeiro lugar

milhões e espera-se, em
obtido. Segundo o presidente do clubé, Luiz Alves,

dez anos, aumentá-Ia para
foram gastos 125 mil cruzeiros para sair o frevo, e a

uns 30 milhões, que é o or- agremiação recebeu uma subvenção da federação
çamento anual no Brasil dos frevos de 64 mil cruzeiros. Ele fez algumas rei-

I

para o combate apenas da vi ndicaçóes para melhorar a atuação dos trevos no �
malária. carnaval carioca, entre elas um apelo a Riotur paraNessa reuniã?,. fixo�-se melhorar a subvenção e dar maior divulgação às
estn�t�If;l. a.dm.lI1lstrahva agremiações de frevos. Outro pedido do presidente
que na distribuir os recur- ,

d I h d f'
.

d
,.

.

t "d os enr a ores OI uma se e propna para seus en-
sos aos proJe os aprova os ' , , _, .

também por ela. A partici-
.

S':lIOSi ja que sao, obriqados ase reunir na Unidos de

pação do Brasil será a de VJl� Isabel. Pediu ainda para que o frevo volte a

oferecer os institutos Os- abrir O carnaval no sábado, porque saindo às 2as
waldo Cruz, E�andro Cha- feiras os integrantes das orquestras já estão muito
gas e o de Medicina Tro- cansados.
pical, na USP, para treina-
mento de pessoal de campo V °11 L bos é d fie de técnicas de laborató- I a- O OS e tema. e monogra Ia
rio.

para concurso_escolar

a' nordeste desta capital e é a

única montanha tombada iso­
ladamente no Estado. Embora
a empresa continue a explorar
o minério de ferro da Serra, um
limite de 900m, a esquerda e 'a

direita do eixo formado pela
avenida Afonso Pena, está
sendo respeitada.

'

Brasília - O ministro da Educação e Cuttura.Ney Braga, aproo
vou a reqularnentaçáo do concurso escolar de monografia, insti­
tuído pelo museu Villa-Lobos, para estudantes de,1° e 2° graus,
que deverão relatar, com redação própria, o resultado das pes­
quisas sobre a repercussão de 90° aniversário do nascimento do

compositor, no Brasil e no exterior.
O regulamento do concurso estabelece que os trabalhos con­

correntes deverão apresentarde 15 a 20 pági nas datilografaçlas,
em espaço dois, em três vias, até o dia 4 de setembro deste ano.

O estudante interessado deverá usar pseudônimo e em sobre­
.

carta lacrada constar a identificação, e comprovante do estabe-
lecimento de ensino: assinado pelo diretor.

.

O museu Vila-Lobos facilitará a pesquisa em seus arquivos,
em dia e hora previamente combinados, só podendo essa pes­
'quisa ser feita pelo próprio interessado no concurso. A decisão
do júri escolhido para selecionar os melhores trabalhos será
irrecorrível.

O concurso conferirá dois prêmios:
Prêmio Villa-Lobos, no valor de Cr$ 4 mil em dinheiro, me­

dalha de prata e diploma.
Prêmio Anísio Teixeira, no valor de Cr$ 3 mil em dinheiro,

medalha de bronze e diploma.
As monografias premiadas serão publlcadas em opúsculo. O

regulamento aprovado pelo ministro da Educação estabelece
finalmente que após o julgamento dos trabalhos será feita a

entrega dos prêmios na sede do museu Villa-Lobos, no Palácio
da Cultura, 9° andar, Rio de Janeiro.

Outros monumentos paisa-·
gísticos de Minas por cuja pre­

servação o IPHAN se interessa
são a Serra da Piedade, o pico
do Craca e o Pico do Itacolomi,
todos por interesse paisagísti­
cos e histórico. Nenhum deles
está torr.bado separadamente,

mas o Itacolomi, por ficar in­
corporado ao paisagismo de
Ouro Preto, foi incluído auto­

maticamente na relação dos
monumentos tombados, ....

EDITAL DE CITAÇÃO,
COM O PRA�O DE 'DEZ (10) DIAS

II
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE

. SÃC) JOSÉ.SC

r" .... , ..

o DOUTOR AULO SANFORD DE VASCONCELLOS- JUIZ SUBSTITUTO, EM ÉXER­
cíCIO NA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA
DA LEI, ETC ..

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, 'conhecimento tiverem, ou ainda interessar
possa que, por meio deste fica CITADO o senhor SERGIO SILVA FEIJÓ, brasileiro, solteiro, maior,
corretor de imóveis, em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial, petição de
fls. 27 e despacho nesta exarado, em seguida transcritos: PETIÇÃO INICIAL. EXMO. SR. DR JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO ,JOSÉ. SUL BRASILEIRO-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A., instituição
financeira,.com sede à Rua dos Andrades, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio
Grande do Sul, inscrito no C.G.C.M.F. sob na $7.091.716/0001-20: portadora da Carta Patente no.

A-72/49, instituiçáo integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita sob nO. 047.
na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu(s) advogado(s)
que esta subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V.- Exa., com fundamento na Lei Federal nO. 5.741,
detv.de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra SERGIO SILVA FEIJÓ,
brasileiro, solteiro, maior, corretor de imóveis, domiciliado e residente à Estrada Geral Picadas do Sul,
lote 20- quadra A, Loteamento Jardim Vila Rica, nesta cidade, insçrito no CPF sob n>. 252.258.479-00.
(1) Ois) DEVEDOR(ES) é (são) senhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) dois) imóvel(is) a seguir des­
crito(s) e caracterizado(s) uma casa residencial de alvenaria nO. 01, com a área construída de 92,96 m2
e respectivo terreno designado por lote nO. 20, da quadra A, Carl) a área de 385,70 m2 do Conjunto
Residencial Vila Rica, situado na cidade de São José, neste Estado, com as seguintes medidas e

confrontações: frente; em 13,00 metros, com a estrada Geral de Picadas do Sul; fundos, em 12,80
metros, com uma área verde; lado direito; em 30,00 metros, com o lote nÓ 19 da vendedora; e, lado
esquerdo; em 30,30 metros, com o lote na. 21 da vendedora, Dito imóvel foi havido pelos DEVEDORES
por compra feita à EXECUTIVE INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA., atraves de contrato por
instrumento particular de compra e venda de imóvel e mútuo com pacto adjeto de h'ipote(a. (2) Ois)
imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram) adquirido(s) com recursos provenientes de empréstirnots)
concedido(s) através de operação ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e

acharrnj-ss. registrado(s) no R1, feito na rnatr. n>. 3.782 do livro nO 2 TRG, do Ofício de Registro de
lrnóveis desta Comarca, (3) A CREDORA, por força do instrumento que formalizou ois) empréstimo(s)
aludido(s) na alínea anterior e demais documentos anexos (doc(s). 02 a 09), tornou-se titular de
crédito(s) perante ois) DEVEDOR(ES) no(s) valores inicial(is) de Cr$ 346.500,00 a ser-lhe pago(s) atra­
vés de prestações mensais e sucessivas (1). (1) Contrato por instrumento particular de compra e venda
de imóvel e mútuo com pacto de hipoteca; Cédula Hipotecária Integral na '1.542/77 Série AE/SC;
Certidão do Registro de Imóveis. (4) Ois) DEVEDOR(ES), em garantia dais) dívida(s) contraíd aís) e que
gerou(aram) ois) crédito(s) ora executado(s), constitui(ram) sobre ois) imóvel(is) objeto(s) do contrato
referido no item primeiro desta, uma hipotecais), que-se acha(m) registrada(s) no R.2, feito na rnatr. nO.
3.782, à fls. 0066, no livro nO. 2-T, RG do já mencionado Registro de Imóveis. (S) Ocorre que ois)
DEVEDOR(ES) deixou(aram), injustificadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde
30.07.77, devendo por conseguinte, à CREDORA airnportância de Cr$ 22.162,00, inclusa a prestação
vencida em 30.10.77, conforme os dados numéricos constantes dois) quadro(s) demonstrativo(s) que
instrui(em) a presente (doc(s). 1 OV.). (6) A CREDORA, forte na RC'11 /72 do Banco Nacional da Habita­
ção, expediu aviso(s) de reclamação de pagamento (doc(s). 11), sem contudo lograr a satisfação das'
prestações em airaso,operando-sepor via de conseqüência, o vencimento antecipado dais) dívida(s)
contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(ES) (2). Faceao exposto, a CREDORA requer: (a) a citação dois) DEVE­
QOR(ES), já qualificadosts), nos termos do art. 30 da Lei 5.741/71, para, no prazo d§...24 (vinte e quatro)
horas, pagar(em) à CREDORA a quantia de Cr$ 552.328,26, sob pena de penhora dois) imóvel(is)
hipotecado(s); (b) seja dado ciência ao(s) próprio(s) DEVEDOR(ES) de que Ihe(s) é facultado purgar a
mora em que incidiu(ram), nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA a importância de
Cr$ 22.162,00 correspondente às prestações de amortização do débito em atraso; (c) que em qualquer
das alternativas de satisfação do débito retro alvitradats). 0(5) DEVEDOR(ES) deverá(ão)' responder
pelas custas processuais, honorários advocatícios, multas, juros de mora edemais encargos legais ou

consensuais, inclusive a correção monetária de acordo com os índices pactuados no contrato gerador
dois) dêbito(s) em Cobrança: (d) sua nomeação como depositária, nos estritos termos do que
dispõe o artigo 40, da Lei nO. 5. i41171, caso ots) imóvel( is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s)
que as intimações de seu(s) patrono(s) sejarc ender()çadas_ ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito â Rua Felipe Schmidt, nO. 21,30. andar, na cidad� de Florianópolis, Capital deste Estado; (I)
,finalme'1te, os benefícios do parágrafo 20, do artigo 172, do Código de Processo Civil. Valôr da causa

Cr$ 460.273,55. Pede Deferimento.,são José, 10 de outubro de 1977. (ass)pp. Luiz Adalbertó' Vi lia Real.
CPF.050.139.090-15. OAB/SC 2499-A. PETIÇÃO UE FLS. 27, EXMO: SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOSÉ. CREDORA: SUL BRASILEIRO- CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. DEVEDOR:
SERGIO SILVA FEIJÓ. A CREDORA, nos autos de processo de execução que move ao DEVEDOR, por
seu procurador lirmatório, em decorrência do conteúdo da certidão de fls. do alicia.! de justiça e em

cumprimento ao despacho, de fls., REQUER a V. Exa. se digne ordenar seja a citação feita por edital,
na forma do disposto no art'. 3°, parágrafo 20., da Lei na 5.741, de 01 de dezembro de 1971 e decorrido o

prazo de 24 horas da citação sem que o pedido inicial seja atendido, ordenar a efetivação da penhora
do im'ovel hipotecado(art. 3°, caput) da mesma lei, mandando intimar o devedor da realização da

penhora, também por edital determinando a nomeação da credora, para o ·cargo de depositária,
mediante compromisso do signatário (art. 40. da já mencionada lei. Pede Deferimento. Sao José, 31 de
janeiro de 1.978. (ass)pp. Luiz Adalberto Villa Real. CPF 050.139.090-15-OAB/SC 2499-A. DESPACHO:
R.H. Junte-se, como requer. São José, 01.02.1.978. (ass) AULO SANFORD DE VASCONCELLOS�uiz
Substituto, em Exercício". ADVERTÊNCIA DO ART. 285, DO C.P.C. Fica Cientificado o devedor de
que conformidade com a .segunda parte d'o art: 285, do C.P.C., a não apresentação de delesa.'importa
em revelra, reputanQo-se verdadeiro os fatos articulados pela CREDORA E, para que chegue ao
conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância determinou o MM. Juiz Substituto expedir
o presente edital que será publicado e afixado cópia na sede deste Juízo no lugar de costume.
CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e passado nesta cidade e Comarca, de São José, Estado de
'Santa Catarina, aó prime.iro dia do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e oito Eu
Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.
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Juiz Supstituto em Exercício
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Cheiro, ,euforia e desmaio'
Enquanto o Rio desmanchava-se em

Elton John, Peter Frampton, Rod Ste­
wart e Alain Delon (aleqria das velho­
tas), além de outros menos animados,
Florianópolis foi de artistas da Tupi
mesmo, acompanhados de mamães,
papais, filhotes e quem sabe, até,
vovós que era pra fazer questão d�
demonstrar que o nosso. carnaval, e
muito família sim senhor. O que não
quer dizer que o do Rio também não
seja: afinal, presume-se, Elton Peter e
Rod também possuem os seus papais,
do nada é, que não nasceram.

*

O Baile Municipal (e não do Municipal
como muitos tem por hábito cariocar:
é que lá o baile era no Teatro Munici­
pal - hoje é no Canecão - aqui mal
teatro temos... ) que abriu o carnaval
florianopolitano, realizado num DOLe
perigosíssimd'(se aquilo lá pegar fogo,
não vai sobrar cinzas pra achar a porta
de emergência, escondida atrás da
orquestra), só. não foi mesmo desani­
mado porque os foliões estavam ani­
mados, esperando por aquele mo­

mento desde o ano passado (aliás, o

brasileiro vive por esperar o carnaval).
Se dependesse mesmo do clube; bem
deixa pra lá ...

No Municipal predominaram dois blo­
cos: os de preto (de smooking) e os de
branco (os Leões de chácra), ambos
animadíssimos - tão animados esta­
vam os leões que se esqueceram de
tomar conta da total que não se can­

sava de cheirar lança-perfume.
*

E a rapaziada caiu no samba, se es­

quecendo que eram leões, uma só
confratern ização.

E à medida que os smookings iam se

ensopando, o pessoal ia se despindo,
se esquecendo que o baile era (era ... )
a rigor, ou "fantasia de luxo" (o que
menos se via), fazendo com que enca­
lorado grupinho, eu vi, tirasse as cal­
ças, amarrasse .a camisa na cintura e

,pulasse assim, de cuecas, que' faziam
às vezes de calção ... de' luxo.

Certas madames a gente mal distin­
guia se elas foram a um baile de car­

naval .ou se íam a um supermercado:
afinal, elas estavam como sempre es­

tão: fantasiadas ... No entanto havia
, muito bom gosto em cima de outras e

pouca nudez entre as mais jovens: é
que todos faziam questão de demons­
trar que o baile era realmente famíl ia.
Tanto foi que a luz não podià ser mais
forte, mesmo depois que a Cultura re­

colheu a imagem que dava conta da
folia àqueles que não puderam (ou
não quiseram) rnunicipalizar. E troca­
ram de i magem e.toram tratar de se

internacionalizar com o Rio de Janeiro
que já mostrava ca:naval.
Dia seguinte fui pra Laguna, atrás da­
quele que, dizem, é o melhor carnaval
de Santa Catarina. Dizem.

Realmente o carnaval laqunense é en­
graçado, animado,assim de gaúchos
e paranaenses, se bem que não o sufi-.
ciente pra desanimar: Com os hotéis
lotados, bares lotados, restaurantes
lotados (viva o Nice, o mais naice dos,
restaurantes da Lag una) praias lota­
das, a cidade está faturando em cima
da sua folia. No entanto, mais ainda do
que Florianópolis, a cidade não tem
estrutura pra receber tanta gente as­

sim, ficando muitos a ver navios ao

invés de blocos que não se cansam de

I

A figura escondeu-se assim,
por detrás de máscara,

.

paetês, plumas e miçangas. ','

, 'passar, aos milhares, e de rebol ar - e

como rebolam ...

Na realidade quase não consegui me
divertir, .recebendo o tempo todo

ameaças caso não falasse bem da t.a­
guna e do seu carnavatz.o que rne
fo rça a dizer q ue lá existe o mais ani­
mado carnaval do interior brasileiro.
B lumenau perde ...

*

Dos clubes, o que freqüentei, eu e en­

tourage, mais de 40 e tantos, quase
um bloco - maior, aliás" do que maio­
ria das escolas de samba da Laguna­
foi o do Blondin, onde uma diretoria

que se desmanchava em anfitrionismo
e prazer tudo fazia pra quetivéssemos
do bom e do melhor. O Blondin apre­
sentou bailes harmoniosos, muito ta­
miliares, também pouco familiares.
Em compensação, no Congresso, ao

lado, era um só rnelê, com a diretoria
dando uma de leão de chácra e vice­
versa - não se sabia quem era um,
quem era outro:

Laguna deu shaw de decoração - se

bem que a de Florianópolis apesar de
escassa e restrita ao Aterro, este ano

deu pro gosto. A decoração lagunense
era simples, tocante, com motivos de
uma Laguna de hoje, inclusive home­
nageando surfistas através pranchas
colocadas nas suas fachadas, além de
palhadnhos pulan�o de suas sacadas.
Uma coisa que não sabia: Laguna, de
maneira geral, morre de preconceito
racial: imaginem que há um clube res­
trito aos pretos 'onde, por sinal, é
claro, acontecia o. mais animado do
carnaval. Se bem que por aqui não fi­
camos por menos: no Doze; por
exemplo, de negro, só mesmo leão de
chácara ou artista de televisão, além
da nega Tide desfi�ando fantasia.

Aliás, a. cidade é mesmo muito es­

tranha, coisa dê outro mundo, de
outra gente: não é atoa que tenha en­

trado pra história, do Brasil com a

abundância que entrou. Mas isso é
outro papo, outro carnaval, nãO tem
nada a ver com a coluna. geral.

'

*

Nota a parte são os blocos que desfi­
lam na noite de dorninqo. por sinal a
melhor das, noites deste ano. Eles
chamam de escola de samba; pela
quantidade de participantes, é bloco
mesmo - porém com uma garra e

animação iguaizinhas as das escolas
daqui (que comparadas com as do Rio
'também não podem ser chamadas de
Escola - a não ser que as de lá este­
jam em 'nível de Universidade e as de
cá de escola secundária ... ).

*

De todas, as que mais curtiu foi a Bem
Amado, com Celso Parnplona, ele
mesma, de doirada e elegante rnada­
mice, de ovacionado destaque porém
camuflado atrás de imensa máscara:
no entanto o seu inconfundível rebo­
lado o entregava a multidão que unís­
sona; aos berros de "Celso, Celso,
Celso", via, ali, em carne e osso, frente
a frente, o seu ídolo mais tqcável. E o

Celso, então, no auge da sua popula­
ridade deixava cair a sua máscara e

sorria �heio dOe salamaleques. Um su­

celso.

O ESTADO - 10 de fevereiro de 1978

E para que o carnaval fosse completo,
é claro que aconteceram .briquinhas,
vidrinhos quebrados a socos, latadas
de cervejas enfeitando as mais diver- i

sas cabeças, porém sem a interferên­
cia da polícia que se comportou a con­

tentíssimo, só sendo chamada quando
a gente exigia ...

'Aqui, soube e os hematomas não nos

deixam mentir, brigas e conseqüentes
prisêes tiraram a folia de' muitos, co­
nhecidos por sinal. Tudo por causá!:Ct"b!'"
cheiro, como se mais da totaiidade
dos foliões não estavam sob efeito de
perfumes, munidos de roliças Unlver­
sitárias, das argentinas ou criciurnen­
ses (made in ...)por debaixo de �uas
fantasias.

Terça de carnaval, ou gorda como di­
zem, já estava de volta, na frente do
Vic's, plena Felipa, assistindo (e parti­
cipando) do melhor do cama tloriano-
politano. ,;..

Aliás, engraçado, enquanto o carnavai
"organizado" foi de palanque, o au­

têntico, o natural, foi de Felipa
mesmo, apesar do calçadão em con­

trário. Só que, não se sabe porque
cargas d'água, tirando os milhares de
foliões, não havia, na quarta de cinzas,

. . . e abriu-se
assim em

Celso Maravilha.

vestígio algum de que ali havia pas­
sadocarnaval. Não lhe dedicaram uma

única decoraçàozinha, uma ilumina­
çã'o sequer, o 'que só vem demonstrar
que carnaval não é nada disso, que
estão pensando, mas sim, a simples
animação de um povo que não se can­

sou de se travestir. Foi incrível, a cada
ano, mais de mil" todos vestidos de
mulher, aos deboches uns" outros le­
vando a sério, no gênero "travestido já
ando o ano inteiro".
\

No mais, procurei nos jornais de fo-ra
.

alguma notícia sobre o carnaval locat.
E nada. E que, provavelmente o carna-.
vai estava tão bom, mas tão, que os :

seus correspondentes não tiveram

tempo de largar a folia e partir pro
telex dando conta do que se passava
por aqui: E olha que passou, ..

,

.

---DeP�------�------------�
o fim das, grandes cidades'
A decadência das civi­

lizações ... Fico pen­
sando num enredo de
"science-tictlon" em que
as principais cidades do
mundo fossem tlesapare-
.cE1I,jO uma a uma, víti­
mas a um só tempo de

seus, vícios e suas' virtu-:
des, de seu orgulho fátuo
e de suas misérias es­

condidas, de sua soberba
e de suas profundas con­
tradições.
Assim, Nova Iorque

submergeria numa mon­

tanha de lixo que, nas­
cendo no Harlem com

ramificações no Bronx,
subiria aõ-. Avenida pela
Central Park, inundaria

.todas os "pent-house"
adjacentes, o Plaza e o

Tiffanny's, a Catedral de
St. Patrick, o Rockfeller
Center, se escoaria até a

Broadway pela rua 42,
afogaria Times Square,
detendo-se apenas em

Batery Park, depois de ter
soterrado Wall Street, na
extremidade sul da ilha
de Manhattan, A salvação
estaria acima do 75°. an­

dar, mas em contrapar­
tida os elevadores não

funcionariam. Na Onu, às

mar!;)ens do East River,
uma grande discordância
entre os delegados retar­

daria, até o último mo­

-mento, o acesso, ao

"Executive Building".
Depois, seria tarde de­

mais.

Já Los Angeles morre­
ria durante um engarra­
famento. Uma série de

o Prefeito de'Paris;
'Jacques Chirac, surpreendido
no momento em que "cortava"
o pé num dejeto canino, ao

visitar as obras de Les Halles.

fico reduziria a visibili­

dade quase a zero, uma

pane no sistema compu­
tadorizado de trânsito
abriria todos os sinais ao

-rnesrno tempo e o resul-"
tado desse desencadea­
mento seria traduzido por
um engarrafamento bru­
tal de 11 milhões de au­

tomóveis.
Zurich e Genebra te­

riam fim num esplendor
dourado. Como certas ve­
lhas senhoras que se cur­

vam ao peso de colares
de ouro e brincos de,
diamantes, essas, duas
secretas e graves cidades
§u'iças subrnerqeriarn mos

lagos em que se banh�

dominadas pelo peso in­

suportável das caixas for­
tes de seus bancos. Em

Genebra, por exemplo, a

catástrofe teria início

logo depois do último

depósito feito por um po­
tentado ·do petróleo no'

"Crédite Suisse" da rue

de Riv.e. Subitamente,
subjugado pelos lingotes
de ouro, o estabeleci­

mento começaria a fun­
dar lentamente, se escoa­
ria até o Lago l.eman,
passaria sob a Ponte do
Monte Branco e, arras­

tando atrás de si toda a

cidade, desceria Ródano

ab'al�(!) em flifeção ao
,

Mediterrâneo.

da Rainha; durante a ce­

rimônia de troca da

guarda. Mad rid desapa­
recia alegremente, can­

tando na Plaza Mayor.
Frankfurt seria riscada do

mapa ,envolta numa

nuvem de fumaça indus­
trial e de neblina mo­

lhada. Stockolmo, Oslo e

Copenhagen sucumbi­
riam banhadas num

oceano 'de felicidade so-
-

cialista: à falta de ter pelo
que suar, pelo que pagar,
pelo que disputar, seus

habitantes mergulhariam
numa lassidão de imobi­
lismo e bem-estar tão
profunda que, como na

velha piada, quando
acordassem de manhã

O fim de Roma seria faz um apelo pela TV, são
deflagrado por uma dis- centenas os" casos de
cussão. Um popular afogamento na Fontana
aproximar-se-ia de um de Trevi, os 'meios de,
"carabinieri" procurando produção entram em co­

se informar a respeito do lapso, não há mais co­

caminho mais curto entre mida, nem transporte,
a Piazza Navona e o Cas- nem energia, nem go­
'tela de Sant'Angelo. Ou- verno, nem nada. Apenas
vindo a pergunta,' um uma grande e única dis­

passante se detém e, à cussão, que contudo vai

enunciação do itinerário cessando, vai cessando,
-pe lo policial, logo até se' esvair ... junta­
coloca-se em desacordo. mente com a cidade.,
Aproxima-se' um garçom E assim por diante.
e oferece uma terceira. Lisboa sumiria durante

opção. O dono do restau- um ataque de humildade,
rante vem até a calçada, Londres, ao contrário,
inteira-se do assunto e 'seria vítima das festivida­
declara redondamente des do Jubileu de Ouro

DURIEUX SIA • COMÉRCIO E REPRESENTAÇÓES
CGC·MF 83929810/0001.54
RELATÓRIO DA DIRETORIA

ê/ementos isolados

que estão fados errados,
puxando -o popular pelo
braço. Pára um taxi, de­
pois mais outro, cada um

colocando' seus serviços
à disposição. Já há sete

pessoas reunidas: do seu

quarto de pensão desce
um representante do PC
e aproveita para fazer um
comício, A direita tam­

bém se faz representar,
através de um terrorista,
cuja bomba, entretanto,
está com a pólvora mo­

lhada. Em menos de duas
\

horas a desinteligência
espraiou-se pelo quartei­
rão, envolveu três parti­
dos políticos, a Embai­
xada americana, dois ci­
neastas neo-realistas, o

E Paris? Bem, com

Paris é diferente. Levada
em conta minha relativa
intimidade com esta capi­
tal, posso assegurar que
não é necessário grande
esforço de imaginação
para prever o seu ordálio.
Paris perecerá sob uma

avalancha de cocô de ca-

conjugar-se-ia num dado

momento, os. trabalhos
de manutenção na High­
way 047 perturbariam o

acesso à Freeway 22, ha­
veria um grande acide.�te
na Parkway N65, uma.ne­
blina balxaceinda do Pací-

416.925,71
NÃO EXIGÍVEL
Capital :: .

Despesas o/Imóveis e utensílios da Ma­
triz e Filial, despesas veículos, ferramen­
tas, máquinas, instalações Filial e Matriz·
Fundo Devedores Duvidosos .

Correção Monetáriã Ativo Imobilizado ..

Lucros em suspenso .

'Fundo de Reserva Legai.' , .

Provisão p/Correção Monetária Depre­
ciação e provisão p/Depreciação da Cor- ,

reção Monetária de M. Utensílios, má­
quinas, instalações, veículos e ferra-
mentas

"

'

.. ' , .

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
Contas a Pagar, Duplicatas a Pagar, Em­
préstimos Bancários, Financiamentos
Bancários e de veículos, Títulos descon­
tados Matriz e Filial, Títulos a Pagar, IR
rétido da Fonte e Conta-Correntes clien-
tes .

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos Bancários . ' .....

PENDENTE
Lucro à Disposição da Assembléia .

,"

3.460.984,29

186:401,49

447.694,67

Lazio e o Roma, a última verificariam que estavam
amante de Mussolinni, todos mortos.

cinco mafiosos e até
mesmo um Cardeal can­
didato, a' Papa. Vinte e

quatro horas depois, a

briga se estende da Via

Veneta até o Vaticano,'
dos dois lados do Tibre. A

situação assume tal gra­
vid�de que Gianni Agnelli
e o próprio Papa inter­

vêm, o zagueiro Fachetti

Adilson Schveitzer
Contador CRC3247/SC

A T I V O

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEM�RO DE 1977

,P A S S 'V O

5.000.000,00

SenhoresAcionistas' .

, . _'_ Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos submeter a consideração de VV.SS., o

Balanço Geral; Demonstração da Conta Lucros e Perdas, o .Parecerd() Conselho Fiscal � de�als documentos relatl�os aoexercício social encerrado em 31-12-77, os quais acham-se a disposição na sede da empresa a Av. Waldemar Vieira n 117.

Florianópolis, em 31 de dezembro de 1977

2.329.341,85

982.774,17 15.789.706,79

214.106,00

--�----------------------------------.-�_�-j=�0��5�7�5J8�1�8�9�5=1==::::JT�O�T2A�LJD�O�}P�A�S�S�IV�0��.. �.�
..
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..

�.�
..

�.�
..

�.�._
..

_._
..

_._
.. 2_0_.5_7_5:_81_8_,9_5TOTAL DO ATIVO

_;.
..

'

. . ,

119.844,75
203.422,00
189.644,22

386,16
228.470,98 741.768,11 o

61.442,00

1.961.349,77

11.682,683,46

1.961.349,77

1.118.575,61

E até o dia 24 de fever�iro,de 197,9; que'
, '

é quando começa o próximo carnaval.

- Mais de ano pra se soltar nova"'
mente, roncou vozeirão lá do fundo,
"não sei se aguento até lá '

... "Aííí", e
ouviu-se um desmaio atroz ..

,

Dr. Odorico Durieux
Diretor

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos , .

IMOBILIZADO ,

Instalações Matriz e Filial, Mostruários,
Imóvel Rio Tavares, Saco dos Limões,
Móveis e Utensílios matriz e filial, Veícu­
los, Correção Monetária de: veículos,
imóveis M. e Utensílios, Instalações, Fer­
ramentãs e máqui nas; Matriz e Filial: Fer-
ramentas e Telefones , ',' .

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
Ações e incentivos fiscais , .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
C/Correntes diversas , .

Mercadorias Matriz e Filial '
.

Títulos Reembolsados Matriz e Filial, sa­
lário tarnllia, Acionista'> c/Capital, Títulos
endossados; Letras a Receber .

Contas Bancárias vinculadas, contra-
tuais e prazo fixo .

nEALIZÃVEL A LONGO PRAZO
incentivos Fiscais tR e Sudam .

PENDENTE
Despesas a apropriar e Provisão Negati-
va de Capital de Giro .

5.280.344,29
7.197.246;58

DÉBITO

DEMONSTRATIVO DA eONTA LUCROS E PERDAS

CRÉDITO

Despesas Diversas, 13° salário, Previ.­
dência social, FGTS, Impostos, Taxas

Pis, jurcs e descontos, multas, pró-labo­
re, seguros, fundo p/depreciação, Depre­
ciação da correção monetária: móveis e

utensílios, ferramentas: máquinas, ins­

talações, veículos, prejuízos, comissões,
doações, Co rreção Monetária Fi nancia­
menta Imobiliário, R�serva Legal, Fundo
p/Devedores Duvidosos

,....
. c .

Lucro à Disposição da Assembleia

Msrcadorias Matriz e Filial, mão de

obra, comissões, dividendos, imóveis
,

com lucro, lrnóvel .Jacqueline II, Capital
de giro próprio negativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 Q.419.475,65

TOTAL DO DÉBITO . ..... 10.419.475,65 TOTAL DO CRÉDITO

.

Dr. Odorico Durieux
Diretor

Ad i Ison Schveitzer
Contador CRC3247/SC

9.300.945,35
1.118.530,30 10.419.475,65

:I!J

"
,

10.419.475,65

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.

Os membros do Conselho Fiscal da Empresa DURIEUX S/A COMÉRCIO E REPRESE,NTAÇÕES, abaixo assinados,
tendo examinado o Balanço Geral, 'a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, o Relataria da Diretoria e os demais
documentos referentes ao exercício social, encerrado em 31 de dezembro de 1977, declaram haver _encontrado tudo na

mais perfeita ordem e concordância, peloque recomendam aos senhores acionistas a sua aprovaçao.
.

,. FJori'anópolis, ern 31 de dezembro de 1977
,

Florianópolis, em 31 de dezembro de 1977 .

Hilton Govea Lins Dalibar Dalil Mansur Pedro Hamilton dos Santos
. Presidente: Membro Membro

L ......,.- ...,...-.:____,.. --:--
··�.J

, ,
"

e. ....
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FLORIANÓPOLIS 'Marlene França. No
São José" às 15h,

. 19h45r:nin e 21.h45min.
Censura 18 amos.QUANDO AS ME-:

TRALHADORAS .

COSPEM (Bugsy Ma�.' AEnqpoRTo -. Rea­
Ione) - Filme interpre- . presêntaçãó, O pr:!­
tado por crianças, nar- melro filme da série;
rando uma história de . baseadri

.

no livro de'
qanqsters . da década Arthur Hailey.: com di- ,

de 30. O elerrcotntantil ração de Georoe Sea­
adota 'trajes e co.mpor- . ton,

. No elenco, Burt
tarnentos de adultos. O 'Larreasrer, Jean Se-
.curíoso é que as cano ..

'

berg, Jacquetine Bis­

ções são interpretadas' set e Van Heflin. No

por adultos, o que não. CQl�al às 15h,
harmoniza com a idéia 19h45min e 21h45mirn.
básica dó fllme. No' Censura 14 anos.

elenco Jodie Foxter, .a
garoota Táxi;:Oriver". PUREZA PllOliuDA­
vista a pouco em AGa-

. P'élíc.�l<l nacióna], eom .

rota do Fim da Ruá.: A Bossaea Goesa' e ZÓ­
direção é de Alan Par� zimo Bulbul, No Ritz
ker .. No Cecomtur, às às .HIl,. 19h45mirr e

Hh, 16h; '19h4'5min e 21h45min. Censura 14
21 h45min ..

' .

anos,.
A V'ENUS. DESNUDA
E O GOLPE DE
MESTRE DE KUNG
FU - No Boxvàs 14h e

20 horas. Censura 18

anos. Chinês. Domi ngo às
20h30m in, Heencar­

. nação de Peter Pruk,
com Michael Sarrazlrn.

HOJE NA TV

Cultura (6)
1l:20 - TV Educativa
1l:50 _. Aula de Inglês
12:05 _.Wally, o Jacaré
12:30 - Diálogo

.

12:40 -Jornal da Tarde
13:00 _. Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
15:00 - Mamãe Calhambeque
15:25 _. Os Astronautas
16:00 -·.Celso 78
17:00 -·Viagem ao

Fundo do Mar
17:50-·Zorro
.18:.15 _. Seriado de
Aventuras
18:40 _. Ilha dus Bonecos
19:10 _. O Bom Baiano
20:00 _. O Profeta

.

20:45 _. OGrande Jornal
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 -·Enigma
24,00 _. Shaw de Bang-Bang
01:30 «Premier Star Time

. Coligadas (3)
1l:50 _. Colors Bars
12:00 _. Os Flinstones,
Um Brevet
12:40 - Futebol de Areia
12:45 -·Jornal Hoje
13:30 - Brady Kids, Asas
14:00 -·Vejo a Lua no Céu
14:30 A Patota do Zorro,
Vale dos Mortos
15:00 - Os Waltons _.

-

O Colapso
.

16:00 _. Nova Dimensão
16:30 _. Hazel, Cara Nova
17:00 -·Mary Tyler
Moore -·0 Instruso
17:30 - Festival
Pernalonga
18:00 _. Maria, Maria
18:40 - Festival H.B.
77-· A Lula Lelé
18:50 _. Sem Lenço ...
Sem Documento
19:35 «Rainha dos
Balneários
19:40 - Jornal Nacional
20�00 _. O Astro

.

21:00 _. Sexta Super - Caso
Especial - Quem Era
Shirley Temple?

. 22:00 _. O Pulo do Gato
22:35-· Jornal Amanhã
23:00 - Classe A­
Afundem o Bismarck
01:00 =Hawai 5.0
O-Ultimo dos
Grandes Artifl,C�s

Seminário de'
literatura e

cursos na Ufsc

PRÁ FICAR NUA,
CACHÉ.! DOBRADO-·
Pornochanchada na-,

cional, com Ivan Al­
meida e Olívia Pi­
neschi. No Jalisco, às
20 horas. Censura 18
anos.

Cine Mílanez, hoje e

amanhã às 20h30min,
Sexo na Selva, com

Alice Marie. Domingo,
às 20h30min, Excita­
ção, filme nacional,
com Kate Irlansen.

A UFSC reinicia suas ativi­
dades de 1978, através do
Departamento de Assuntos
Culturais (DAC), com a se­

guinte prograrnaçâo. De
amanhã e até 18 fevereiro,
realiza o IX Seminário Ful­
brigth sobre a Literatura e. a

Sociedade Americana. No
dia 13 de março deverão ser

iniciados cursos de Inglês I,
III, IV e V, Inglês para Me­
dicina, Lower Cambridge e

Cambridge Proficiency.
Ainda. no dia 13 de março
serão instalados cursos a res­

peito de "O Processo de Re­
ferência;', "Classificação
CDU", "O Catálogo Sistemá­
tico" e, no dia 16, Curso
sobre "Colégios Invisíveis".

, As pessoas interessadas em

participar das atividades de­
verão dirigir-se ao Departa­
mento de Língua e Literatura
Estrangeira ou ao Departa­
mento de Biblioteconomia e

Documentação, ambos insta­
lados no Campus da Trin­
dade. Indicações pormenori­
zadas podem ser colhidas di­
retamente no DAC ou pelo
telefone 33-10-00, ramal 157.

Teatro de

bonecos se reúne

em Petrópolis

A Associação Brasileira de
Teatro de Bonecos realizará,
nos dias 12 à 21 de marçõ,
nas cidades de Petrópolis e

Nogueira, o seu 70. Festival
Brasileiro de Teatro de- BO­
necos. O· Festival contará
com a participação de grupos'
estrangeiros e terá as seguin­
tes atividades: apresentação
de espetáculos; ciclo de es­

tudos; oficina; exposição;
debates; palestras e confe-

, rênc�ã�. . � "

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

Juizo DE DIREITO
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE TRINTA (30) D�AS

O doutor, RENATO MELlLLO FILHO, Juiz de Di­
reito Substituto na Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da

Lei, etc;

Pelo presente édital, com o prazo de trinta dias, cita a todos
os interessados para os termos de um protesto requerido por
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO dos autos nO.003/78, nos termos da
petição adiante transcrita e seu respectivo despacho: Petição ini­

ci?I:- "Â PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, por seu
.

Procurador abaixo vem, com fundamentos no disposto no

Decreto-Lei 3365 de 21.06.41', expor e a final requerer:-

1°._ Pelo Decreto n087/77 de 27.07.77, foi declarado de uti­
lidade pública para fins de desapropriação em regime de urgên­
cia, entre outros, um imóvel com as sequintes características e

confrontações: ,

Frente ao sul com a rua Des. Gíl Costa, medindo 12,45m (doze
metros e quarenta e cinco centímetros); fundos, ao sul, confron­
tando com Aécio Antonio Vieira, rnedindo.t t ,95 m (onze metros e

noventa e cinco centímetros); lateral leste, medindo 37,30m (trinta
e sete metros e trinta centímetros), extremando com o lote n°.480
de propriedade ou proprietário desconhecido; lateral c aste, me­
dindo 34,40 m (trinta e q�atro metros e quarenta centímetros);
extremando com o lote nO.520, também de proprietário desco­
nhecido. A área total do imóvel é· de 437,37 m2 (quatrocentos e

trinta e sete metros e trinta e sete centímetros quadrados).

2°..- "Trata-se de imóvel sem benfeitorias e. necessitando, a

Municipalidade, do terreno para rápido início de obras, vem, na
forma do artigo 15 do citado diploma legal, requerer a imissão

provisória na posse, para o que deposita 'a importância de

Cr$.101.010,60. (cento e um mil, dez cruzeiros e sessenta centa­

vos), correspondente à avaliação.

3°.- Contudo, o proprietário do imóvel expropriado é desco­
nhecido, Assim. na forma do artigo 18 do já invocadc D.L. 3365/41

quer-se seja procedida a citaçáo por edital, afim de que seus pro­

prietários tenham ciência da ação e se pronunciem sobre a acei­

'taçáo ou recusa do valor ofertado, contestando o mesmo, se for o

caso, e acompanhando o feito até final decisão.
Na forma do parágrafO único do'artigo 14'do D.L. 3365, indica

como seu Assistente de Perícia, o Engenheiro Dr. LF:O SARAIVA
CALDAS.

Neste Termos,
Pede deferimento.

Florianópolis, de Dezembro de '1977 - (a) _:_ Dr. HENRIQUE
G.B. BERENHAUSER - Procurador Judicial. DESPACHO: I. Fixo
em Cr$ 101.010,60 (cento e um mil, dez cruzeiros e sessenta cen­

tavos) o depósito inicial. II. Deposite-se a importância acima na

Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina, (posto Tribunal de

Justiça), em nome do expropriado em 'conta vinculada a este
Juízo; III. Comprove-se o depósito nos Autos; IV. Expeça-se o

f

Mandado de Imissão de Posse; V, Nomeio perito o Dr. Renato,
Bastos Schaefer. Tome-se-Ihe o compromisso; VI. Cite-se por edi­
tá'lo expropriado; VII. I-SE. EM 04/01/78. (Ass.) RENATO MELlLLO
FILHO - Juiz de Direito Substituto erp Exercício.

E para que chegue ao conhecimento de (odes a quem inte­
ressar possa, mandou o Dr. Juiz expedi'r o presente Edital, ql>e .

será publicado pela Impre'nsa, afixado um exemplar no lugar de
costume .. Dado e passado aos vinte e quatro dias do mês tle ja­
neiro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, ORLANDO
JljICOLlCH CHAPLIN, Escrivã.o, Subscrevi.

RENATO MELlLLO FILHO
JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

EM EXERCíCIO

o. CARRO - A MÁ­
QUINA DO DIABO E
MADRUGADA DA
VINGANÇA - No Gló­
ria, às 20 horas. Cen­
sura 18 anos.

URUSSANGA

Cine. Vera Cruz, às 20
horas, A Volta do Dra­
gão Furioso. Domingo,
às 20 horas, Sexo na

Selva, com Alice Marie.
SABOTADORES IM­
PIEDOSOS No
elenco James Harris e.

Anne Nielson. No Rajá,
às 20 horas. Censura 18
·anos.

ARARANGUÁ
Cine Roxy - hoje às
20h30mi n, Guerra é

Guerra,
.

com Ankito.
Sábado, às 20h30min,
O Vôo do Tigre Chinês.
Domingo, às
20h:30mi n, Sangue
Chama Sangue, com

Fernando Sancho.

CRICIÚMA

Cine Opera, hoje às
20h30min, A Fúria de
Ho-Kí-Do. Sábado, às
20h30min, Robin Hood

A indústsia do,
turismo está

dec_retando a/

.falêncía dQ
carnaval
A afirmação é do veterano músico

Mickey (foto) ao analisar a folia
do passado e a: atual. Abaixo segue
o depoimento a Nelson Rolim .

.

quadro, e inclusive, a escala de valores.
Orqanizam-se as arquibancadas, vendem-se in­

gressos, cobra-se pela mercadoria que está sendo
consumida. E se háconsumidores, estes tornam-se
os juízes de seu valor, "os elementos estranhos"
afastam o povo da grande festa popular.

,

O SAMBADE QUADRA

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

.Juizo DE DIREITO
, DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA'PÚBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO.

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

Proeb programa

suas promoções

em Blumenau

Para estudantes

Diversos espetáculos estão

programados para os próxi­
mos meses no Pavilhão A da
PROEB _. Fundação Promo­
tora de Exposições de Blu­
menau. O primeiro deles
será realizado no dia 28 de
abril, reunindo nomes ex­

pressivos da música popular.
brasileira. Neste show esta­
rão presentes: Clara Nunes,
Waldir de Azevedo, Luiz
Gonzaga, Caçulinha e João
Bosco. A direção e produção
será de Nilton Travesso.
" Para o mês de setembro,
adiantou Paulo Sérgio dos
Reis, administrador da PR­

OEB, dois eventos já se en­

contram 'confirmados: Baile
dos Atiradores de Caça e Tiro
da região, no, dia ·2, e uma ex­

posição de orquídeas, de 6 a

9, promoções estas' do Ser-·
viço de Turismo da Prefei-·
tura Municipal de Blume­
nau.

Os lançamentos

da Codecti

"/ 'o:: ,

",00 jeito que o carnaval vai, acabará virando tol­
, elore e Como tal com tendências á desaparecer:",
-lalTiento� Clodoswe$ley .Bernard Micl<ey, velho
sambista; que veio a FI'Qrianç,polis, comentar o car-

�aval'!Dara uma emis�o:rà de rá(jio local. ."
'.

. A.os 43 ânos, o popular-Mickey, 'possui um longo
eurrteulo; Realizou espetáculos de música. popular
braslleira no Teatro. Paiol de Curitiba, além de paro, O SAMBA DA TERRA

ticipar durante muitos anos de diversas escolas de
samba. No Paiol em Curitiba produaiu Sambalanço, II "Aqui, por exempló, o que dá pra notar é que

�I Oba-õba, assessorando Sargentelli, Defe·itos e Vir- somente na época de carnaval é que o pessoal se
tudes, e também as populares Noites de Lupicínio, preocupa com o samba", prosseguiu Mickey anali-
de Noel Rosa e de Ataulfo. Foi um.dos fundadores sando. "Há artistas aqui na terra/como no caso do

do�MAPA - Movimentode Atuação paiol - de Curi- Tuca, Deto, Ratão, Pepê, e muitos outros, que não
, tiba.

-

encontram respaldo para poder desenvolver ao
,

"A maior parte do- pessoal eonfurrde o que' é máximo suas capacidades". O sambista alerta "os

samba, sambão, partido alto e samba de quadra"," talentos da moçada são indiscutíveis, mas por mais
, comentou Mickey. "Falta uma verdadeira conscien- talento que tenham, sem apoio ficam na mesma".

tização ,do que é o verdadeiro samba. .Sarnba
, mesmo é aquele que é dito no pé, aquele aprendido
: na escola, burilado. Enfim, o samba é um aprendi-
· zado". Referia-se o sambista ao fato de que as es- "Qual é a escola que' tem a sua quadra?", per-
o

colas devem ensinar desde o mestre-sala, o porta- gunta Mickey. Em Florianópolis existem muitos
,

bandeira, até o ritmista, mas durante o ano inteiro e sambistas de raízes, que nasceram no mundo do
,

não somente nas proximidades dó carnaval. samba, mas as condições para que· transmitam os

:
o

Micke� tratou de esclarecer 0 que entende por seus conhecimentos de geração à geração não são
,
música popular brasilelra, "o partido 'alto é um muito favoráveis. O Copa Lorde tem uma sede, mas

, samba que tem um'retráo que é c�htado diversas é mais uma sociedade e não uma quadra de samba,
, v.eles, depois ·cada parttdetto improvisa. um verso. de qualquer forma é a ún ica escola que tem rnfraes­

,
Já o samba de quadrá é aquele que mantém a trutura "e isso é bom porque deixa a discussão

quadra da escola sempre cheia. Ror exemplo, os . aberta". Preocupado com as possibilidades de de-
·

sambas concorrem para serem o samba e-nredo da senvolvimento do samba florianopolitano, Mickey
, e.Scola, mas muitos perdem, apesar disso' tomam- aconselha: "os Protegidos da Princesa devem usar

��
se extremamente populares nosensaiosdas esco- sua força popular, agregar as forças, para construir

�'Iaso, são verdadeirosOfel'lQmenosda música ,popular". a sua quadra de samba, eles estão esperando e a

: tV1ickey prossegue explicando' que "o samba er:l- quadra não sai nunCa· A fidelidade do povão à Pro-

, redo fundamenta o tema que a escolavai apresen- tegidos da Princesa pode contribuir para a realiza­

'tar, podendo' ser épico; his�órico ou mesmo uma ç�o de um vel.ho sonho do Ernani Rosa, a constru-
\

, '''endeixa'' (canto fúnebre), a morte de um composi- çao da sede".

tor, de um poeta, de algum sambista da 'escola".
_

Outra preocupação do velho sambista é em rela-

, As preocupações de Mickey provêem de algumas çao as Rodas de Samba. das escolas, "elas só

'observações que vem realizando, "no Rio, por tocam música de rádio, quando deveriam incenti-
·

exemplo, aquele esquema. de arqUibancadas, de var músicas da própria escola, assim os composito-
· �igantismo,.do qual eles mesmos estãá sendo víti- res � � meninada roderiam desenvolver suas po­
mas, acabará líquidanc!o a grande festa 'popular, tenclalidades".

principalmente com a introdução de elementós es- "Eu não me considero um sambista de enredo,
,
tranhos ao mundo do �amba";, sou mais um compositor de sambas canções, até

•
.

meiO acadêmico", argumentava dizendo que faz
.
samba para OS que sofrem de mal de amor, de soli­
dão,
'''Não estou 'aqui para ensinar ninguém, estou

apenas dando continuidade à minha vida. Não
quero que ninguém reze pela minha cartilha", con­
cluiu querendo escapar às possíveis interpretações
de suas palavras: "não quero passar por pardal
piando como canário".

o Doutor, RENATO MELlLL-O FILHO, Juiz de Di­

reito Substituto na Vara dos Feitos da Fazenda
. Pública e Acidentes do Trabalho, na Iorrna da

Lei, etc.

Pelo presente edital, com o prazo de trinta hias, cita' a todos
os interessados para os termos de um protesto requerido por

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO dos autos de nO. 006/78, nos ter­

mos da petição adiante transcrita e seu respectivo despacho: Pe­
tição Iniciéll:- "A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,
por seu Procurador abaixo assinado vem, com fundamento no

disposto no Decreto-Lei 3365 de 21.06.41, expor e -à final requerer:
.

1°.-' Pelo Decreto n092/77 de 05.08.77, foi declarado de uti­

lidade pública para fins de.desapropriaçáo em reqírne de urqên­
cia, entre outros, um imóvel com as seguintes características e

confrontações:
Frente a oeste, com a rua Concórdia onde mede 12,,20 m

(doze metros e vinte centímetros); fundos a leste, em dois lances,
. medindo o primeiro 4,15 m (quatro metros e quinze centímetros),
confrontando com Magno F. Pamplona, e o segundo, 8,70 m (oito
metros e setenta centímetros), confrontando com Cacilda M. Nu­

nes; laterais direita ao norte, medindo 21,55 m (vinte e um metros

e cinqüenta e cinco centímetros) extremando com o lote n0340 de

Edson Piazzá de Melo;'ao sul, medindo 20,80 m (vinte metros e

oitenta centímetro.s), extremando com o lote nO,300 de lornarte S.

de Veloso, tendo a área total de 265,22 m2 (duzentos e sessenta e

cinco metros e vinte e dois. decímetros quadrados).

2°.- Trata-se de imóvel sem benfeitoriaS e,' necessitando, a

Municipalidade, do terreno para rápido início de obras, vem, na
forma do artigo 15 do. citado diploma legal, requerer a imissão
provisória na posse, para o que deposita a importância de Cr$.
102.361,65 (Cento e dois mil trezentos e sessenta e um cruzeiros e

sessenta e cinco centavos), correspondente à avaliaçáo.

3°.- Contudo, o proprietário do imóvel é desconhecido. As­
sim, .na forma do art. 18 do já invocado D.L.3365/41, quer-se seja
procedida a citaçáo por edital afim de que seus proprietários te­

nham ciência da Açáo e se pronunciem sobre a aceitação ou

recusa do valor otertado., contestando o mesmo, se for o caso, e

acompanhando o. feito até final de decisão.
Na forma do parágrafo único do art. 14 do D.L. 3365, indica

como seu Assistente de Perícia, o Dr. LÉO SARAIVA CALDAS.
Nestes'Termos,
Pede Deferimento.

Florianópolis, de ')ezembro de 1977 (a) Dr. Hemique G.B. BE·

RENHAUSER - Procurador Judiciai. DESPACHO: I. Fixo em Cr$
102.361,65 (Cento e dois mil, trezentos e sessenta e um' cruzeiros
e sessenta e cinco centavos) o depósito inicial. II. Deposite se a

importância acima na Caixa Econômica Estadual de Santa Cata­
rina, (posto Tribunal de Justiça). em nome do expropriq_do em

conta vinculada a este Juízo. III. Comprove-se o depósito nos Au­

tos. IV. Expeça-se o Mandado de Imis$ão de·Posse. V. Nomeio

perito o Dr. RENATO BASTOS SCHAEFER Tome-se-Ihe o com­

promisso. VI. Cite-se por Edital o expropriado. VII l-SE. EM 04/
01/78. (Ass.) RENATO MELlLLO FILHO - Juiz de Direito S'ubsti­
tuto em Exercício.

E para que chegue ao conhecimento de todos a quem inte­

ressar possa, mandou o Dr. Juiz Expedir o presente Edital, que
serã publicado pela Imprensa, afixado um exemplar no lugar de

.

costume. Dado e passado nesta Cidade aos vinte e quatro dias do
mês de janeiro do ano de mil novecentos e seten'ta e oito. Êu,
ORLANDO NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão, subscrevi.

RE�ATO MELlLLO FILHO
. JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

EM EXERCíCIO

A Editora Codecri está lançando
quatro livros para o público ler
no fim de férias e depois discutir
nas aulas. Os lançamentos saíram
a Cr$ 45,00, cada exemplar, e são
os seguintes, Transumanas, de
Paulo Mendes Campos, com ilus­
trações de Zir,flldo, um almana­
que de curiosidades; Idas e Vin­

das, de Carmo Bernardes, com

ilustrações de Poty, livro de cone
tos e causos; A ÚJa Vem da Asia,
de Campos. de Carvalho, ro­

mance de autor que o público
jovem deve conhecer, porque fez
há vinte anos o que muitos acre:
ditam inovar agora; A Trombeta
do Anjo Vingador,· de- Dalton
Trevisan, com 'ílustreções de
Glauco Rodrigues, dezenove
contosaêom a marca pessoal do
autor.

que precisam

morar em Curitiba

Até o dia 28 de fevereiro •

podem ser feitas as inscrições
para os interessados em morar na

Casa do Estudante Luterano
Universitário de Curitiba. As ins­
crições

.

estão abertas na secreta­
ria da Celu, rua Presidente Car­
los Cavalcanti, 239, em Curitiba.
O concurso será realizado nos

dias 10, 11 e 12 de março, po­
dendo participar apenas os estu­
dantes universitários. Para a ins­

crição exige-se carta de apresen­
tação com firma reconhecida, fo­
tocópia autenticada da carteira de

•

identidade, duas' fotografias 3x4 e

o pagamento de uma taxa de Cr$
60,00. O concurso será em forma
de entrevista individual e não é
levado em conta o fato dos candi­
datos serem ou não luteranos.
Existem 88 vagas disponíveis e

casa dispõe de can cha de espor­
tes, piscina, biblioteca, restau­

rante, festas, filmes, palestras,
cursos e muitas outras atividades.

Vida e obra de
...

músico popular

valem Cr$ 30.000,00

A Fundação Nacional de
Arte-FUNARTE-está promovendo
um concurso,.de âmbito nacional,
que versa sobre a vida e a obra do
compositor Nelson, Ferreira. Os
textos deverão ser enviados sob
pseudônimo e sem titulo, em

cinco vias, espaço dois, e deverão
ser acompanhados de um enve­

lope lacrado contendo: o título da
monografia e nome do composi­
tor estudado; pseudônimo usado
pelo autor; nome, endereço com­

pleto e assinatura do autor.
Para o autor da melhor mono­

grafia será atribuído um prêmio
de Cr$ 30.000,00. As inscrições
no local ou enviadas pelo correio,
serão aceitas até o dia 30 de
junho: Rua Araújo Porto Alegre,
80, Rio de Janeiro, Concurso Na­
cional de Monografias Sobre
Compositores Brasileiros -

Centro de doêumentação da
- ,I'FUNARTE-;�' ", "";)-

.

-r-

I
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PROTEGIDOS,
. """'"

81-CAMPEA.
,

.

Pela 19a vez desde que
foi fundada em 1948, a

Escola de Samba Os

Protegidos da Pri ncesa

comemorou ontem a vi­
tória no concurso oficial
de Florianópolis e, de­

pois da uma comemo­

�ação feita pela bateria,
desfilou na .avenida às
21 horas, apesar das re­

comendações em con­

trário da Diretoria Muni­

cipal de Turismo que

programara o desfile

para hoje à noite.

Já no início da apura­
ção, quando as notas

dadas pelos jurados iam
sendo computadas,
Mário Norberto da Silva,
diretor do Conselho De­
liberativo da escola e

répresentante de seu

presldente na apuração,
dizia em voz alta, en­

quanto ouvia a Protegi­
dos tomar a frente: "A

bateria já está na rua".
. Este, aliás, foi um dos

pontos em que mais se

bateram os desconten­
tes componentes da
Embaixada Copa Lord,'

o título foi

comemorado
.

ontem com

desfile e raça.
Entre as

Grandes

Sociedades de
carros alegóricos,
o prêmio maior

ficou com

Tenentes
do Diabo.

pri ncipal adversária da
escola vencedora, para
reclamar do resultado

,"A Protegidos não
tinha figurino, aquilo
era só' cetim. éetim e

pela pessoa de Airton de que o desfile da es­

Oliveira, que errar é caia deveria acontecer

humano, que poderia somente hoje, depois de
inclusive haver injusti- recebido o prêmio q.ue
ças e que os resultados lhe cabia.
fatalmente agradariam E assim, entre os. gri­
apenas a quem b.enefi- tos dos bi-campeões
ciassem . De resto, falou Garnavalescos de Flo­
de sua vontade de ras- rianópolis, dizia que não
gar aqueles envelopes importava, se a escola

todos, premiar as esco- serla punida pelo des­
Ias todas e esquecer o respeito à determinação.
conccurso. As, reclama- e avrsava através dos

ções foram de fato microfones de rádios
. grandes e. a irritação· que os componentes
não se limitou à derro- deveriam se reunir em

tada Copa Lord. frente à FAC às.20 horas

Logo' depois da divul- para que a escola desfi­

gação oficial do resul-. lasse.

tado, o representante da "Sempre saimos logo
escola vencedora, Mário depois do resultado e

Norberto, deixava bas- queremos aproveitar
tante orgulhoso o gabi- essa euforia que está
nete de Airton Oliveira, aí", disse" Além -disso,
atravessava o apinha- acha que "não há mo­

mento de Protegidos tivo para esperar o tro­

que cantavam .o samba féu, não nos interessa o

enredo e gritavam "bi, prêmio. O que queria­
bi", e ia em busca de mos era o título e essejá
microfones para mani- ganhamos".
festa r o completo des- Estava decidido,. e

conhecimento às ins- isso seria homologado
truções que acabara de em seguida pelo presi­
ouvi r.- Mário Norberto dente da escola, que [á
tora-avisado por Airton chegou à Diretur invés-

tido da fantasia verde e

branca: o desfile seria

ontem mesmo, quisesse
ou não a entidade ofi­
ciaI. A escola sequiria a

sua 'tradição, negada
por Airton Oliveira, que
não se cansou de afir­
mar que o desfile acon­

teceu sempre depois da

entrega dos prêmios,
ainda que a sua fosse a

única voz neste sentido.

A Escola de Samba

Protegidos da Princesa

conquistou assim, no

meio do abafamento da

. Diretur e de algumas
confusões contornáveis
(Airton disse que nada
aconteceria se a escola

desfilasse, ernbora io
órgão que dirige fosse
contra isso) o seu 19° tí­
tulo de campeã do car­

naval catarinense, com

170 pontos. A segunda
colocada foi' a' Copa.
Lord, 18 pontos atrás.

Protegidos ganhará 21

mil cruzeiros' de prêmio,
cabendo à se.gunda co­

locada 14 mil. E os sete
mil cruzeiros destinados

à terceira colocação
serão divididos entre

Império do Samba e Fi­

lhos do Continente,
ambas do Estreito, que
ficaram empatadas em

terceiro lugar,lcom 113 .

pontos. A última 'colo­

cação ficou para Aca­

dêmicos do Samba, que
conquistou apenas . 86

pontos.
O presidente do Con­

selho· Deliberativo da

.Proteqidos disse que
um dos grandes trunfos
da escola foi a bateria,
penta-campeã .de Flo­

rianópolis, que além de

conseguir grande van­

tagem sobre as concor­

rentes no' item (com vá­
rias notas dez), estimu­
lou os demais compo­
nentes: "Uma escola
com uma bateria destas
não é fácil".
Entre as grandes so­

ciedades, Tenentes do

Diabo conseguiu uma

vitória fácil: 228 pontos
contra 184 da segunda
colocada, Granadeiros,
e 108 da terceira, Trevo
de Ouro.

Muita
confusão
na hora
de apurar
os 'votos

"Confusão no'Maracanã
torcida brasileira.

'

. Eu não �ntendo mais
nada", gritava um

exaltado radialista,
enquanto iam sendo

apurados 'os resultados do
concurso de blocos

burlescos. Realmente,
havia confusão, embora

desse para entender tudo:
os jurados não

dispunham de fichas e

marcaram tudo trocado em

pedaços de papel'
em branco, fazendo Com

que, afinal de contas,
não houvesse concurso

algum. Os problemas
..

da Diretur, no entanto,
teriam sido bem maiores
.
não fosse Q sistemadn

concurso que premia por

igual os três primeiros
colocados e a sorte de

só havero nome-de três
blocos nos incompreensí_

veis

votos que o e_nvelope
aberto por Airton
Oliveira continha.

Além de dar notas de
um a dez quando deveriam

apenas apontar qual
o melhor concorrente em

cada ítem, os jurados
inventaram um item.
nov-o: bateria, que foi
trocada pelo pouco

compreensível
"mais numeroso", explí-.

.

cado
.

como "uma categoria'
aleatória" pelo diretor
municipal de Turismo.

Depois de anular alguns
'votos e concluir que
era melhor deixar

tudo como estava, já
que só três haviam
tido votos, Airton
deu-o assuneo por

encerrado: os blocos

Sei-lá, Unidos de
Barreiros e Abrocô
ganharão cada um
três mil cruzeiros.

Sobre a

inexistência de fichas,
"era uma votação
informal", explicou
Airton Oliveira.

oficial e acusar de in- mais cetim. Nós fizemos

justo o júri. "Antes de
.

fantasias de luxo. Eles

começar a apuração o não tinham destaque,
Élio (presidente da Pro- não tinham as pedrarias
tegidos) já mandou pre- que nós usamos. E não

parar as fantasias para o sou eu quem está di­
desfile - nem precisava zendo isso. O público
'abrir os envelopes, que viu e sabe que foi um

todo mundo sabia quem absurdo". Mais desaba­
ia ganhar", desabafou a tos- de Rosa Moreira.

"compositora Hosa Mo- Bom frisar que-o dire­

reira", autora de sam- tor municipal de Tu­
bas de ala e. há quatro rismo, Airton Oliveira, já
anos integrante daCopa previa e preparava o

Lord. ambiente para as recla-
Dentro dà abafada mações dos derrotados

s,pla do Diretur, insufi- antes de iniciar a aber­
ciente para abrigar tura dos envelopes.
todas as pessoas que Suas primeiras palavras
assistiam a apuração, foram reservadas à elo­
muitas vozes de com- giosas considerações a

ponentes da Copa Lord respeito' do comporta­
se juntaram à de Rosa menta da imprensa.

. Moreira, � uma sambista Logo após, falou=que
chegou a afirmar que no assumia inteira respon­
ano que vem a escola sabilidade pelos 'votos,
sairá de chitão. Consta- que "os jurados haviam

tava, aC? dizer isso, que o sido escolhidos a

luxo não vencera este' dedo", que a responsa­
carnaval, ao 'contrário bilidade não era assu­

do que era esperado mida só pelo titular da

pe:�s reclamantes. Diretur, mas também

...

Guias mostram a Ilha
e contam suas histórias

aos turistas por até CR$ 80,00
Depois ele mostra a centenária figueira

da Praça XV, dizendo que � "a figueira
dos fofoqueiros", onde. junto ao seu pé
são encontrados engraxates, aposenta­
dos, hippes e homens de todo .0 lugár.
Ainda há os casarões açorianos para
mostrar; com mais de 200 anos, perto da

Praça XV. No Alto Ribeirão da Ilha é a vila

dos açorianos, onde existem muitas
casas deste estilo".

Roberto conta aos turistas que o Morro
da Cruz ou da televisão, como diz ele,

é o local que apresenta a melhor vista

panorâmica e possui 468 metros de alti­

tude, ficando como o segundo morro

mais alto da Ilha. Em primeiro lugar está
o morro do Alto Ribeirão da Ilha, com 478,'

metros de altitude,
Além disto, ele divulga que a Ilha é ape­

nas de pesca e turisrno e tem como figu­
ras típicas o pescador e a rendeira. "No
centro há as casas comerciais e residen­

ciais, sendo que muitas destas últimas,
misturando o estilo colonial, com portas
de madeira típicas, e as modernas, situa­
das nas avenidas Mauro Ramos, Arruda
Ramos, Agronômica e na subida da torre
da Ernbratel. As portas são feitas em

Campinas, vindo a madeira lá da alta

serra de São Joaquim".
Mas a maior atração para os turistas e o

local máis divulgado é a Lagoa da Con­
ceição, afirma .Roberto. "Qua!1do há
tempo suficiente, nós fazemos com os tu­

ristas, o contorno norte e sul da Ilha;
mostramos o M�>rro das Ped ras: oSem.i­
nário dos Jesuítas, a Praía da Arrnaçàõ:
Canasvieiras; o Forte São José da Ponta
Grossa, feito em 1704, onde até hoje os'
canhões estão abandonados naquela
localidade de Jurerê. Ouando ainda

Alguns há 15 anos: outros há 11 traba­
lham como guias de-turismo fazendo seu

local de trabalho ria cabeceira da ponte
Hercílio Luz. Apesar do primarismo, eles
procuram se informar, saber das coisas
da Ilha para contar a história e mostrar os

I

locais mais atrativos aos turistas.
O guia Roberto, como gosta de ser

chamado João Roberto Filho, é apontado
pelos' outros guias, como o que' mais
sabe contar as histórias da Ilha. E ele

começa dizendo'que o cartão de visitas é
a Ponte Hercílio Luz que tem o nomede
um ex-governador d.o Estado. "Ela foi

inauqurada no dia 13 de maio de 1926 e

feita com técnica alemã. Já tem portanto
51 anos de história".

.

Sobre a Ilha; ele que se djz o único guia
que sabe informar qual o seu tamanho,
"425 quilômetros quadrados", conta

,

ainda que Nossa Senhora do Desterro foi
a padroeira de Santa Catarina e deu seu

nome. àJlha, "mais tarde trocaram para
Florianópolis em 10. de outubro de 1894
em homenagem ao Marechal Floriano .

Peixoto: Sua fundação ocorreu em 23 de

março de 1926 e tem atualmente 180 mil'
habitantes, sendo que a Grande Florla­
nópolis possui ao todo �68 mil. A Ilha tem
16 pontos turísticos.

.

Ele começa pela Catedral, "onde existe

,
a imagem; a obra e a fuga de Nossa Se- ,

nhora , São José e o Menino Jesus; do
Egito, talhada em madeira. Feita na Áus­
tria, o autor é Demétrius e é a segunda no

mundo. A outra no mesmo estilo está na
, .

Asia Pequena". O Palácio, diz o guia Ro-

berto, "também chamado de Palácio Ro-.
sado lembra a Casa Rosada na Argentina,
que tem o mesmo estilo".

r

sobra mais tempo, levamos o turista para
conhecer, o famoso museu do homem de

Sambaqui no Colégio Catarinense".
"Outro local famoso", diz o guia, "é a

praia da Joaquina, onde os-turistas rolam
e deitam nas famosas dunas de areias,
formada pelo próprio vento. Só existe no

Brasil.t dunas como esta, imitando o de- '

serto do Saara: as de Cabo Frio, no Rio;
as de Fortaleza, no Ceará, as da Bahia, de
Torres e de Laguna.
"O carnaval é a maior atração de Floria­

nópolis", continua Roberto,. "Muitos,
vão ainda ao mercado comprar vimes e

cerâmicas. Alguns perguntam por nossas
. I

frutas. Responde sempre que temos mui-
tas, algumas com nomes desconhecidos
como a vergamota, conhecida por michi­
rica em' São Paulo, Tangerina no Rio, la­
ranja cravo na Bahia, mimosa no Paraná
e bergamota no Rio Grande do Sul".
"Eu ainda faço 'algumas brincadeiras
com os turistas", conta ele, "perguntam
o que é o INPS e logo lhe definimos: Infe­
lizmente Não Podemos Servi-los; faze­

mos o 'mesmo com BNH (Barracos Não

Habitados) e eles gostam muito.
eles gostam muito.

VELHO PEDIDO

'Distribuidores'
de bebidas
dizem que o

consumo é normal
bém há trê;; anos que esperamos pelos
uniformes prometidos. Hoje a Citur traz

pessoas estranhas para assumir o cargo
de guia turístico, que nos pertence há

.anos e que [á nos deu conhecimentos". O

guia Roberto é guarda-bancário durante
o inverno, época em que não compensa
ser guia turístico, Há 11 anos nesta pro­
fissão de verão, ele tem quatro filhos para
sustentar, mas continua porque gosta e,

procura, segundo ele, mais conhecimen­
tos. e faz cursos de relações humanas,
sociologia e, psicologia, .

Osrenildo Natividade, guia turístico
desde os 12 anos, hoje ele tem 20, tam­
bém pede l:i Prefeitura que colabore com'

eles, Natividade quer um uniforme "que
vai dar uma boa imp.ressão nossa. Nem
credencial nós temos". Ele 'quer conti­
nuar com a profissão de guia turístico e é
um dos que possui carteira de motorista.
Assim dirijo para o turista que está 'can­

sado e dou informações sobre a cidade

ao mesmo tempo.
Dependendo dos' turistas, no verão eles

podem tirar até mil cruzeiros num dia. O

guia Roberto conta que os paulistas são

os que mais procuram o serviço dos guia
e gratificam bem, na base de 200 a 400
cruzeiros. "Outro é o carioca, povo
amigo do Barriga Verde, também paga
bem, Mas, o paranaense e o gaúcho 'não

solicitam o serviço dos guias e quando o

fazem, gratificam· muito mal, nunca ul­

trapassando de 80 cruzeiros",
.

Roberto conta também, que os turistas

t�m encontrado dificuldades com a sina­

lização da cidade e que os ônibus de tu­

rismo não ficaram satisfeitos com a proi­
bição de pararem frente a Catedral ou do
Palácio.

Apesar do intenso calor, os distribuidores de
bebidas dizem que o consumo é normal, junto com a

eterna falta de cerveja.
O distribuidor de refrigerantes e cervejas Antarctica
afirma que o consumo aumentou apenas de acordo
com o crescimento da população e que as vendas
estão na mesma proporção do ano passado. Em de­
zembro esteve até menor. "A cerveja", diz o distribui­
dor, "vem faltando há muitos anos e já se tornou uma

psicose. Tem pessoas que ouvem falar que o feijão vai
faltar e mesmo tendo o produto em ,casa cQ[rem para
comprar; assim acontece com a cerveja".

, "Há ainda", conta ele, "aqueles que ouvem ria televi­
são, no rádio e lêem no jornal que está faltando cer­

veja, mesmo que não costumando bebê-Ias, sentam
num bar PEidem uma,depois ficam bêbados e tomam

.
mais outra. Outros ficam com medo de passar ofim de
semana sem cerveja e logo compram uma dúzia". A

realidade, segundo o distribuidor, é que asgarrafas de
cerveja estão quase todas vazias.
"O negócio é beber guaraná e água mineral" porque

estes não escassearão, "a não ser que haja problemas
no transporte".
A Cei e Cia. que distribui para ·São José, Santo
Amaro, Palhoça, Garopaba e Paulo Lopes, diz que não
tem sentido problema em relação ao consumo de re­

frigerantes e cervejas, e contrariando a' outra distri­
buidora acredita que desde janeiro as vendas têm au­

mentado. "Apenas no mês de dezembro esteve seme­

lhante ao.consumo do ano passado", diz o-distribui­
dor da Cei. Ele acrescenta que está recebendo apenas
30 por cento de cervejas quando o necessário seriam
70 por cento, Segundo ainda ele, o consumo de cer­

veja aumenta em 20 por cento por ano.
Em matéria de refrigeração, as lojas também co­

meçarám a sentir uma melhora nas vendas há duas

semanas. Os gerentes contam que até poucos dias
não estava havendo venda de ventiladores e ar condi-

.

cionado. \

"A demora na chegada do calor, "diz ele, "já estava

preocupando, mas agora ele chegou com toda a força
e as vendas foram bem acentuadas", Não foi ainda
feita uma estatística, o que ocorrerá so­

mente no fim deste mês, mas conta ele, "se não foi
melhor que a do ano passado, se equiparou".

Os turistas,contam os guias, reclamam
da falta de conforto e de hotéis em Flo­

rianópolis, além dos preços. Mas eles
também. têm suas' queixas já antíqas,
contra os órgãos de turismo que não os

. ampara.
Mais uma vez o guia Roberto fala em

nome de todos os colegas: "Somos au­

tônomos até agora, já pedimos e a pró­
pria Turesc que hoje é Citur prometeu
bons salários durante todo o ano. Tarn-

"
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